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l í l S í E C C I O a Y AOMINI STfiACIOls 

H A B A N A . 

P r e c i o s d e s u s c n D c i o i . 
(12 meseflu $21.20 ONt 

üaWlFoitftU 6 ld_ 
( 8 id. 

11.00 „ 
6.00 §• 

(12 meses M $15.00 pt̂  
mhsk* ] 6 id 

K a b s i i a , 

8.00 „ 
( 8 i d ™ 4.00 „ 

12 meses _ $1400 
6 i d ™ 7.00 „ 
8 I d ™ 8.79 „ 

Be anoche. 
Madrid, febrero 11. 

L O S 0 0 N D E 3 D E Q A S E R T A . 
Los Condes de C aserta, con sa f a mili a 

pasaron todo el día da ayer en-el interior 
del Palacio Haal sin habar salido á la ca
lle para nada-

L 0 3 ESTCrDIA.NTE3 
Esta mañana á la hora de costumbre, 

para dar principio á las clases matutinas, 
Jos estudiantes de Ja Universidad de Ma
drid se dirigieron hacia las aulas respec
tivas 7 encontrando cerradas las puertas 
de entrada, protestaron contra la resolu
ción del claustro declarando el día de 
hoy festivo y formados recorrieron el 
Prado dando gritos de "Abajo los jesui-
tas*; pero marchando ordanadadame nte 
y en actitud pacífica. 

S e r v i c i o de l a P r e n s a A s o c ^ ^ , 
íTtieva Y o r k , febrero 11 

E L D I A D E L I X G O L N 
Con motivo de se? mañana el aniversa

rio del natalicio del Presidente Abraham 
Lincoln '-el padre de la raza negra'*, dia 
de ñasta legal en todo el Estado de Nue
va York, todos los centros comerciales y 
de negocios permanecerán cerrados. 

Washingto, Febrero 11. 
A S C E N S O 

Los brigadieres de voluntarios Lee y 
Wilson, han sido ascendidos á generales 
de brigada en el ejército permanente-

Washington, Febrero 11. 
D I C T A M E N 

La comisión del 'Senado federal que 
tiene á su oargo los asuntos militares ha 
dictaminado en lo qua se refiare á la nro-
puesta hecha por el Presidente Me Kln-
ley hace unos días en favor del ganara! 
Miles para teniente general y general en 
jefe de las fuerzas terrestres deles Esta
dos Unidos, 7 para generales de división 
á los generales Young. Chaffe y Mac 
Arthur. 

Y i e n a , Febrero 11. 
F A L L E C I M I E N T O 

Hoy falleció en esta capital el célebre 
2&y Milano de Servís, que tuvo que re
nunciar el trono en favor de su hijo Ale
jandro-

Londres, febrero 11. 
L O S B O E R S 

Los boers han atacado la guarnición 
inglesa da Bothwell, en el Transvaal 
oriental, y aun cuando han sido recha
zados, mataron á veinticuatro ingleses é 
hirieron á cincuenta y tres. El general 
boer, Spruit, ha muerto en ese ataque* y 
el de igual categoría.kEandemeyer ha re-
sultado'iherido-

Los boers han dejado veite muertos so
bre el campo de batalla y han logrado 
retirar muchos heridos-

Manila, febrero 11. 
P R I S I O N E R O 

E l jefe filipino Bustos, gobernador de 
la isla de Catanduanes, ha sido hecho 
prieionero por los americanos-

OTTÉDSTATES 
ASSOCIATED PEESS SBEVICE. 

. Nueva York, Feoruary l l í / t . 
A L L B U S I N E S S W I L L S T O P 

T O - M O R R O W A T N E W Y O R K 
To-morrow la Preeident Abraham 

Lincola's Birbhday a regalar holiftay 
in the State of New Y o r k aud all the 
Exohanges and basines places will be 
cloaed for the day. 
A N T I - 0 L R I 0 A L 3 

A T V A L E N C I A S T O N S D 
G O V E R N O R ' S O A R H I A G E 

Valenc ia , Spa in , F e b . l l t h . — T h e 
Anti-Olerioala of thia Ci ty ha ve ston-
ed the carriage where the Uivi l Gov-
eroor was driviog to apease thoir. 
O Ü B A N Ü O M M 1 S I O N E R S 

A T T H E W H I T E H O U S E 
Washington, D . O., Febraary l l t b . 

— D I A R I O . — H a b a n a . 
A s 1 wi ted OQ laat Saturday Secre-

tary of W a r BUho Root has pres^oteá 
to Bresident Mo Kin ley , at the W\ite 
Eouse SeBore»: P l a c é , Brooh and V i -
í l ami i , and Seoretary A b a d , who eame 
to the Capi ta l Federal as the Oommi«-
eioners of the Cuban Econooiical mov-
ement to place beforo the Exeontive 
what C o b a considera mnat be done to 
help its present eoonomical condition^ 
L E E & W I L S O N A P P O I N T B D 

B R I G A D I E R G B N B R A L S 
Washington, D . C , F e b . l l t b . — B r i 

gadier Generala L e e aod Wi l son . CJ. 
S . V . have been apppointed Brigudiern 
Oenerala in the United Statea A r m y . 
S E N A T B C O N F I R M E D 

N O M I N A T I O N S 
T h e W a r Comaaittee of the United 

Statea Senate has reported to-day fa-
vorably regarding the appointtnenta 
sent a few daye to that body by the 
Preeident k ing Major Genera l Nelaou 
A . Miles a Lientenant General and the 
Oommander-in-Chief of the United 
States A r m y and Y o a n g , Chaffee and 

Mac A r t h a r Major Generala in the 
Regalar A r m y . 
C A S B R T A . S S P E N T 

S U N D A Y A T T H E P A L A O E 
Madrid , Spa in , F e b . l l t h . •— The 

Coanta of Caaerta and F a m i l y apent a 
qaiet Sanday at the Royal Palace 
withont leaviog ita groands. 

S T Ü D E N T S P R 0 T B 3 T E D . 
Madrid, F e b . l l t h . — T o day the 

atodenta appeared at the Gatea of the 
U n í v e r s i t y , at the asnal time for the 
morning olassea and finding them 
closed they proteated against the 
Holiday. They raarohed np the Prado 
ahonting: «'Down with the Jesaits.** 
Otherwise they were qaiet. 

K I N G M I G A N O N O M O R E 
Vienna, Aaatr ia , F e b . l l t h . — K i n g 

Milano, the former K i n g of S e r v i a , 
who had to renoanoe la favor of his 
Son died here to-day. 
H O T F I G H T I N G 

I N S O U T H A F R I C A 
London, Bogland, F e b . l l t h . — B o e r a 

have attaoked the Br i t iah garriaon at 
Bothwell , in Bastera Tcanevaal and 
thoagh they were repnlaed they ki l led 
tweaty foar Bri t iah and woandee fifty 
three othera. 

Bóera general Sprnit haa been ki led 
in the affair and Boer General R a n -
demeyer haa been woaoded. 

Boera left twenty of their dead apon 
the field and carried many of their 
woanded. 

1 M P O R T A N T C A P T U R E -
Manila , F e b . l l th .—Boatos , the F i 

lipino Governor of the la lands of ü a -
tadnanea, Sonth of L a z o n has been 
oaptared by the Uni ted Statea Troops. 

L I C I A S O O M l E O I A L m 

TSuem York, Febrero 11. 
tres tarde. 

Oentúue^ á $4.78. 
ífreonento papel ooisieiólal, 60 á | 7 . de 

3 li2 á 4 por olenHo. 
üambloi sobre Londres, 60 d}T.. hm~ 

qaeroB, á 4.84.Ii2. 
Cambio sobre Londres á la vista á 

$4.88. 
Oamblo anbre Partí SO <íiv., bsnqtHiros, á 

5 francos I 8 . I 1 8 . 
Idem sobre H»mburgo, 50 d?».., bi.iiQae-

roB, á 94.13ll«. 
Bonos regiairados de los Estado* Ubldo», 

4 por ciento, á 113.1i2. 
OentrUngaR, n. 10, pol. Wf mato y fleSe 

en plaaa & 2.9il6. 
Oanlsirliíxigajs ea plasa, á 4.1(4 o. 
Maaoabado, oa plasa. ft 3.3 [4 o. 
Arúoar de miel, eu plasa, á 3.1 [2. 
SI mercado de aaúoar crudo, soBtenido. 
Manteca del Oeata, «a üeíooroifc», á 

$13.80. 
Harina patant Minnesota^ $4.35. 

Lendrez, Febrero 11. 
Asnear de remolacha, á ©níirt^ur t?ii 30 

días, á 9 s. 3. d. 
Aaúcar oentrlfaga, pol. Sí!, á l i a 9d. 
Maaoabado, 10 e 9 d. 

Oonsolidado», á 96.7t8. 
Descuento, Banco Inglaterra ¿ i por ICO. 
Üu&ito perltC eapaf-C"if é 71.7[8. 

F w i s , Febrero 11. 
Rentt francesa 3 peí «itiit», 102 francos 

37i céntimos. 

VAtOBM—Muy quieta ha estado hoy 
L a Bolsa en la que tampoco hemos sa
bido de venta alguna. 

C o t i i & e i é a oficial de l a B j prilada 
Silletoe del Banco Sspafiol da U Isla 

de Cuba: 7 á 74 valor. 
PLATA BSFAROLA: 79i á 80i por 100 Üoinpíl Ve&d. 

FOH130S Í'DBLICOB. 
Obligüíiionef A juntamiento 1* 

blpGia«a. . .na, . . . .n . 
ObHgacioaei Hlpotcoarliui dial 

Ayuntamiento . . . . . . M . . . » a « 
Billetes Hlpoteoarioa da la isla 

Bañar} Sepaaol de la I»l» d« 

Banco Aerícola. 
Bonoo del Oomeroio . . .« . . .M. 
UompaSia de Fenooarrilea Dnl 

dos de la Sabana J Almaoo-
noi de Begla (Limitada). 
topafl'a de Oamlno* de I l la -
aro de Uárdenáa j Jdcaro*. 

Umpafiía de Oaminoa de Hle-
rrro de Hatamtaa á SabanlUa 

Oompafila del Venooanrll del 
Oe«te....«a>»f>«a 

Oa* Oubano Oentval Ballwa? 

Idera lúma aooioaea. 
Oompafiía Onbana de Alom-

brado de C i a a . . . . . . . . 
Bono» de la Gompafila Oabu-

na de Q a a . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Oampañla de Qaa Hiapano-A-

merloana Oonaolidada. 
Bonos Eipoteeatloa de la Oont* 

paBia de Gtaa Gouaolldsfia ^ 
Boaoa Gtgo^eoa^oa üutsyesSt-

doa de Gaa OoDsolidado.... 
Bsd Telaf&aiaa de la Habtna 
Oompafite de Almseeoí»* tí* 

Haef<uda<lika...,.u •.r.a>.Ml4 
Bmpreaa do Fosiente f Sia^a 

Uompafiía de Abit&oenea de DÜ 
ttásiltoAsi le. Habana . . . . . . . . 

Oblig&oionea HlpotooaiJaa ds 
Ofsnfttíigoa j jVlllaclara.,ac 

Wuaya Fábtioa de Hie lo . . . . . . 

AoaíísnM..aaaE...SAG*ui: 
OIMgmtems. Serle A . » . 
Ol-li^anlonea. Serie B . . » . . . . , « 
UctüpañSs, de Almaoenea de 

Hasta O s t a l i n a . . . . . d a 
QumpaSía Lonja de Vfrerea.» 
fiPerrooanil de Gibara á Holgóla 

A £ a ! c n 6 £ . . . . . . . . . . . . . . 
O b i l ^ a o l o u e s . . . . . . . . . 

SferroearrU de San ü e y e t e i o 
i VIHalos.—Aoeionafl.. «Mae* 
Obl%QOÍOBea.<...... 
Habana, 11 de febrero da 19)1. 

Valor. 

109 á 

10U i 

56 á 

88 i 
2¿ á 
29é a 

74 

101 

11) 

103 
62 

18 

80 

aot 

581 

71 
91 

41 á 

N. 

4 á 

110 
50 á 

8 & 
70 & 

N . 

l i & 
N . 

N. 
N . 

á 
á 

5 
14 

113 

103 

Sin 

8»! 
Pin 
81 
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(8 

128 

110 

(9 

24 

100 

20f 

5f*i 
98 
105 

79 

12 

140 
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Sin 

Sin 

6 
80 

Buques á la carga. 
Para Ciesfaegos y Manzanilla 

está cargando el ve" ero bergantia 

S a n Hafael 
su capitán Pujol, admitiendo un reato de osrga^ 

10! 5 R-10 

saldrá & fines de este mes el velero 7 acreditado 
bergantín goleta 

Admite un resto do carga á flalo 7 afganos pasa
jeros. 

Informarán Oflolos 5. 919 8-6 

Vapores de travesía. 

E S I D I O T O 
Banco Español de la Is la de Cuba. 

Negociado de Aytmtaaiento. 
P L Ü M A S D E AQÜA. 

Cuarto trimestre de 1900. Ullinno aviso* 
Sa baco saber á loa concesionarios do plumas do 

agua, que, vencido el plazo que se les concedió, se
gún anuncio publicado con fecha 21 de Diciembre 
último para el pago íin recargo de los recibos dbl 
cuarto trimestre, se les remiten ías papeletas de avi
an prevenidas, por conducto do los inquilinos, á fin 
de que concurran á satisfacer sus adeudos á las Ca
jas del Eatablesimlento, calle de Agniar Eúmeros 
81 y 83. de diez da la mañana á tres de la tarde, en 
el tórniino de tros días bábile*, que terminarán el 
día 15 del presente mes; advirtiéndoles que desde el 
vonoimietto del expresado plazo, quedan incursos 
los que no hayan lloaado ose requisito, en el recar
go del cinco por ciento sobre el impor e total del 
recibo, á virtud de lo dispuesto en el articulo 16 de 
la Instrucción de ) 5 de mayo de 1885. 

Habana Io de Febrero de 1901.—El Director, 
K. Galbia.—Publíquese: E l Alcaide Municipal, A-
ejandro Rodríguez. o 286 4-10 

L O N J A D E V I V E R E S 

Tontas efectuadas el dia 11 
dimanen: 

20 C2 de 4 libras oleomar-
garlno Cokdale n. 1.. 19 qtl. 

15 q 8 Id id 18 qtl. 
25 b[ cerveza A. B. C . . . $13.50 uno 

130 o? de 360 velas Norte.. $4.75 una 
150 BJ arroa Bemllla blanco 2.88 qtl. 
300 B2 harina Bon P o n . . . . $5.25 uno 
250 harina Olympua. . . . $5 30 uno 

10 p2 vino E l Reloj $48 una 
10 ci mantequilla 20 qtl. 
20 4/ pi vino Josefina.. . . $16 uno 
15 jamones Caldelas. $38 qtl. 
10 PÍ vino Sabates $48 una 

E 

capitáo B A R G I L L I A T . 
Este vapor saldrá directamente para 

B t . Masaire 
sobre el 16 de Febrero. 

A D M I T E C A R G A y P A S A J E R O S para 
DICHOS P U E R T O S , y carga solamente 
para el resto de Europa y la América del 
Sur. 

L a carga 10 recibirá finicamente el dia 
14, en el muelle de Caballería. 

Los bultos de tabaco y picadura deberán 
enviarse precisamenSe amarrados y se
llados. 

De májs pomenoros informarán «rus con-
eign&tarioi, B B I D A T , KONT'BOS f Cp., 
Mercaderes nfni. 35. 

c 810 9-8 

Lioea de Vapores Trasatlánticos 
D 3 

Pinillos, Izquierdo f &a 
D E C A D I Z 

1 
E l vapor español de 11,000 toneladas de 

desplazamiento 

ASPECTO DE I I m U 
Febrero 11 de 1901 

A z ú O A B E ñ . — A causa do la flojedad da 
ros morcados extranjeros y acentuado sín
tomas do baja en el de Nueva York, estos 
compradores han reducido sus ofertas y 
nada ee ha hecho hoy. 

E l sábado á ultima hora se vendieron: 
2.G00 sjc. centrífuga pol 96 & 4.82 ra. arro
ba. Matanzas. 
2.000 sic. centrífuga, pol 95i á 4.70 ra. 
arroba. Cárdenas. 

500 etc. centrifuga pol 95 á 4.00 ra. arro
ba. Paradero. 

Cotizamo» 
Oontrífuflpa para embarque, Habana, 

pol. 95.1i2, á 93 de 4.05 & 4.70 rs. 
Paula y paradero do 4.3(4 ¡í 4.80 ra. 
Azúcar de miel, pol. S8[89, nomina!. 

TABACO. —Abre esta mercado mny quie
to á consecuencia de las cauaaa anterior-
mentoa avisadas. 

CAMBIOS—Este mercado abre encal
mado y sin variación en las cotizacionoa 

Cotizamos: 
Londres, 60 d ^ 19i á m por 100 P. 

3 d[V 20i á 20f por 110 P. 
París, 3 d[V 6 á 6 i por 100 P. 
España BT plaza y can

tidad, 8 drv 22 á 21i por 100 D 
Hamburgo, 3 d [ V . . , . . 4 i á 4* por 100 P. 
E . Unidos, 3 div 9 i á 9 i por 100 P. 

MosraBAa axiiSAajaaAS. — Se ecilsfeá 
hoy como e'gae: 
Oro ftm8F;cáao».,«B,* 8 | á 9 pof 100 f 
Qreenbaokg. . .^^. . . , 8 | á 9 por 100 i? 
Plata mejicana, uusv». 60 á 51 por 100 "? 
Idem Idem, aníigu®». 50 á 51 yor líKf 7 
ídem araorie&iía eía *-

( j e j e y o . , , » ^ ^ ^ ^ 8 | á 9i por 100 F 

Entradag de travestía 
Pie lOi 

De Pto. Cabello en 5 i días v»p. ñor. Uto, oapitau 
Bryde, t r ip . 21, tou. 14i2, con ganado, á L . V. 
Viaoé. 
Mataoeas m un dia vsp. ñor. Tor Tefetejold, ca-
pilua Thomaf.fle, trip 2 i , tone. 835, en lastre. 

—-Liverpool en 21 día» vap. esp Vlvlna, capitán 
Luzarrega, trip. S5, tona. 289^, con carga ge-
tal , & por Baloells 7 *p. 
N . York en 4 dias vap. am. Criíaba, capitán 
Leighton, tr ip. 73, tona. 3496, con carga general 
y pasajeros, á Zaldo y cp. 

i>la 11: 
Tampa y Cayo Hueso en SO horas vap. am.. 
Mascotte, capitán White, tr ip. 36, tous. 884, 
oon carga, correspondencia y pasteros, & G. 
Tjmwton. Chi'ds y op. 
Filadelña en 7 dies vap. Inga. Grajfield, cap. 
Tyson, trip. 23, tons. 2120, can carga genera); i 
L . V. P l ac í . 
N Orleans on 2 dias vap. am. Chahnetle, cap. 
B m e y , trip. 48, tons. 3205, oon carga general y 
pasajeros, á Galban y cp. 

Saüáaa de traveei» 
Día 9: 

Para Montevidea berg. esp. Alfredo, cap. Pérez. 
Pto. Cabello vap. ner. Barren, cap. Henrieksen 

Dia 10; 
—-Tampico vap. ñor. Nord, cap. Enger. 

-Cardiff, via Bt. MichaeK Isla Azons; vap. ing. 
Mounstowald, cap, Brown. 
Cienfaegos vap. inga. Avona, cap. Frostad, 

Dia 11: 
Tampa yj C, Hueso vap. amer. Maiootte cap. 

White. 
—Veraoruz vap. am. Orizaba, cap. IWghton. 

Capitán Andraca 
Saldrá de este puerto S O B R E el 28 de 

Febrero D I R E C T O para los de 

S a l í a Crnz de Tenerife, 
Cádiz y Barcelona, 

Admite pasajeros para los referidos 
puertos en sus amplias y ventiladas cáma
ras y en su cómodo entrepuente. 

También admite un resto de carga lige
ra incluso tabaco. 

Para mayor comodidad de loa Sres. pa
sajeros el vapor estará atracado á los mue
lles de San José. 

Imformarán sus consignatario» 

an@ñ@ y C p . 
O F I C I O S 19 

o Kfi 1 F 

VAPORES CORREOS 

MOTI&OTMTO DE PASAJIS&OS 
L L U S A Í i O S j 

De N . York, 
E n el vap. am. O R I Z A B A : 
Sres. Thomaa Laemiriz—,í( snph Sohieioer—8. 

Eyger—M. Heyniann—Alfred Argullagos—Edgar 
Venhouro y fimilia—J. Michalson—B C'Iajtor y 
familia—Amalla Rosario— Gao Prestrey—Alheit 
Masson—Carlos Cervantes—H. Pfiff—Mario Rol 
dan— ConstaPtino Wiese—Juan Gener—Antonio 
Lpguier—John Rtusall—27 de tránsito. 

De Tampa y C. Hueso, 
En el vap. am. MASCOTTE,-
Sres. D. González y señor*—.1. Guesto—W. H . 

Sa>lor—J. Low«—J. l l r az—H. Monouian y fumllia 
— Hanry P. Galbagder—W. Graham — Thomas 
Brooh—Eduardo J . Senger—Düvid Bstevenson— 
Benigno Rico—Bernardo Marco—Antonio Valdéa— 
Martin Harrean—B Morgan~C. CarreDo—B. Si
món—Charles Deliec—Jaan A. Medina—Eduardo 
P. nendrex«oii—Qeo. B. ("odweli—O. Johustonl— 
tí. J£. Tamcpazed—lomis Meller y familia. 

B A L I E R O X 
Para N . Orleans, 

En el vap. am. B X a S L S I O R : 
Sreo. Alberto K jae—WUlfam G r a f f - W . Euchasn 

—B Fiick—Arthur Cour t in -Dr . R Marooru—M. 
Ha r r i a - J . Raudall—W. Manz—Thos, Pierson — 
J . Tujlor—Joteph MuMer—Blame Oarcklee—P. 
Kchuter—W. IHapree—P. W e í s h — E . Monrlon— 
L . Halmiton—B. Hake-Geo. Alien—Robeit H í r -
ihon—Tomás A Hil l—Wotig. Zee—D. Fahch Id— 
J. BenTitt—N. Morse—J. Pouts—B. Hanpin—An
tonio Gaalfe—H. Montgomery — H . Jefaon—M 
Haan—Adela Kuigbroo—J. Berrg—Dr. Geo. H . 
Sinwan—H. Howell v señora—C, R. Richards—C. 
J, Meddes—W. Dowh dge. 

k la CoiüjiÉa 
A IT T E 3 D B 

AUTOUIO LOPEZ Y C? 

t t lSzá pava 
capitáa GOMEZ, 

al 16 de Febrero & las cuatro de la tarda í ieraado 
la oorreepondeuola pública. 

Admite oarga y pasajefoe para dícbo pasf ío . 
Loa billetes de pasaje, solo soráa* excedidos 

hasta las diez del dU de salida. 
Lda pólizas da carga sa ñrmarán por al Gonslgua-

tado antea de OOÍTOJÍIÜS, sl-i cuyo requisito serán 
nulas. 

Eeoiba carga á bar¿o basta el dia 15. 

BL Y A F O B 

Euüstrs-dag de e&íí>et*Ia 
Dia IV. 

De Gibara eol. Expreso do Gibara, pat. Eaterella, 
oon maderas y 800 caballol leña. 
Caboñas arol. Rosita, pat Juan, con 30 sacos 
carbón y 80 caballos l iña . 

» t« 11 
Para Sagú» gol. Elva, pat. Forondona. 

Ssguagoi. Ri t i Fortuna, pat. Ferrer. 
Uauañas gol. Natividad, pat. Rioseoo. 
G'arahatas gol. Teresa, pat. Seijas. 
Cardonas gol. Anita, pat. Alemafiy. 
Hardenas gol. Angelita, pat Cuevas, 
Cabañas gol. Ramona, pat. Viavai. 
Playaelaa gol. Castilla, pat. Alemañy. 

se le aguó al ver los caprichosos estilos de las mesas de centro 
que estamos exhibieudo, Y después se le aguaron los ojos por
que Papaito no compró más que dos mesas. La pobrecita las 
deseaba todas, cosa muy natural, pues representan el colmo 
del arte de la ebanistería moderna. 

Ú N I C O S : A G E N T E S D E L A M A Q U I N A D E E S C R I B I R 

Y D E L A MAQUINA C O P I A D O R A "IsTEOST Y L E " 

I m p o r t a d o r e s d e M u e b l e s e n g e n e r a l . 

O b r a p í a i $ y § 7 , e s q u i n a á O o m p o s t d a . E d i f i c i o V I E T A 

Dia 10: 
O T N o hubo 

abierto t t & í & i s * 

Dia 9: 
Par» Montevideo berg. esp. Alfredo, cap. Pérez, por 

Romagosa y cp. 
Con paquetes de duelas para pipas. 

Tampico vap. ñor, Nord , cap. Enger, por B. 
Darán . 

Bn lastro. 
rienfaettos vap. ñor, Avona, cap, Frostad, por 
Barrios y Coello. 

En lastra. 
J .• ííi vap. am. Excelsior, lleva además de lo pu

blicado 4750 satios azocar. 
Dia 11: 

Tampa r ia C. Hueso, vap. anf. Mascotte, oap. 
Whito, por Lawton Childs y op. 

Sin lastre. 
-Guanta vap. cor Tordemkjold, cap. Thomas-
sen, por Slivelra y op. 

Bn lastre. 
-Pto. Cabello vap. Uto, oap. Bryde, por L . V . 
Jrlacé. 

Bu lastre. 
-Tampico vap. inga. Ardanmfaor, oap. Jamleson, 

por L . V, Placé. 
En lastre. 

Bsqaea oon revistar* B b ! e r t « 
Para Montrvideo boa. esp. Josefa, cap. Cabot, por 

J, Baloells y cp. 
Brnnswiek bea, italiana Eagenla, oap. Am
brosio, por ¡3, Prats. 

capitán Lavín 
gal (irá pare 

el día 23 üo Febrero á las 4 de la tarde, llegan
do la corresponden si A pública. 

Admito pasajeros y carga gonaral, incíaso t sb»-
oo para dichos puertos. 

Úeolbe aaitu-.r, cafó y cacao en partidas á fleta 
corrido y COB conocimleato directo para Vlgo, 6 1 -
J6a Bilbao, y ¡San Sebastián. 

Lot WO í̂tsB Se pasaje, solo gfitta expedidos fe au
to las diez dál dta do salida. 

Las pólizas do carga se firmarpor el Conaig-
aatairlo a&t&n de oorrodas, «in ouyo ret^aisUa ssv&v 
Qulaa. 

He reciben ios doeamentca Ss embarijas hasta «1 
dia 18 y la carga á bordo hasta el dia 19 

NOTA,~E3ta Compañía tiene abierta una pólisa 
flotante, asi para esta linea como para todas las de~ 
má8,b&jo la «nal puedon a&agurarse todoa los efeo-
tos que se embarquen en sus vapores. 

Itlamamos la atención de los Esfiorcs pasajCFoo ha* 
ola el articulo I I del Reglamento de p&sajes r £ol or
den y régimen interior de loe vapores do esto Com-
patita, «fcsa l 45oe asi: 

l í o s pasaje-roé deberán eecribir sobra todos los bal 
tos de ÍU equipaje, eu nombre y ol puerto de dea-
Uno, coa toaas sa» Isferas y con la mayor claridad." 

Fundándose en esta díspasiol&n, ta Gosip&Sia BO 
fifimlLlrá bulto alguno de eoulpajec ca* na lleve el&-
nraente o« tamp&ilo «1 nombre j apelliá» ds s^S^eSs 
ssí samo sú del D^erto As dsEitee, 

De m á s pormenores impondrá en sonsign^iarlo 

SFASISI H l IWER P CONSOLIDATED, 
B A L A N C E G E N E R A L E N 31 D E D I C I E M B R E D E 1 9 0 0 

A C T I V O . 
Caja 
Fábrica de ©as de la Habana 
Planta Eléctrica de la Habana 
Fincas Urbanas de la Habana 
Fábrica de Gas de Matanzas 
Planta Eléctrica de Matanzas 
Bonos del Ayuntamiento de Matanzas, 

Bonos Emisión de Julio de 1894: 
Depositados en el Mortón Trust C e , á disposición de la 

Compañía 
En Cartera —• 

Certificados Residuos Bonos Emisión de Julio de 1891: 
E n Cartera 

Valorea en Cartera: 
Bonos de la Emisión de Octubre de 1890, para cangear por 

Certificados expedidos en la Habana i 
Bonos de la Emisión de Julio de 1894, para id. id. id. id . . . 

Valores en Tesorería, New York: 
Acciones por emitir 
Idem para canjear de la S, A. L t . and P. Co 
Idam para idem de la Havana G. L t . Co i 

Oro Americano. 

Pesos 

292000 
1000 

Morton Trust Co., Sucesores del States Trust Co. de New York 
C[. "Conversión de Bonos" 

Bonos por emitir de la Escritura de Julio de 1894 pra canje 
de bonos de varias emisiones, obras y reparaciones 

Bonos depositados para canjear por Certificados de Resí 
dúos expedidos por el States Trust Co 

Almacén General de útiles 
GasOil 
Carbones 
Contadores para Gas 
Contadores para Electricidad 
Aparatos de Gas para Calefacción, 
Aparatos de Gas para Alumbrado. 
Ganado , 

Facturas por Liquidar: 

Gas Oil pendiente de recibo 
Consumidores particulares de Gas 
Consumidores particulares de Electricidad 
Liquidaciones de atrasos Gas i 
Liquidaciones de atrasos Electricidad 
Ayuntamiento de la Habana-- . - -
Ayuntamiento de Matanzas 
Oficina de Matanzas -
Dendores Varios 
Oficina de New Ytrk C[. á liquidar 
Henry P, Bootb C[. á liquidar 
Contribuciones en reclamación 
Descarga de Carbones 
Ganancias y Pérdidas 

14000 
5875 

1800 
30 

660 

2777975 

3025 

Pesos 

15731 
6326696 
1587000 
r;0450 
300000 
203875 

3954 

2930Ü0 

81 

19875 

2490 

55 

25 

P A S I V O . 
Capital en acciones 
Acciones por cangear de Compañías extinguidas: 

De la SpaniBh A. L t , & P. Co 
De la Habana G. L t . Co 

Bonos Hipotecarios en circulación: 
Al 8 p . § Emisión de 1888 
Al 5 p . § Idem Octubre de 1890 
Al 8 p.g Idem Julio de 1694 
Al 8 p.g idem Matanzas Eiéctric Co. 

Bonos Hipotecarios, Emisión de Julio 1894. 
En poder del Morton Trust Co 
E n Cartera 

Bonos de varias emHones: 
De Octubre 1890 para canjear por certificados. 
De Julio 1894 

2781000 

37262 
5969 

17 
77568 

5611 
2336 

135 
1901 

17117 
69058 
15136 
2040 
1068 
9645 
7889 
9093 

10871 
40 

41723 
350 
239 

11249 

11980482 Sm 

14 

74 
37 
56 
08 
SO 
2 0 

74 
84 
Gl 
42 
60 
53 
30 
56 
95 
90 
42 
36 
42 
m 

Bonos Hipotecarlos por omitir: 
De la Escritura de 5 de Julio de 1894 en el Morton Trust C0 

Certificados de Residuos de Bonos Emisión de Julio de 1894, 
expedidos por el States Trust Co 

Certificados de Residuos de Bonos Emisión de Octubre de 1890 
expedidos en la Habana 

Certificados de Residuos de Bonos Emisión de Julio 1894; expe-! 
didos en la Habana: 

E n Circulación 
E n Cartera 

Oro Americano. 

Pesos 

30 
660 

487000 
2957000 
880625 
25000 

292000 
1000 

Obligaciones á pagar 
Acreedores varios 
Créditos de consumidores 
Garantías de consunrdores 
Idem de consumidores de la H. G. L . Co 
Oficina de New York. 
Suscripciones do 1891 
Bonos sorteados Emisión Octubre de 1890: 

De los sorteos números 18—19—20—21. 
Cupones de Bonos Emisión de 1888: 

De los sorteos números 19 al 24 
Cupones de Bonos Emisión de 1890: 

De los sorteos números 16 al 2 1 . „ 
Cupones de Bonos Emisión de Julio do 1894. 

De los sorteos números 8 y del 10 al I B . 
Cupones de Bonos Emisión de Matanzas: 

De los números 15 al 20.. [ 

C. 

14000 
5875 -

Pesos 

400J003 

099 

434962 > 

5459 
81 

Intereaea de Bonos Emisión de 1888: 
Cupón á vencer en Io de Mayo de 1901.. 
Loa intereses de Noviembre á Diciembre. 

Interósea de Bonos Emisión de Octubre do 1S90: 
Cupón a vencer en 1? de Junio de 1901 
LOH intereses de Diciembre actual 

Interesos de Bonos Emisión de Julio de 1894: 
Cupón á vencer enl? de Junio de 1901.. . . , 
Los iuteroses de Diciembre actual 

29300; 

1987 

277797. 

277i 

18185 31 

5541 43 

15371 

63925 

40966 

430 

4870 

9284 

4449 

21 

Ui 
24 

110583 
40154 
7493 

95926 
3418 

749 
93625 

17500 

9S 
15 
26 
8? 
19 
18 

12470: K l i 

18603 

11980482 304 

37 

Habana , Diciembre 31 de 1900.—El Administrador General , EmeUrio Z o r r i l l a , — a i Tenedor de Libros, Basilio A , S u á r e z . — E l Oontador, Franoisoe JJiaz 
C ' 0 \ 5-12 

C O l E S f c F O E l i S í í O I A . — L » eorrej^adoaste 
«e íwltóí tó feak'smí&ta so 1A fiántluigiraeióa ge~ 
msi>> An ficnsa». 

ÜÁEQá.—Lsk «sfga ss ísolb* sa e! i » 
CfcbsJlotl» solAmento «1 dia %nia» A» 1» fecha d« l t 
¿feMa 7 e» ftdmiie ca?g» par» Inglate ísa , Efontar-
go, Bs&men, AvutituáiM}, Eotterdaa, Haví» j A » ' 
'iwsHi Bvanoí Aifce, Ko&toyldeo, t t a f e u y B U 
í sac i ío aon eoaoiri/nlajiíos direotetf. 

V. j^Uoé, Oabk U y ?£. K l fi«i« de le par» 
pumUs da Májlca strU pup&do po? ftdnUuttdo em 

SANTIAGO D E CUBA y M A N Z A N I L L O , — 
También íe dtjpapha pasaj» desda la Habana has-
a Santiago do Gubi j Manzanillo en oembin aoión 
con los vaporea do la linea do Ward qua salen 
de Oieufne^os. 

Esta Ccmpoñla se roserra el dereo ho de cam
biar los días y horas de sus salidas, 6 sugtitnir sus 
vapores sin previo aviso. 

¿"¿¿ra nuss í^Sí&aHíJíre» dixiffrM i as* saaslgftft-

e 66 
C?s*&«f.fa y f^-

llegando á la Habana los jueves por la ma
ñana. 

Recibe carga los jueves y viernes todo 
el dia y sábado hasta las tres de la tarde. 

Para pormenores: Oñcinas de la Empre
sa, calle de los Oficios número 19. 

• 262 28-1 F 

REBiJi DESPRECIOS. 
Desde el sábado próximo 10 del corrien

te, esta Comp8 ha resuelto rebajar los pre-
ciosde las cargas que se trasportan por es
te vapor entre este puerto y los de S A G U A 
y C A I B A B I E N en la ilgulente forma: 

Víveres, ferretería y loza.- 25 cts. 
Mercancías 49 
Tercios de tabaco 20 „ 

E l pasaje más barato que en el Ferroca
rril y «¡s equipajes gratis. 

m m i íepiarei y m m t m 
£$« K & M B U & q O ni 33 te eada tasa, f «i» U B A -

B & M A mv. esasila sn P U K K T O 6 1 0 0 
L& Smpi^ i» K'líal4* {íjs.alvflfeaSs osrga par» 

V&s:-is>m&, ü í m h o g c u , Bsatiago de Cuba y 
auxl^iaisí otro paeiPtíj de 1» eosts N oria y Bns d« 1» 
Ui& «s duba, ssdm|>?« q£« hsya la, viv&k suñelenSa 
SCÍ a ameritar la »foaU. 

Tfisabíáii s« sfesibs c&fgs C02S ÜOÍSfOOIMIfíSf-
m ñ m&'&GTOñ psra Is Isla de Osba da los eAváysluíí puertos da ü u r o p a «ctra otros d« Asas-

i i s i f Ambar»», Bimingkaa , Bcrdeanz, Bra-
!&m,Gkfítboutg, Üopoah&gea, C^éaova, Gstimsh^ 
l&melaMWi, Loud?««. M&polss. Softihampton. BCK 
Hardsm y P'lfitiíw.Sb.i d»~Di«ado los oaFgf t áo r¿ l i f> 
gíwis í lia Rg4!»t«6 d» la Oompa&ís «a éisísas gma-

son iíflalse a^ftatsalt»» ep COLON y ST. T H O 
MAS. £&ldri sobr^ el día 1? da Marzo da 1901 «1 
vipov mntt» «¡«iffiáa, do 3607 to&el&das 

c290 al-11 d5-12 

EMPRESA DE VAPORES 
D E 

SOBRINOS SE HERRERA 
E L TAFOS 

LINEA D S ¥ / Á R D 

Bigú, da Oabía 
Froaíera 

eapttán R U S C H . 
fkS&úlü easgs, s-jtf» loa eiít&oi p a t i o s y iaíEbiáa 

isaaebcfdes coa ocnocimlaatos direotos pa?s UB 
gítok núm»po d« K i m O P A . ÁMKJi lOA ¿al SÜE. 
¿íBIAf AWRIOA y A O B T E A L I A , «egísi Boms-
i o t a t í v * tai&olíii&ti ea \% oas» «oatl^nsl&aU. 

MOTA.—La carga d6a&hi*á« á pvsno» dond« se 
io«2 «1 yepof, sarK írasbofdada zn Hasibugo 6 m 
sí á sar^esdatícta ds ]& Bsag?®*», 

S-Síte ve9«7t &w>4a a««v« ÚSÍGO, »>« eásfilte pswa,-

í/aB e«,f«8 SC f 88ÍV« $S> él t t W l l t £» Oftb»lll«<3!ft 
La e i ?m«p$a i6ada a l é ea tsnihn pe; Is 

SSuxprasa pasa & 1& diapoiidda ds lo» ÍÍS*-
ts» cargadoras ta» va$dí»x para tecibi? earga m 
«as 6 asís pneílns da ¿a aosia S o t i » r Bra d» U 
ííñ*. i * Cnh&f sismpts (}•£« la aarja (¡a» sa af?cses 
sa suAfiiassi« para imstibut la atóala. Bicha este» 
gs aániUe p s i r a H A V U » y MAMSÜfet íO » tftsa-
'.ííáa Dura o^ai^Misr oteo p^uta, aaa trasborda as 
E a r r í 5 Haraburgo 5 c<mvasiiariiei& dala Saipífesa. 

0ik 

3 4 9 

16 
19 
23 
26 

SrvUdM do loseta Ymik aar» la Habana y saxsrta» 
Marisa io» mléíiíoles á l a ? t?8« da 14 tarda y 

í6 la Hat aaa iü&m leu ü á ^ d a a á la z&s ás l * 

Salidas da la H s M í m pasa ^ « a v a f Jadío la; 
marte* y tíhAéos 4 la una da la tarda como sigua: 

•••••>•>.•«•• Febrero 12 
M ^ X I O O » 

MOBBO CASTLE 
Olí I Z A B A „ 

ial idat para Fragreso ? V«SÍ*VSÍÍ* \ ^ Luaee £ 
la» cuatro de la tarda, como siga*; 

OBTZABA.»B,^s^ , . eHSS» Febrero 11 
SE!2ÍIEiOA«>.B.asaa«EzcsesF«it 18 

FASA3MB.—Satos baimcfas vaporas adstsác de 
la eegaiidad qve brindan tí ta» viaajemr fcaaeu 
av» viales entre la Hobana y N . York an Si hora», 

AVISO.—Se aTissa á loa ^oCore» paaajaros qaa 
antes da poder obtener el billete de pasaje, naceai-
an proveer ee da osrtiiSoadc, del Dr , Glennan an 
Srapedrfcda 30. 

n 
18. 

Vapores costeros. 
COMPAÑIA CUBANA 

L E VAPORES COSTEEOS* 

Vapor "María Luisa" 
Oepitán U B B U T I B E A S C O A . 

Viajes semanales entre Habana, Sagna, 
Caibarién y viceversa. 

Saldrá del muelle de Luz todos los sába
dos á las cinco de la tarde y llegará á Sagna 
los domingos por la mañana, continuan
do viaje en el mismo dia para llegar al 
amanecer el lunes á Caibarién. 

De Caibarién retornará para Sagna los 
miércoles á las ocho de la mañana y de este 
puerto saldrá el mispiq dia por la tarde, 

Capitán G I N E S T A . 
Saldrá de este puerto el dia 15 de Febre

ro á las 5 de la tarde para los de 
17 ne v i t a s , 

Anorto S**^»»,, 
CX-lbarft, 

S a g u a de T a n a m o , 
B a r a c o a , 

€ t a a s r t á £ i a z i a « 
y C u b a . 

Admite oarga bástalas 3 de la tarde del 
dia de salida para todos los puertos de su 
itinerario. 

Se despacba por sus armadores San Pe
dro n. 6. 

Lea aaQoraa viajaros que M dirijan á los paartaa 
de Naeritas, Puerto Padre, Gibara, M&yari, Ba^ua 
da Tdnamo, Baracoa, Caantánamo y Santiago de 
Ouba, antea de presentarse á tomar el billete de 
paaaja, deben llav&t an aquipaje al mnallA da Oa-
ballería (ptá de la o&lla da O'Beilly) para eer ius-
peaolonado j daelníectado en oaao ueutíaario, aagfin 
lo pravlanen rftoiAntee dispoMoion**». 

Ño aa admitirá á bordo del baque ning&n bulto 
da equipaje que aea daspaobado como oarga bin aer 
ter, anlnspeooionado por la S A N I D A D . 

E L V A P O E 

m3 
capitán OONÜALEK. 

Saldrá de este puerto todos los MIER
C O L E S á las 5 de la tarde para los de 

Además de los puertos mencionados tam
bién recibe carga para Cienfuegoe, Santa 
Clara y Caguaguas (Quemado de Güines) 
con conocimiento directo, y á los siguien
tes tipos de flete. 

P A E A C Z E N F T 7 B G O S 
(8 arrobas ú 8 pida cúbicos) 

Mercancías 80 cts. 
Víveres y l o z a . . . . . . . . . . . 60 id. 
Ferretería _ 50 id. 

P A R A S T A . C L A K A . 
Víveres, ferretería y loza. . $ 1-20 cts. 
Mercancías 1.75 Id. 

P A R A C A O - U A Q - T T A S . 
Víveres, ferretería y loza 65 cts. 
Mercancías 90 id. 

Ebtoa precios son en oro eEpuñoI. 

A "WfW Q2 g \ Para facilitar el tráfico mar í -
/ B I W JL K5 \Jr timo por vipor, entre esta ca
pital y SAGUA y C A I B A R I E N , desdo el miéroolea 
13 del corriente mes eu lo adelante, los ñatea para 
dlchoa puertos ae reducen á los aiguientea tipos: 

Víveres, Ferreter ía y losa, 30 cts. la carga. 
Mercancías 50 ., ,, 

Tercios de Tabaco, (de ambos puertos á la H a 
bana) á 25 centavoa ano. 

T O D O OBO E S P A Ñ O L , 
Be degpaoba por sus armadores 

San PiwSro a» 6 
fOBEINOS L E HERRERA. 

« 69 í*-1 B 

Se despacba á bordo por el Capitán. 
Para máa iufermea dirigirse á B. Duran, Obra-

pía 32, altos. o 261 2o-5 F 

f i i iteü Eíii S i 
A N T E S 

de femesto f KaTegasifia del Su 

E L V A P O B 

A N T O L I N D E L C O L L A D O . 
Desde el día 12 de enero sale todoa los 

sábados del Muelle de Lus directamente 
para loa puertos de 

C O i L O M A , 
C O L O H 1 , 

P U N T A D E C A R T A S , 
B A I L E N , 

T C O E T B É I . 
Los despachos se harán on la Oficina de 

la Compañía, Ofleioí 28, (Altos) 

Se pone en conocimiento de los señorea cargado, 
rea que esta Empresa de acuerdo con la acreditada 
de beguroa United Statea Liólas les puede propor
cionar en el momento de despachar la carga la co
modidad de asegararle sus mércaselas desde la 
Habana & Punta Cartas y viceversa bajo la base de 
una prima mddio». 

O t j ^ S J ^ 1!_F 
HIIIIHI tmemaaBmmmmasmmmmmmmammmammimŜ  

Empresas Mercantiles 
y Sociedades.. 

Lonja fle tes fle la Hataa. 
E L C O M E R C I O . 

COMISION H Q U I D A D O B A . 
Los señores accionistas que lo sean en esta feoba 

pueden pasar á la calle de Espada número 10, es
quina á Neptuno, los sábados da 11 á 2, acompaña 
dos de sus títulos para bacer efectivo el veinticua
tro y medio por ciento en oro español según l iqui 
dación practicada, números de acciona» colocadas 
según talonarios y efectivo liquidado como podrán 
ver dichos señóres accionistas eu lugar y hora re
feridos: el pago se verificará previa Identiiioaoión 
üciíún previene el artíoulo 49'i del Código de Co
mercia. 

Habana Novierobra 15 da 1900,—La Cayaisión. 

Banco Español de la Isla de Cuba 
No babiéndose reunido el número suflolente de ac-

oioclitaspara que padiera celebrarse la Junta gene
ral ordinaria convocada para bov, se cita á nueva 
Junta pa^a el dia 15 del aetuai, á las 12, coa objeto 
de proceder á la lectura j reparto de la Memoria y 
Balancea de las operaciones del año último, y de 
las proposloiones que el Consejo de Dirección so
mete á la consideración de la misma referentes á la 
conveniencia de convertir en acciones al porta
dor las propias del Eetableoimiento, á petición de 
los señores accionistas que lo 'leseen; dn la reforma 
de los artículos 2V, 16, 17, 19, inciso 39 del 83, atri
bución 5* del 39 y ariíeulo 47 de los Eí tatutos , en 
el supuesto do que se acuerde la conversión de laa 
acciones en la for ma expresada, / además de la re-
fnrma del artículo 79 de dichos Estatutor; y para 
el uia 20 del mismo mes, tambión á las doce, para 
discutir dicha Memor a y Balances, luí referidas 
propoaic ones, y proceder á la elección de Conse
jeros y Supernumerariot; debiendo hacer presente 
á los interesados que conforme 6 lo prevenido en 
el artínculo 41 de ios Est tutos tendrán efecto d i 
chas Juntas y se ejeontbrán los acuerdos que se to
men cualquiera que sea el nftaero óe accionistas 
que ooncu ran y que oon arreglo al artículo 8) del 
Reglamento, y entra la primera y segunda aeaión 
puden usar del derecho que les conoede el artículo 
81 del mismo. 

Habana 9 da Febrero de 1901.—El Director, R i 
cardo Galbis. 1257 alt 5-10 ¥ 

GOBSOELO" 
Capitán Bandujo, 

Viajes decenales por la costa Nor
te de Vuelta Abajo. 

Para RIO B L A N C O . 
SAN C A Y E T A N O , 

P L A Y Ü E L A 8 , 
ARROYOS, 

L A F E y 
G U A D I A N A . 

Saldrá el próxima día 7 á las cinco dala tarde. 
Recibe caiga en el muelle de Luz, desde la vía-

pera basta laa tres de la tarde del día de la salida, 

COMPAÑIA A N O N I M A 
Ntx.-eva F á b r i c a de F ó s f o r o s 

"11 DEFENSA" 
Proveedora de la RaalOaaa de EtpaCa, 

SECRETARIA. 
Acordada' por la Junta general de señores accio

nistas, oelelbrada el 27 del p. p. mes de Enero, el 
reparto del dividendo n. S, sobre el capital emiti
do en aociot es, la Junta Directiva ha acordado sa 
de comienzo v i pago de dicho dividendo el lunes 18 
del corriente vmes, ccntlnuando en todoa los dfaa 
Lábiles suooíivtóa de doce da la mañana & tita dala 
tarde. 

A esto fin, los señores accloniatas, cononrriván 
en los días y hor.is señaladas á esta Sooretti ítt, 
Caluada del Monta ó Pr íncipe A foaso n. 21 ea 
donde se les exped&rá el documento neceaaiio p «ra 
el pago en Tesorer ía ; advirtióndose que será re
quisito indispensable la presentaolón de los Tí u -
Us dtñniÜTos de sus acolonei«, para que ao aufcri-
ce 6 su favor el abono» del dividendo. 

Sorá OBÍO HatÍ6f8cho en oro y las fraocionos aa 
plata, rigiendo adema» para él las mismas regia* 
que para los anteriores. 

Habana v Febrero 10 de 1901.—El Secretarlo, 
Fernando Toca. c 293 15-12 

Sociedad de Recreo é If istmccián 
del Vedado. 

Pongo en conoaimiento de los aeñoros aooioe qaa 
los bailes de máscaras para el pref ente año aoo: da
dos por 1» Oireotiva eeiáu cinco: doa en el mea d« 
febrero en los días 14 y 21; dos en el mes do marzo 
en loa díaa 7 y 14, y uno extraordinario do pem 'ón, 
esolusivameute para loa aefijrea socios que dea^au 
asistir, y que tendrá efecto el dia 28 de febrero. 

Se advierto á las personas que deseen inscril irea 
como socios familiares 6 personales que tienen qna 
acudir con la debida aniieipaolón á la Sccretarid da 
la sociedad ó á la calle del Obispo n9 119; eu al 
concepto qns el requisito de inaoripoióu queii irft 
cerrado á las cinco de la tarde de la víspera de cc;da 
baile. También ae advierte qae no ae dan invita ció-
nes y que es indispensable presentar el recibo do 
socio para 1» entrad*. 

Vedado, i 9 da febrero de 1901.—El Secrete .tof 
Rodolfo Maruri. o 278 5-8 

que tratan de venderse laa casas Sol 9 i , Mnralla 82, 
Monserrate 1C5 y Cristo 24, pertenecientes á uaog 
menores, se llama la atención de todas las & atori-
dades hast% llegar al Jaez de Marian ao y á los qao 
qaleran comprarlas, pues las ventas serán nulad y 
perderán su dinero—Habana, febrero 8 de 1^01.—* 
Criatóbal Neday Leal. 1007 4 0 

North American Trust C@. 
(BANCO ASISEICANO) 

Capital . . 2,000,000 
Surplusa 2 ,000,000 

O F F I C E S : 
N S W "STOHK, l O O B r o a d w a y , 
L O N D O N , 9 5 a r e s h a m St . B . C . 
H a b a n a , 2 7 C u b a S t . 
S a n t i a g o , l O M a r i n a S t . 
C i e n f u e g o s , £55 S . F e r n a n d o . 
M a t a n z a s , 2 9 O - H e i l l y St . 

Fiscal Agenta of tha U . S. Government. 
Transacts a general Banking business, 

recelvea deposita subject to check; makoe 
advancoa and loans on approved securlty: 
buya and sella Exchange on the Unitea 
States, Europe anC all oities in the Island 
of Cuba; issuea Letters of Credit on all 
principal citíea in the world; ia legal deposí-
tory for Government, City and Court funda; 
paya interest on money depoaited in ita 
Savinga Bank Department. Steel Safe De-
posit boxea for rent. Acts as Truateea for 
Corporationa and individuáis. 

Advisory Dirsctors in Ilavana. 
Sr. Lula Snarez Galban, Qalban & Co. 
Sr. Juan Pino, Merchant. 
Sr. Francisco Gamba, F . Gamba & Co. 
Sr. Calixto López, Calixto L^pezás Co. 
Sr. Elíaa Miró, Miro & Otero. 
Sr. Leopoldo Carvajal, Marqués de Pina) 

del Rio. 
Sr. Rafael Fernández, Fernández, Junque

ra & Co. 
Sr. Venunelo Sierra, Marina Sierra y C p . 
Bamon O. William», F , M. Haye* 

Saeratary of BeaiA. MftPaget. 
e8?8 %'W 

Aviso importante sobre ua solar 
del Vedado. 

La persona que se crea con dereobo al solar n. 8? 
de la manzana 16 del Vedado, ó eea calle 6? oaq l i 
na á D , se presentará á hacer valer su derecho aa 
el término de ocho días en el escritorio de loa Hr oa. 
de Tria's, calle de Cuba r . 62 de 12 á », de lo orn« 
trario le t iaerá perjuicio. 1021 8-9 

A los Maestros de obras v oontratia-
taa do trabajos de a í b a a ü e r í a y 
carp in ter ía . 

E l día 16 del corriente, y en la Olijüia de la Jun
ta Administrativa del Hospital do Dementes, O-
brapía 14, oltos, á las dos ae la tarde, se subiatará 
el derecUo á realizar obras de albafiiíería y carpin
tería en los edificios del A»ílo en Forro por eauti-
aad de $ 2.410 moned% americana. 

El presupuesto y pliego do eondiciomís se en
cuentran de manifiesto en la Secretaría do la Jan-
sa, calle y númoro antes expl'caJos, todos loa díaa 
hábiles da i2 á 4. 

Habana Febrero 7 de 1901. 
c m 7-8 

Ursino Verdes y Rodríguez 
Agenta colegiado de Negocios y Habllita,do da 

Glasea paaivaa. 
Calle de Jacometrai, n. 62, pral. derecha. 

M A D R I D . 
Acepta la gestión de aaantos de todas ciatos. 

Ir.formea en esta plaza. Obispo 85, " L a Sei-
oión X . " c l l 9 at 15 IS E 

de Guardia Civi l , Orden Público, Sanidad Mil i ta r , 
Ejército, Querrillaa y Moviliiados, mo h» o >... c-
go con gran garantía para su cobro en Esp&f a. 
Siendo varios en un poder que sume más de M i l * 
PESOS, módica comisión. Comoro también. D i i -
girse hasta el diá 20 á Emilio Fernandez Mané i -
dez, Aeuila 159, Habana. 

847 la-2 14d 3 F 

P A T E N T E S D B I N V B N O I O Í Í 
y marcas de fábrica, Registro Mercantil, LogsU-
zaciones en Washington, Asuntos ea E»paáa. B q -
rique de Almagro, abogado, 16 Monserrate, TJeLS-
fono 63^ 464 26-IS 

Escondas de tabaco 
G U A N A D E 1? Y 2? H I L O S D E M A J A G U A 

Moroaderes 7, entre Empedrado y O'Reiüy. 

AÍIEOAL0SACREED0RÍ " 
de! dobierao Espaii4 

Nos hacemos cargo de la ges
tión de cobro de todos los docu
mentos de la pasada guerra, com
prando los que convenga y gestio
nando loa demás, bajo las condi
ciones qne se estipulen. 

Los que posean ajustes de médi
cos auxiliares de Sanidad MUitae, 
pueden pasar á informarse. 

C u b a 6 8 y 7 0 
Mimidtegui y Cp* 
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DIARIO DE LA MARINA 
JWAUTKS VI DE rEHUEUO DE 1»01. 

COURESPOÍÍDENCIA 
Sr. Direotor del D I A R I O D E LA. MA

R I N A . 

Madrid, enero 86 de 1001. 

I 
Oeearoo las opoBioioneB, las críUoas 

y los obstAoalos contra la boda: esta
mos eo el úl t imo capí tu lo de ana no
vela do Wttlt,(jr Boott. (¿aint ín l)ar-
ward, Ivanhoe y el Oabalhm^ del Leo
pardo, íandOloH en la persona de don 
OárloH de Borbón, se casan con la prin 
cena, y el púbUoo que en los largos 
trámites de eetoa woonsales se IOOH-
trrtba displicente y sombrío, acalla sus 
recelos y se dispone A. nuintir a¡)acible, 
aanqne no entaHiasmado, á las fiestas 
realew. 

Llegaron íi la (Jórto la inl'anta doíla 
Eulal ia y alganos arcbidaqaes de Aas-
Iria . Kscnsaron sn presencia loa re
yes abuelos H" Isabel y I ) . Kraiieisoo, 
y fiegOn la voluntad dr la reina regen
te, la ceremonia so verificará en la ca
pilla de palacio, casi en familia, omi
tiendo las solemnidades do la ida á 
Atocha ó ni Buen Sucoso. IgnóraBe 
si e1 conde de Oaeerta, padre del no
vio, vendrá el día del enlace, pnes so-
gnimoH liudiatído con l a H i t u a o i ó n BquU 
vooa de SOH honores magostAticos. l'or-
que ei viene como á Última hora se di
ce, se dará el caso contrario á lo qne 
sucede entre los altos personajea de 
la realeza, y es qne en público le da
rán tratamiento de usted ó de vos, re-
Bervaodo para las intimidades más re
cóndi tas el llamarlo majestad. 

Aunque las parcialidades polít icas 
avanzadas continúan hostiles al ingre
so de los Oasertas en nuestra diD&Btía 
reinante, oúmpleme afirmar, á fuer de 
cronista verídioo, qne la gran masa de 
la opinión ha cambiado pot modo muy 
favorable háoia el novio, l i a eonln-
buido en el bello sexo la cxhibic ión,en 
muchos escaparates hecha de las foto
grafías del futuro príncipe, y en elUa 
aparece con figura gallarda y simpáti
ca, y nadie ignora que esto es uno de 
los argumentos más convincentes par» 
la mitad más débil y sensible del R6 
ñero humano. Loa militares por otra 
parte elogian las condiciones de va
lent ía y pundonor de su compañero 
de armas y 61 mismo viene observando 
nn proceder discretísimo en que ha lo
grado aunar la modestia con el más ex
quisito decoro caballeresco. 

L a s fiestas reales van á ser muy exí 
guau, y como respeto á los partidos 
contrarios, parece qne se rehuye toda 
ostentación aparatosa. V a á limitarse 
todo á declarar como de asueto tres 
d ías , en los que tendremos fuegos arti
ficiales, e levación de globos, con mo|j;i. 
ganga y otros cuantos regocijos tradi
cionales en las aldeas cuando llega el 
santo del patrono. E n esto de las fies
tas hay lugar para lamentarse, porque 
como se celebran tres días antes ael 

.carnaval, y luego viene la holgn^ta 
hasta pasado el miércoles de ceniza, 
se echa al mes una alforza ó se le pone 
nn paróntesis de una semana entera, 
durante la cual oficialmente no se tra
baja. 

Nada existe más popular que eso en 
nuestras costumbres, pero nada tam
poco más censurable ni digno de en
mienda. Espafta siempre so ha resen
tido del exceso de fiestas, y ya en el 
siglo X V I l el Consejo Supremo de 
Casti l la elevaba al seflor rey D . Fel i -
pe I I I una consulta sobre los remedios 
para evitar la ruina de la monarquía, 
y entro ellos marcaba el Licenciado 
Fernández Navarrete la conveniencia 
de suprimir esas protestas de la hol
gazanería . " E n mnolios obfapftdo^ 
dioo el sabio escritor (que hoy llanui-
ríamos sooíólogo), pasan las fiestas de 
guardar de una tercera parte del » n >, 
sin los días de toros y otros regoefjea 
públicos üon tanta infinidad de 
fiestas se impide al labrador en traba
jo, y en los tribunales de-jaatioia y 
gracia se retarda el despacho con daíío 
de los que esperan; á que so junta que 
los oficiales y labrndores so babltúao 
& ser holgazanes." E a realidad se 
«minoró por las exigencias del sentido 
común el número do estas vacaciones, 
pero todavía nos quedan los de Navi 
dad hasta Ueyoa, casi medio mes, los 
Carnavales, la Semana Santa, dos me. 

! sesdo verano y otras treinta entre re 
iigiosas y ofloiaies esparcidas en todo 
el año, qne por ser tantas ss destruye 
el rigor para guardar el descanso del 
domingo, y así resulta que para los 
unos medio aüo es de asueto y p^ra 
los otros todo el tiempo es de (¡rAbajp. 

Y no dejaré al Licenciado Navarre
te, ya que lo he citado, sin transcribir 
lo que apunta respecto á luminarias, 
qUtJ es otro'género de festejos que va 
á reclamar el municipio de este vecin
dario. " E l mandar poner lurainarins, 
dice el buen licenciado, para cada Qoe< 
ta que á los correligionarios lea pt»re 
oe, es de grande perjuicio y gravámeij 
para los pobres, que gastan en las qm 
ponen en sus casas y pagan las que re 
ciben, y dejan de poner loa que tienen 
í a obligación de ponerlas.*' 

No vieno fuera de oportunidad el re
cuerdo de nn escritor monárquuio, 
ahora que habíamos perdido la cos
tumbre de encender loa famosos faro 
lillos que durante muchos años tuvi
mos los vecinos do Madrid para todo 
linaje de aconteoímientos polít icos 
que se sucedían con Ireeuencia harto 
cómica. Porque, ai la memoria no me 
es infiel, alnmoraron en los balconee 
la boda de la infanta Isabel con Oir -
genti el afio 1807, la revolución nntl-
borbóoioa el OS, la venida d e l ) . Ama
deo el 70, el jubileo de Pió 1 X el 71, 
quedando rotos por las turbas algaiioa 
deellop, la proclamación de la r e p ú 
blica el 73 y la restauración de I ) . Al 
fonso X II el 75. 

Desde entóneos estaban arrincona 
dos en las guardillas entre polvo y te 
larafias, y ahora, cuando nos manila 
alegrarnos el gran preboste, no podrá 
menos de interrogar el pobre madrile
ño que exhume do entre los tractos 

viejos esos inconstantes y v e r s á t i l e s 
instrumentos de los regocijos nacio
nales sobre el pnnto dubitativo de 
para q u é fiesta ó suceso del porvenir 
darán sus pá l idos reflejos y sus chis
porroteos atnfadores. Más valiera aca
bar con esas añejas rutinas que alum
bran solo muy densas tinieblas de lo 
pasado. 

Otra cosa convendr ía evitar porque 
solo de pensarlo se nos pone oarne de 
gallina á los que no hemos perdido por 
completo el buen gusto en las letras. 
A estas horas andan punteando sus 
landos ó templando sus vihuelas por
ción de poetas l ír icos para improvisar 
epitalamios é himnos al himeneo. Y a 
se nos arrancó Grilo con una déc ima 
empedrada de ripios comparando A 
Dí Mercedes á la violeta, af lucero del 
alba y á otras cuantas lindezas de 
de gnarda-ropía para decirle que era 
lo mejor de JBspañ^ y á las demás que 
las parta un rayo. .1 f u g ú e s e si esto es 
en las v í speras qué va á cantar el dia 
de la boda el poeta de las Ermi tas y 
todo el coro del Conde Osoar; que con
des Oscares hay en todas las cortes y 
en todas las bodas de Camaoho. Y no 
ea qne sean siempre malos los poetas, 
sino que hasta los ingenios másjprecla
ros tropiezan y caen ante lo empalagoso 
y dulzón del género palaciego. Se me 
viene á las mientes ahora, y lo refiero 
por ser poco conocida ó estar muy ol
vidada, la escena en que un literato 
t an insigne como 1>. Miguel A g u s t í n 
Príncipe, recitaba una oda que mere
ció premio de honor, en la qne celo-
Oraba él natalicio de la actual Infanta 
1)" Isabel. Una de las estrofas, ento
nada oon voz solemne y declamatoria, 
decía así: 

" L a dulce madre do la Reina, inquieta, 
No «abe cuál de dos placer elija, 
SI el indecible do estrechar la nieta 
0 el Inefabla do abrazar la hija." 

A lo que áñadió el inolvidable E u 
logio Florentino Sanz, qne se hallaba 
presente: 

"Maa por no armar un claco 
Km» y abruzó al Infante D. Franolsco." 

Como loa poetas cortesanos deahora 
han bajado algo de la categor ía del 
susodicho Pr ínc ipe , ea de temer que el 
abrazo vaya á parar á cualquier hugier 
molletudo ó á una venerable dama de 
retrete. 

¡Por Dios que nos hagan graola de 
las poes ías chirles y hueras, por lo me
nos, para no reeordar que esos oantorep 
de todo lo que salta eran los que se 
eompromet ían , en verso heróico y oon 
sus trompa» épicas , á echar á pique á 
navajazos la escuadra norte america-
nal Va que el lirismo vocinglero nos 
ha perdido, siquiera que deje de po 
ner en ridículo las cosas respetables y 
las intimidades de familia. 

Pendiente del fausto suceso hál lase 
por entero la c u e s t i ó n po l í t i ca . E s 
imposible que la s i tuac ión , tal como 
es tá constituida, dure muchos d ías 
después de las bendiciones. Dos ó 
tres ministros por la menos pueden 
aplicarse ya los versos del Romancero 
en qne los ciegos de añejos siglos can
tal):.!). 

"Las bodas y tornabodas 
Duraron cuatro Bemanas, 
Las bodas fueron muy buenas. 
Las tornabodas muy malas." 

Da oriaia será sin duda el últ imo fes
tejo; algo así como la bomba final de 
un castillo de fuego. ¿Mas para quién 
será el festejol Silvela tiene por cier
to el volver á la presidencia: Vi l la -
verde so las promete tambióa muy fe
lices, y sí á los liberales les advierte 
alguien que no van á ser llamados en 
lentia próxima al poder, lo acusan de 
miemigo de la patria y de feroz caudi
llo de las más tremendas reacciones. 
(JO Cínico positivo es que el ministerio 
Azc uraga, interinidad deleznable y 
efímera, snorunbe, así por su propia 
debilidad oomo por el embate de los 
conservadores. 

¿Silvela ó Ví l laverde podrán gober
nar! ¿Los resentimiontos de los minfs 
tros caídos no desgarrarán más de lo 
qne se halla el seno de la mayoría? 
Ellos, sin embargo, piensan aprobar el 
presupuesto, reformar la ley electoral, 
y las de ayuntamientos y diputaciones 
provinciales, sacar á flote las reformas 
militares y mejorar por últ imo, el oon 
cordato con la Santa Sede. 

Semejante empresa necesita casi 
dos años do labor parlamentarla, y sin 
embargo so proponen no abrir las Cor
tes hasta mayo para cerrarlas á fin de 
unió, plazo en que difioilmento habré 

podido legalizarse la s i tuac ión ecouó 
mica. Vendrán luego "las imperiosas 
vacaciones del e s t ío" y los mismos 
conservadores reconocen que en ooto 
bre ó noviembre debe verificarse el 
cambio pol ít ico, confiriendo el gobierno 
á Sagasta, á fin de que é s t e convoque 
en febrero al cuerpo* electoral pndien-
do reunir en abril las Cortes que to 
meu el juramento al Rey , cuando en 
mayo sea proclamado mayor de edad. 

Por lo tanto el programa sobra, 
puesto ni qnleren ni pueden cumplirlo. 

De lo único que se trata es de dila
tar unos meses la dominac ión conser
vadora, salvando la jefatura de Silve-
a, bastante quebrantada por la salida 

en falso qae hizo, y buscarle otro mo
do de caer más airoso y solemne. 

Los liberales, por su parte, no se re
signan á esta prórroga aplazamiento 
de sus esperanzas inquietas. Aducen 
para llegar más pronto que s ó l o por 
su misericordia han vivido los mipiste 
ríos conservadores, y que por ser agrá 
dables á la soberana han hecho el sa-
eriüeio de sos radicalismo, facilitando 

a boda de la princesa. " S i los con 
servadores cont inúan mandando, obser
van los aágaatinos, nos encontramos 
eon las elecciones provinciales en mar
zo, las de jueces municipales en mayo 
y las de Ayuntamientos en noviero 
Ore, y cómo por la inflaenoia oficial 
tendrán nuestros enemigos mayoría, 
tropezaremos con obs tácu los enormes 
al elegir senadores y diputados. Aun 
lo de los diputados es lo de menos 
por qne el sufragio universal trae ex
uberante masa de votos, más para 
el Senado cuya parte electiva la dáo 
los oompromisarios designados por 
las mayorías de las diputaciones y de 
los ayuntamientos, resultará en una 
parte harto excesiva formada por la 

oposioión. Como quiera, a ñ a d e n , qne 
todas las vacantes qne dejan los v i t a 
licios han sido y vienen siendo cubier
tas por conservadores, los gobiernos 
liberales se hal larán desde el primer 
momento oon la cámara alta enfrente 
y (estará derrotado desde el primer 
día ." 

E l problema preocupa tanto que el 
señor Sagasta, qne por carácter y por 
costumbre se desentiende de muchos 
sucesos pol í t icos , reoobra sn vigor y 
antiguas energ ías al tocar este punto. 
Acusa al gobierno y los oonaervadores 
todos de que oon tales intransigencias 
pretenden hacer imposible la vida al 
partido liberal en el poder, y llega á 
decir qne se verá obligado á tomar de
terminaciones muy extremas disol
viendo el Senado ó oreando para él 
diversa organizaoión de la que hoy 
tienen. E s t o qne e s tá justificado por 
la ley natural de la propia defensa, 
eqnivale á renovar los antiguos perio
dos constituyentes y vendr ía á plan, 
tear por lo tanto nn movimiento revo
lucionario, por lo menos en las leyes 
fundamentales. 

Tan magno oonflicto es lo único ver
daderamente grave y trascendental de 
la pugna por alcanzar más pronto ó 
más tarde el poder; pues en todo lo 
demás únicamente se agitan unos cuan
tos centenares de altos funcionarios, 
de cesantes de categor ía y pretendien
tes de a lgún relieve. 

Un cambio polít ico en E s p a ñ a hace 
veinte ó treinta años representaba una 
transformación profunda en la clase 
media y en el gran proletariado de le
vita. Legiones de empleados grandes 
y chicos pasaban del fausto á la estre
chez; muchos á la mendicidad, y otros 
tantos ahogados por las deudas y su
midos en la miseria subían á repartirse 
las holgadas prebendas del mundo 
oficial. L a s oficinas y las cargas públi
cas eran el botín del triunfador. A 
más de esto las diputaciones y loa ayun
tamientos oambiaban por completo; 
por manera que el reemplazo de un 
presidente del consejo por otro afecta
ba desde el subsecretario hasta el se
reno de la aldea y al peón oaminero. 
l ie ahí por qué los partidos tenían 
ejércitos numerosos que se agitaban 
sin oesar y que seña laban la crisis en 
un vida, como los pueblos marcan sus 
Eras en la historia. 

Boy todo ello sucede de otro modo. 
Lentamente ha ido entrando por distin 
tos cauces la administración pública. 
Se cons t i tuyó una oarrera para el ser
vicio de correos y de telégrafos, para 
el cuerpo de penales, para los emplea
dos de hacienda, y se establecieron 
escalafones en todos los ministerios. 
Se entra hoy en la administración per 
los extremos inferiores de la escala; 
las cesant ías no son arbitrarias y exis
te un turno para los cesantes de otros 
tiempos. E n muchos centros el ingreso 
es por oposición. E l poder judicial e s tá 
ya reconocido como independiente. 
Los ayuntamientos suelen ser respeta
dos por loa gobiernos del partido con
trario y asimismo las diputaciones, 
aunque con alguna excepc ión . 

E l partido que alcanza el poder dia
pone de pocas mercedes para los su
yos, y es muy corto el número de los 
cargos que le quedan libres; así es que 
el personal que se mueve y alborote, 
aunque de alguna val ía , es muy redu
ndo en cantidad y aun así los desen
gaños que é s te lleva quebrantan desde 
el principio ¡as situaciones más fuertes. 

I loy un ministro se ve y se desea 
para satisfacer media docena de com
promisos personales, y existiendo po
cas esperanzas de alcanzar el logro de 
los intereses del partido, el grupo que 
empuja para subir ouenta oon poca 
resonancia y apoyo en su gente. De 
aquí la indiferencia y atonía, y el 
poco eco de los periódicos gritadores, 
cuando á toda hora tocan á rebato 
pidiendo el asalto á la fortaleza. 

L a opinión se reserva para asuntos 
de más cuenta y para oasos más inte
resantes que no una variación do nom
bres en los departamentos ministe-
riales. 

Por eso la experiencia inteligente 
de Sagasta y su mirada perspicaz ha 
señalado la magnitud del peligro para 
las instituciones vigentes y para la 
normalidad del funcionamiento consti
tucional. Si los conservadores acapa
ran el Senado; si se obstinan en qne 
allí no haya mayoría posible para los 
iberales, queda roto todo el mecanis

mo representativo y la monarquía ten 
drá que turnar entre los distintos gru
pos de Silvela, Vil laverde, Azoárrag» , 
Pidal y Dato, lanzando de la legalidad 
á todo elemento que no pertenezca á 
a unión conservadora, ó á quienes no 

otorgue ésta , el e x e q u á t u r do sn tole
rancia compasiva. 

E l marqués de la Vega de Armijo 
da tal importancia á la venida ioms-
diata de los liberales que entiende que 
ai no son llamados pronto no vendrán 
nunca, y revolviendo la historia evoca 
recuerdo do qae en los dos ú l t imos 
años del reinado de D o ñ a Isabel I I 
és ta pndo salvar el trono, llamando á 
O'Donnell. S i g u i ó afeota á los mode
rados y ya en la ú l t ima hora, aunque 
hubiera qnerido entenderse con la 
unión liberal, no lo habría conseguido 
porque sus generales Serrano, Dulce, 
Caballero de Rodas, Letona, eto., y 
sus hombres hábi les estaban oon la 
revolución del lado de al lá del puente 
de Aloolea.—U. 

de soberanía . L a existencia de esa 
soberanía oon relación á Cuba cesó de
finitivamente, y al romperse el v ínculo 
político, á aquel Estado incumbe en 
primer término el pago de las obliga
ciones que é l adquir ió por medio di
recto con sus acreedores. Pero t r a t á n 
dose de las deudas de los pueblos, co
mo los Ayuntamientos no han sufrido 
solución alguna de continuidad, como 
esas corporaoiones cont inúan existien
do con su personalidad jur íd ica intau-
gible y á su oargo corre hoy como ayer 
cuanto constituye el patrimonio de ca
da localidad, no será lícito que Ínterin 
se apropian de los bienes que ayer ad
quirieran sus antecesores, repudien 
hoy el pago de las obligaciones por 
aqué l los contra ídas y en mucha parte 
invertidas en aquellos mismos bienes 
ó en su conservac ión y mejor, miento. 

L a guerra que rompió un v íncu lo 
polít ico tradicional entre E s p a ñ a y la 
I s la de Cuba y á la cual puso fio el 
Tratado de Paz en Par í s , en cada pn
do mermar, ni mermó, los bienes y de
rechos de todas clases de las provin
cias y de los Municipios. A s í se decla
ró expresamente en el art ículo 8? del 
antes aludido Tratade; y como no se 
concibe en sana lóg ica la existencia de 
n ingún derecho sin la oorrespondiente 
correlación de a lgún deber, es mani
fiesto qne los Ayuntamientos vienen 
sujetos al pago de sus obligaciones an
teriores á la cesac ión de la soborante 
e s p a ñ o l e . 

Si toda la suma de razones expuestas 
no basta á convencer de nuestra afir
mación, acudiremos en apoyo de ella á 
la orden dictada por el Cuartel Gene
ral de la D iv i s ión de Cuba en 21 rio 
marzo de 1899, s e g ú n la cual se decla
ran en suspenso las reclamaciones de 
toda clase contra los Ayuntamientos y 
las Diputaciones Provinciales, hasra 
que reorganizadas esas CorporacioDes 
se acuerdo lo procedente respecto á 
las mismas. 

Semejante d i spos ic ión contiene una 
declaración impl íc i ta favorable á los 
acreedores que susoribeo; porque si en 
la conciencia del Gobierno interventor 
no existiera al declararse aquella or
den, el sentimiento vivo de que loa 
.deudas municipales deb ían ser satig-
fechas por los Ayuntamientos, no de
jaría entonces en suspenso las reclama-
clones en absoluto y de manera olai i» 
y terminante 

Como discurrir no discurren m:U 
las víctimas de la orden suspenso-
ria. 

Pero se nos antoja que afinan 
demasiado al conceder á la misma 
semejante trascendencia. 

Cuando Fernando V I I mauló 
suspemler á Riego eu la plaza de la 
Cebada, de Madrid, de seguro qne 
no fué su intención reconocerle el 
derecho que tenía á la existencia. 

Después de todo, la expresada 
orden nuuca nos ha parecido otra 
cosa que una manganilla revolu
cionaria vergonzante, empleada por | 
los malos pagadores, como la que | 
empleaban los antiguos reyea ab- 3 
solutos para quedar bien sin gastar 1 
nada, cuando ponían al margen de | 
los memoriales en que sus súbditos \ 
les pedían algo: "Se proveerá." 

Y nunca se proveía. 

Telegrafían á un colega de San
tiago de Cuba: 

E l austero general Francisco S i n -
ohez Hechevarr ía , tan popular y esti-
mado en todo Oriente, acaba de ser 
insultado y provocado por un indivi
duo del partido republico, en la puer
ta de la casa de Sánchez . 

Ss dice que los republicanos inten
tan provocar e s c á n d a l o s para distraer 
a atención públ ica que signe preocu 

caso, habría de 
de la muerte. 

Pacto obliga. 

decidirse en favor 

¿Ustedes saben por casualidad 
dónde encontraiíamos una male-
tita barata? 

No es necesario que sea muy 
grande. Oon que quepan en ella 
media docena de camisas, unos 
cuantos libros, una caja de taba
cos, cuatro libras de cafó y un pa
quete de velas, basta. 

Las que se anuncian son dema
siado caras y el Sr. Sanguily nos 
parece que es de aquellos que pue
den decir como el clásico: "Omnia 
mea mecum porto". 

• • 
Si esa maleta sale buena, es po

sible que haya que adquirir trece 
ó catorce más; pero esto no es se
guro, como tampoco lo es—y en 

! buen hora lo digamos—que pien 
sen en renunciar sus cargos, como 
se decía, los convencionales en esa 
votación derrotados. 

Porque pensar que los elementos 
triunfantes hayan de creer que 
todos los derrotados se inspiraron 
para dejarse vencer, en el alto es
píritu de concordia que recomen
daba días pasados el Sr- Giberga, 
y que ayer mismo invocaba al ex 
plicar su voto el Sr. Manduley, 
es pensar en lo excusado. 

E l jacobinismo no sabe perdonar, 
y el susto que llevó cuando lo 
de la Asamblea del Cerro, junto 
con los malos ratos y el obstruccio 
nismo que le opusieron en lo de las 
condiciones presidenciales, todo va 
á salir ahora en la colada. 

Ni un girondino quedará para re
medio. 

Leemos en L a D i s c u s i ó n : 
Coando haya terminado el debate 

del proyecto de C o n s t i t u c i ó n será leí
da nna moción en la qne se pide qne 
sea celebrada una s e s i ó n extraordina
ria para revisar tres bases. 

Se trata de que sea suprimida la 
base por la cual el Gobierno queda 
autorizado para expulsar del territo 
rio de la Kepúbl i ca á los extranjeros 
perniciosos. 

Asimismo se desea que los natura
lizados cubanos qne r e ú n a n las condi
ciones que la Coust i t i io ión s e ñ a l e pue 
dan ser elegidos senadores. 

Después de lo votado ayer, la ló 
gica es esa. 

| Pero la lógica es en Cuba la pri 
f mera extranjera perniciosa. 

ILO'S COMISIONADOS 
Washington, Febrero l l - 3 f p. m. 

DIAEIO, 
Habana-

El Sscrotarío de la Guerra Mr. Eood ha 
presentado esta mañana al Presidente 
Mo Kinley los oomisionados del Movi 
miento Económico, señores Place, Broch. 
Viilamil y Abad. 

U l t t i BE CilEMS 
(POR TELÉGRAFO) 

Cárdenas 11 defa brero de 1901 
1.30 p. m. 

D I A B I O D H L A M A R I N A 

l l á b a n a . 
Terminada asamblea, doce y medía tar-

pada por los asuntos de los fraudes || ^ , cesó huelga empleados ferrocarril por 
del Ayuntamiento y el Gobierno Civil. I consecuencia arreglo amistoso y conce 

Eso de distraer fondos, repetido | sícne5 ^ y otra parte. Se ha reanu 
con frecuencia, tiene que resultar! dado ya el ssrvicio de los trenes. 
forzosamente monótono. 

Cárdenas 11 de febrero de 1901 
2,30 p. m. 

Terminó la huelga y sa han reanudado 
co ya los trabajos de la Compañía. Comi
sión regresará hoy á esa oon Secretario 
Obras Públicas. 

E l Corresponsal. 

Por lo mismo no nos extraña qne, 
para variar, traten de distraerse los 
republicanos orientales en insultar 
á uno de los héroes de la guerra. 

Ahora ya no hacen falta gene
rales. 

Sigue diciendo el telegrama: 
m i E n el Gobierno General y en la Ss 

M señor Troncóse , secretario do l a f c r e t a r í a de Estado y Gobernac ión SÍ 
J u n t a de E d u c a c i ó n de Mayarí, q u e ' 

esta nac ión , de orear en esa isla una 
repúbl ica del mismo corte que la de 
Santo Domingo. 

A s í se espresan estos bargraves del 
partido republicano. Los unos son, 
también , expansionietap; los otros se 
decidirán en ocasión oportuna, porque 
su idea fija es rostar popularidad á los 
republicanos. Saben que harán la opo
sición; pero, no, por qué lado; si acusa
rán á Mr. Mac Kinley de poco espan-
sionista ó de demasiado imperialista. 
Hay algo de Romero Robledo eu estos 
sujetos. 

He de agregar qae, en estos planes 
de aplazamiento, entra por algo la es
peranza de que la so luc ión venga de 
Cuba. 

S e g ú n nna vers ión que hoy circula, 
se han enviado al general Wood ins
trucciones para que oonsiga de los con
vencionales que incluyan en la Cons 
t i tución el reconocimiento de la doc 
trina de Mooroe; esto es, la declara
ción de qne ninguna potencia extran
jera—excepto los Estados Unidos— 
pedrá tener intervenc ión alguna en el 
gobierno de la isla. ¿Nada más que 
esto? ¿Y la e s tac ión navalt ¿Y la üs-
caüzüción financiera? ¿Y el veto en la 
contratación de emprést i tos? Se quiere 
que, sobre estos particulares, sea la 
Convenc ión la que proponga, y EO aña
de que, consultados acerca de ello el 
general Wood y el ministro de la Gue
rra, se han abstenido, por delicadeza, 
de contestar. Me parece muy excesiva 
esta delicadeza para ser veros ími l . 

E s posible qne no haya nada oficial; 
pero, oficiosamente ¿habrán dejado ei 
ministro de la Guerra y el Goberna
dor de Cuba, de repedir lo que dicen 
aqaf, á voz en cuello, los expansionis-
tas del partido republicano? 

P a r a tentar á la C o n v e n c i ó n se ha 
discorrido algo que no oareoe de ha
bilidad; y ea la promesa de que, si la 
Asamblea propone un plan de relacio
nes satisfactorias entre las dos nacio
nes, el Presidente sanc ionará la Cons
t i tuc ión, qne, ya, no tendría qne ir al 
Congreso. Veremos si la Asamblea 
cae eo la t en tac ión , ó sí , resistiendo á 
ella, haoe el juego á los que buscan 
que la interinidad se prolongue. 

X Y . Z . 

ISDNTOSVARM. 
E L E M P R E S T I T O M U N I C I P A L 

Con este t í tu lo dice L a L u c h i : 
A pesar de loa pesares, todav ía no 

es tá resuelta la ouest íón del emprés t i to 
del Ayuntamiento. 

Ahora intervienen en este asunto las 
Secretar ías de Hacienda y Agricultura 
y Comercio, y es de esperar que siendo 
una cues t ión tan olara y que no ofrece 
dudas de ninguna oíase, no só lo la le
galidad de la operación, sino los indis
cutibles derechos del señor Armas, se 
terminará pronto nn negooio que no 
^ólo es út i l á la oiudad, sino que da 
fuerza y crédito al pa í s onbano, el cual, 
después de una guerra y de los desas
tres que son de todos conocidos, ofrece 
seguridades al oapital se considere su
ficientemente garantizado y no tenga 
miedo de hacer nna operación de la 
importancia de la que e s tá pendiente 
de la aprobación del Ayuntamiento de 
la Habana. 

A L Z A D A D E S E S T I M A D A 
H a sido desestimada la alzada inter

puesta por la señora F e r n á n d e z de 

OEÉDITO N E G A D O . 
E l Gobernador general no ha apro

bado el créd i to pedido para la cons-
truoción de un nuevo puente sobro el 
rio San J u a n , en Matanzas, porquo 
considera preferentes otros puentes y 
obras de diversas olases en los cami
nos públ i cos y porque reoienterneníe 
se han concedido crédi tos epeciales 
de importancia para obras en aquella 
provincia. 

TINQÍUl iO 
Ente magníf ico ingenio Central , pro

piedad de nna poderosa sociedad ame-
ricane, romperá molienda tan pronto 
termine la huelga de los empleados del 
ferro-canil do Cárdenas y Jú-iaro. 

L a s obran han sido llevadas á cabo 
sin omitir gasto alguno y la inmensa 
maquinaria reúne todos ios adelantos 
modernos. 

L l a m a con justicia la a tenc ión la 
gran nave central de 22 var.'iK de an 
oho, construida por el inteligente 
maestro en obras de carpintería, don 
Felipe Seijas lo mismo que el hermo
so Chalet destinado para morada del 
señor Ingeniero de la fiooa. 

E l s e ñ o r Seijas que tiene cimentado 
sn crédi to en obras de esta naturaleza, 
ha rayado á gran altura en las dei 
(tTingilaro" esperándose qne en brove 
e m p e z a r á otras oonetruocíonefl paré 
otro gran Central de la misma com-
paftía. 

L a Provincia de Matanzas cuenta 
desde hoy con un nuevo e n t r o de ri
queza y ojalá tenga muMion imita lo
res la c o m p a ñ í a del "Tingüaro** qaí-
tantos bienes ha de reportar al adolau 
to del pa í s . 

PEOLONQAOIÓN D E U N RAMAL 

Se ha autorizado á la "Cuban Cen
tral E a i l w a y Co. para la prolonga-
o i ó n d e su ramal á las Caguaguas ea-
tableoiendo un tercer carri l pin el t r a 
mo de sn linea ancha de Sagua la 
Grande á Sitieoito, como obra de am-
plaoión y mejora. 

SON O B R A S M U N I C I P A L E S 
Sa ha comunicado al Alcalde do 

G u a n t á n a m o en conte s tac ión á su so
licitud de 1G de Enero ú l t imo, que «I 
Gobernador General ha resuelto con 
fecha 7 del actual, que los caminos cu
ya rep iracióo se pid«, deben ser aten-
d dos con fondos municipales, por rstar 
en condiciones para ello aquel Ayun
tamiento á mas de que en la actuali
dad se realizan en dicha región obras 
por el Estado oon un valor aproxima
do de $300.000. 

C U B A Y E S P A Ñ A 
L a Junta Directiva que ha de regir 

los destinos do esta Sociedad de So-
corroí» Mutuos de Cárdenas durante 
el año actual es la siguiontt: 

Presidente 
D . José G . Almansa. (R) 

Vicepresidente 
D . Pedro Fernandez Mora. 

Tesorero 
D . Eugenio Bango, (bl) 

Secretarlo 
D . Juan Cortés . (R) 

Vicesecretario 
D . Orfilio Suárez . 

Vocales 
D . JOPÓ María Carroño, 

Cambó, don Emilio Alonso 
don Vitaliauo Díaz , ( U ) don Juan G 
del Busto, don Sixto Maspoch, don 

el cual debo prevalecer siempre R! In
oro personal de unos caantos, qolsueí 
quiera que estos sean." 

Los anteriores concepteo plantean 
una cues t ión Bumamente difícil, qae 
quis ierámos ver resuelta en beneftplfl 
del públ ico y sin animosidad oontn 
nadip, conoiliando para ello, si foftia 
posible, loe dereohos adquirMon y Un
ta cierto punto aanclonadoa por U m 
sividad de nuestros Ayuntamiento y 
as conveniendas del público. 

don ,T;W' 
D í a s , (B) 

î11!!?*1'0̂ 1̂31,6 0,¿r^e^e Anua 8er-1 Ramón L . Quiñones , do» A n g » ! T o -
irrcs , don Tomás Lustra, «loa J u a n 
¡Medina, don Juan Hernández , doo 

F O L L E T I N , L'SO 

LA JÜYPTÜD DE ENRIQUE IV 
P C » 

F O N a O S T ÜXJ T B K K / s 

B É P I I M A P A R T E 

L a Reina de las BarricadaH 

ÍKtta DOJ«lk, publlouiU por Is rain «l* ¡ñm 
taroelon», •« hilli» Oe ronu ra iut l£0{>; 

f íA POFfiBA, Oblipo. 185.) 
CONTINUA) 

L a noche estaba menos adelantada 
de lo qne él había supuesto, y la bn 
jía se üoosumió antes que so IIÍCÍOMI 
de día . 

Se echó otra vez en la cama, pero 
Bin dormir, y escuchando el menor 
ruido con gran atención y de prontc 
oyó un ligero orngido y al mismo tiem 
po se le figuró quo el techo se hundí» 
y quiso saltar al suelo, pero en el acto 
eint lóse sujeto por una fuerza invisi 
ble: sobre él habían oaido unos grapo-
nes iavisibles que le sujetaron. 

A l mismo tiempo mosióse el techo 
con míia fuerza y el rey de ^Navarra, 
que hacía vanos esfuerzos para dp-
easirse, comprendió que m ubría nn 
abismo debajo de 61 y qne descendía 
oon el techo á una misteriosa profun 
didad. 

Esto duró unos done minutop. G r i 
t ó y sus gritos no hallaron eco; hizo 

etd'oerzoa sobrehumanos para abaudo 
Dar el lecho y no lo cons igu ió . 

A l cabo el lecho se detuvo deaoan-
zando al parecer sobre una superficie 
plana mientras que sobre su oabeza 
sent ía un ruido extraño. 

Aquel ruido fué para él una revé 
lación, pnes, sin poder dominar un ea 
trouieonniento, recordó un relato que 
lnvbía oido on sn infancia, y que se le 
feria al oastillode Angers. 

Un caballero gascón, al que Buri 
qne siendo niflo conociera eu la corte 
de su abuelo Juan de Albrert, había 
dicho que en el castillo ex i s t ía una ha 
bitaoión á la que llamaban la cámara 
verde, y en efecto, reuniendo todos 
KUH recuerdo», acordóse de que la ha 
bitaoión en que oenara tenía las pare 
dea tapizadas oon una tela de oolor 
verde. 

Do és ta había nn lecho colocado 
sobre una plataforma móvil y hospe 
daban en ella á las personas que que 
rían deshacerse, y en un momento 
dado funoionaban loa resortes de acero 
ocultos entre las columnas y cortinajes 
del teoho, y al extenderse sujetaban al 
qoe entaha durmiendo. A l mismo tiem
po, funcionaba el mecanismo de la 
plataforma bajaba hasta nn calabozo 
H u b t e r r á n e o . Cerrábase d e s p u é s la 
trampa, y el desdichado que habla co
metido la imprudencia de acostarse en 
ja Cámara verde, quedaba separado 
pvira siempre del resto de los huma
nos. 

LA PRENSA 
Loa acreedores del Ayantatniento 

de Cárdenas, por obligaciones pen
dientes de pago en 31 de Diciem
bre de 1898, han dirigido al 
Gobernador Militar, como lo hi
cieron los de la Habana y otros 
puntos do la isla, una exposición 
pidiendo deje sin efecto la orden de 
19 de Marzo de 1899 y se proceda 
al pago, en el modo y forma que se 
crea procedente, de dichos créditos, 
hasta su total extinción. 

De ese documento tomamos los 
siguientes párrafos: 

E n el orden legal, posible es quo 
existan razones en qué fundar la ne
gativa al roonooimieuto y pago de tos 
compromisos adquiridos por el Gobier
no español para atender á sus gastos 

E l caballaro g a s c ó n había pasado 
por todo esto y estuvo encerrado du
rante tres d ías en el oalabozo, debien
do sn sa lvac ión á nn magnate que se 
interesaba por él , y cons igu ió que le 
perdonasen. 

E l ruido que hizo la trampa al ce
rrarse fué el que oyó Enrique de Bor
bón encima de su oabeza y al mismo 
tiempo se aflojaron los resortes do ace
ro, quedando completamente libre para 
poderse mover. Be e c h ó al suelo y sus 
piés tocaron un suelo húmedo y resba
ladizo, ex tend ió las manos, palpó una 
pared desnuda y pulimentada y se 
dijo: 

—Me hallo en las cuevas del castillo 
y á una profundidad tan grande, que 
á mi estrella lo costará gran trabajo 
bajar. 

Suspiró, pero no so amilanó y aña
dió: 

— A pesar de esto, se ha visto oon 
mucha frecuencia que cuando nna es
trella aparece en el horizonte consigue 
á veces que un rayo de sn luz penetre 
en un pozo. 

fué procesado por embriaguez y robo, 
ha sido puesto en libertad bajo fianza. 

El señor Argilagos, secretario del 
Ayuntamiento de dicho pueblo, ha si
do procesado también . 

T basta por hoy de estudios 
orientales. 

Ayer triunfó en la Convención 
la proposión que exije, entre las con
diciones para Presidente de la Re
pública, la de ser nativo ó natura
lizado en Cuba, con diez años de 
servicios á la revolución. 

Gracias á Dios que ya hemos ven
cido la mayor dificultad. 

Digamos ahora como San Loren
zo en las parrillas: 

—Asame de estotro lado, que de 
ese ya estoy asado. 

» • 
Tenemos, pues, á Máximo Gó

mez habilitado para la jefatura del 
Poder Ejecutivo. 

A la enfermedad del Sr. Gonzá
lez Llórente—enfermedad real y 
verdadera, no vayan á creer otra 
cosa los maliciosos—debemos el in
menso favor que acaba de hacernos 
la Providencia, concediéndonos gra-
cia suficiente para llamarnos en lo 
sucesivo súbditos del insigne domi
nicano. 

Porque si el Sr. González Lloren-
te asiste á la sesión, volvería á ha
ber empate y, empatada dos veces 
la contienda, decidiría con su voto 
el Presidente, Sr. Méndez Capote. 

¿En favor de quién? 
¡Vaya usted á saberlo! 
Pero, si las cosas caen del lado á 

que se inclina, el Sr. Méndez, en ese 

han recibido telegramas dando enf uta 
de la terminación de la huelga de la 
empresa del ferrocarril d e C á r d e n i s y 
Júoaro y de haberse reanuda lo el ser
vicio de trenes. 

B l señor don Isidoro Cano de le 
Maza, Presidente de la Empresa Uni
da de Cárdenas y Júoaro , nos pai tici 
paque terminada la huelga do em
pleados y operarios de dicha Em;)re-
wa en el dia de ayer, ha quedado res 
tablecido el movimieoto en general. 

XXXIV 
Dorante una hora permanec ió como 

aturdido, preguntándose repetidamen 
te dónde estaba y qué querían hacer 
de él . Es tas dos preguntas entrecho 
cábanse en eu cerebro, no hallando 
contes tac ión para ellas. S e n t ó s e en 
el lecho y se puso á reflexionar: 

—Comprendo perfecta mente-—se di

jo—que el odio de mis primos loa de 
Lorena iguale á su audacia y que tra
ten de deshacerse de mí, mas lo qne 
no mo explico es que el de Anjon sea 
e.n cómpl ice . Antes fuimos siempre 
buenos amigos con el primo Francisco, 
y no veo que ventajas pueda obtener 
oon mi desaparic ión, porque cuando 
yo muera los Guisas le ases inaráo . 

Este razonamiento era tan lóg ico , 
tan lleno de sentido, que el miedo á 
la muerte se alejó de su corazón y, co
mo aquellos que no temen nada no tie
nen por qué estar desvelado en plena 
noche, se tendió en la cama y no tar
dó en quedarse dormido. 

Su sueño debió durar remolías horas, 
pues cuando se despertó vió que sobre 
su cabeza brillaba un rayo de luz que 
á través de estrecha saetera, permi
tiendo al príncipe examinar su cárcel , 
que era un pozo ovalado, de una pro
fundidad de treinta á cuarenta piés, 
con grandes paredes formadas de pie
dras de si l lería unidas por un cemento 
muy doro. 

E l lecho, quo había bajado por me
dio de nna cadena, ocupaba el fondo 
y verticalmente encima de sn cabeza 
vió el rey de Navarra la compuerta y 
su infernal mecanismo. 

E n cuanto al rayo de luz que le per
mitía ver todo esto, procedía de una 
saetera muy estrecha, abierta un poco 
más abajo de la compuerta y que de
bía estar á nivel del suelo. 

Una sola ojeada bas tó á Ear iqaa 

8 de febrero. 
S e g ú n parece, vamos á tener una 

larga pansa en el asunto de Cuba. Se 
dice que se hará todo lo posible para 
qoe la so luc ión se aplace por no año. 

Y conocido es aquello de: 
E n nn a ñ o de plazo qne tenemos, 
el rey, el burro ó yo nos moriremos. 
Algunos de los personajes del parti

do republicano han manifestado al 
Presidente que no sería juicioso resol
ver el problema antes de tiempo; no 
porque ellos no tengan ya formado 
criterio, cnanto á lo fundamental, si 
no por que necesitan formar el de los 
electores. Quieren hacer lo que se lia 
ma aquí nna «'Campaña de edoca 
c i ó n " y que nosotros podríamos llamar 
un curso de pol í t ica expansiooista. 

Esos s e ñ o r e s temen que la gente go
bernada, ó como dicen los alabarderos 
de los teatros "el verdadero p ú b l i c o " 
sea favorable á la independencia ab 
soluta de Cuba, y crea en la resoluedón 
Teller, y se deje influir por las predica 
clones de los anti-impeiialistas. Hay 
que explicarle las cosas, enseñar lo lo 
que exije la defensa de los ínterepes 
americanos y ponerle de manifiesto lo» 
inconvenientes que resu l tar ían para 

para convencerle de qoe toda tentati
va de evas ión era inút i l . E l pozo en 
que se hallaba era nn verdadero foto 
de olvido, qne no ten ía acceso más que 
por la compuerta superior, y en aque-
l íos muros lisos, inataoablep, no se 
ocultaba ninguna puerta. 

Para salir de allí habría sido nece-
saiio que las cadenas que sujetaban 
la plataforma bajasen de nuevo para 
engancharse á las anillas de és ta y 
volverla á subir á la oámara verde. 

Enrique esperó diciendo: 
—Puesto que me bajaron oon tonto 

cuidado, ea señal de que no pensíir.m 
matarme, porque les hubiera costado 
muy poco trabajo arrojarme al calabo
zo del olvido en vez de bajarme con 
tantas precauciones. 

Pasaron algunas horas y no oró 
n i n g ú n ruido, y más tarde fuése debi
litando el rayo de luz, y Enrique de 
Borbón e x p e r i m e n t ó ciertas contrac
ciones de e s t ó m a g o . 

—Se hice de noche ,—pensó ,—y voy 
creyendo qoe me olvidan. ¿Querrán de
jarme morir de hambre? 

Este pensamiento lo inqoie tó al^o, 
y poco á poco fué adquiriendo consia-
toncia en su ánimo, porque el rayo lu
minoso desapareció por completo y el 
calabozo quedó sumido en tinieblas. 

—¡Quien duerme, oenRÍ—murmuró, 
y se tendió fliosóficamente en el lecho. 

Pasaron más horas, y el pensamien
to de que quer í sn dejarle morir de ham
bre iba tomando cada vtz más ooosis-

vidumbre públ ica en B a t a b a n ó . 
NO HA L U G A R 

B l Secretario de Estado y Goberna
ción ha resuelto que no ha logar á la 
«oüeitud dol Ayuntamiento de Maon-
riges, relativa á que se le conceda un 
crédito para construir un oement^rio 
en pquel término, porque el Estado ja
más ha contribuido á la construcc ión 
de cementerios, sino que estos han si
do hechos con donativos particulares. 

L A SFQUÍA 
B u Pinar del P i ó haoe mucha falta 

que los campos se mojen, pues la se
quía reinante tiene á aquellos labrado
res imposibilitados para realizar eiem-
bras de maiz y viandas. 

T a l vez cuando diga á llover sea más 
le la cuenta. 

O O M P L A O I D O 
Sr. Director del DIARIO DB L A MARINA 

Muy Sr . mío: 
Suplico á V . se sirva publicar en su 

ilustrado periódico las siguientes lí
neas, favor qne le agradecerá sa atíiu-
tó y S. S.—Pedro Antonio Estnnilln. 

E n medio de la inmensa catástrofe 
porque aoabo de pasar oon el horro-

Juan J o s é López Díaz . 
Sapientes. 

D . Miguel P a g ó s , don Jalmo Bufg 
Bas, don Felipe Lnredo, don Cristo-
bal Mirabal, don Juan Far iñas , dor 
Pedro Barreueohea. 

i asilB i d l 
U n antiguo eusoritor nos pide la ] n-

blicación del siguiente suelto, que ha 
vií«to la IQZ en L a Nación: 

" A L HONORABLE QENERAL WOOD 
Los habitantes de la Habana se van 

alarmando del estado peligroso en que 
se hallan los conductores de la \ ú t 
eléctr ica en la v ía públ ica . 

Y a hemos denunciado á V d . los 
alambres del Paseo dul Prado, hoy lo 
hacemos oon los del Vedado y los de
más, pues ni nn.» solo se halla en con 
diciones aceptable!». 

E l K^glamonto raferento al alum
brado, publicado en la Gaotta dé l« 
Habana, dice terminantemente que l^ 

roso incendio de mi taller y sierra de ¿Compañía de G a s tendrá que tenfr 
maderas que poseía en la Calzada del 
Monte LÚmero 363; no puedo menos 
que hacer públ ico mi profundo reeo-
nocimiento á cuantas personas han 
tomado parte en la ex t inc ión de dicho 
incendio; pnes tanto las autoridades y 
beneméritos bomberos de ambos caer-
pos, como ios de policía urbana y r u 
ral con sus d ignís imos jefes á su fren
te, han hecho cuantos esfuerzos son 
imagioables para que hoy no tenga
mos que lamentar mayores dañí>s y 
desgracias que las ocasionada*. Tato-
poco debo silenciar la parte activa que 
iian tomado el pueblo y todos los em
pleados del Rastro, que de una ma
nera tan epootánea y con la misma 
abnegación que los anteriores, acudie
ron desde los primeros momentos con 
exposic ión de sus vida», evitando la 
propagación del desastre. 

S é a m e lícito, pues, hacer públ ico mi 
eterno reconocimiento á todos en ge
neral y á c a d a uno eo particular, y es
pecialmente al Jaez Sr . Carrera Pe-
ñarredonda, por el celo ó inteligencia 
desplegados en el esclarecimiento de 
ios hechos y por sn acierto y correcto 
proceder con las familias a quienes al
canzó el citado siniestro. Por úlrimo, 
me es sumamente grato consiguar que 
¡os Sres. Planiol y Cagigas, Gomaz y 
Alonso, Arteta y Compañía , Ladislao 
Diaz, Antonio D í a z . Antonio V i la, 
Domiogo Balbi y J j e é Alegret, asi co
mo los Sres. Comerciantes en made
ras, incondicionalmente se me han 
ofrecido en todo cnanto pudiera yo 
ocuparlos á fin de que los trabajos que 
tenía encomendados sufriesen la me 
ñor demora posible, á quienes por tan
to les doy así mismo por este medio 
las mas expresivas gracias.—Pedro 
Antonio Estaniilo, 

tencia en su espír i tu , cuando, de pron 
to, oyó un ruido sordo. 

Parec ía salir é s t e de las entrañas de 
la tierra, y semejaba el que produce el 
hierro de una alcotana al golpear, pa
ra derribarla, nna obra de mamposte-
ría. 

Sa l tó otra vez de la cama, se tendió 
sobro el húmedo suelo del calabozo, y 
se puso á escuchar arrimando la cabe
za á las losas. 

L e pareció que el mido se acercaba, 
y al mismo tiempo exper imentó una li
gero sacudida. 

Desde aquel momento ya no abrigó 
la menor dudaj bajo sus piés debía pa
sar a lgún conducto subterráneo, y era 
ía b ó v e d a de é s te lo qoe estaban derri
bando para ¡legar hasta él. 

Desde aquel momento se di lató su 
oprimido corazón, y comprendió que 
a lgún amigo desconocido ó misterioso 
trabajaba para ponerlo en libertad. 

¿Quién sería aqoel amigo? 
¿Serla Noel 
¿líran loa gascones, ó sencillamente 

monseñor Francisco de Valois, dnqne 
de Anjou, cómplice aparente de los 
príncipes lorenesesT 

E l mido del pico se oía cada vez más 
claridad, y se acercaba insensiblemen
te. 

Enrioue se puso en pie y fué á apo
yarse en la pared, y v ió que de pronto 
la tierra empezaba á saltar como el tri
go en un cedazo. 

A l poco rato sobrevino nn hamdi-

forrados esof» alambres y colocarlos 
cierta distancia de loa de la Compañin 
de teléfonos, y seña la otras condicio
nes qoe tampoco ha cumplido ni cum
plo la Empresa, ni se las haoe ocm-
plir el Ayuntamiento ni loa Inspecto-
res del Alnmbrndo, i gnorándose ]ñ> 
razones que unos y otros tengan par» 
semejante tolerancia; por esto uoa di 
rití imo^á V . honorable General, tn 1» 
creencia de que se halla desligado d» 
compra mi sos. 

J'ronro hará nn año que se presentC' 
en el Ayuntamiento una instanH i pj 
diendo la conces ión de una plaot* 
e'óotrioa de alambrado, y los seflnre. 
Concejales han tomado el asunto coi 
el mismo interés que si se tratase d» 
China ó de la India, cuando deb. cht 
haberse puesto inmediatamente á dis-
cusióu como cuest ión do utilidad f ú 
blica; porqne la ooocesión de esa nue
va Compañía de alumbrado ú ottii 
cualquiera ofrece p o s i ü v a s ventaja» í\ 
esta Capital , en at'saidón á que vwm 
á disminnlr la carga de los habitantes 
en cnanto al alumbrado se refiere y '. 
la contr ibomón que por el mismo tia 
nen que p í g a r . 

L a Compañía del Gas no tiene pri 
vilegios ni derechos adquiridos p u r u 
ejercitar un monopolio tan oneroso } 
letdvo para los habitantes de esta (in 
dad; pues por el contrario está usand» 
un permiso quo nadie le ha ooncedub 
para el empleo de esa luz e léctr ica. 

Como el Ayuntamiento no hace ca 
eo, bien porque entienda que no le im 
porto ó porque lo importe que siga 
monopolio, nos dirigimos a V . oomr 
Autoridad Suprema de la ltda pan 
que ordene so proceda oon arreglo á h 
que aconaeja 1» equidad y la japtl da 
y á lo que reclama el í n t u ó a público 

miento, y Enrique se s int ió arraf-lradr 
por el p.nelo quo tenía bajo los píéa, 
al mismo tiempo v ió brillar un paute 
laminoso. 

Se incl inó con mucha ansia, y vió 
una estrecha cavidad en cuyo eeiremo 
acababan de abiir un agujero. 

E n el fondo de la cavidad había dos 
hombres, uno de los cuales tenia una 
linterna, y el otro el pico libertador. 

E i primero, el qoe tenía la linterna 
y que parecía mandar al del pico, Pe 
vaba el rostro cubierto (on una careta. 

E l del pico parecía ser un hombre 
del pueblo. 

Enrique se incl inó pobre el borde í?e 
la brecha, que era lo suficientemente 
ancha para que pudiera pairar un hom
bre. 

—Monseñor Enrique de Navarra ,— 
dijo el enmascarado levantando la ca 
beza y dirigiendo la luz de la linterna 
de abajo á arriba, de manera que ilu 
minaba de lleno el rostro del príncepe, 
—somos amigos que venimos á l ibería 

Es tremec ióse Enrique de Borbón. 
—¿Kn dónde bí esta voz'—-se pre-

gnntó , interrogando lejanos recoerdou. 
Y sa l tó á la obscura cavidad, que 

era como una mina estrecha, larga y 
tortuosa. 

E l enmaflonrado so l lovó nn dedo á 
los labios, dioiendr: 

—No hfegais ruido ni me dirijáis la 
palabra, porque en el castillo de Anger 
hasta las paredes tienen oidos. 

m m m m m m n 

Sesión át l dia 11 
A l anuncio de que en esta sefiión ee 

iba á tratar de la base 2" de U 8^. 
ción Duodéc ima del Proyecto de Coos 
t i toc ión que determina las COUIIIMO. I 
nes que se requieren p i r a sor Pre«i« 
dedte de la Repúbl ica , acudió nn i ú-
blico más numeroso que de ordinario. 

Siendo las tres y diez minutos de la 
tarde, el presidente Sr. Mendr-a ü i - % 
pote, dec laró abierta la sesión, onlc-
nando al Secretario señor Vdlaeoihn, 
qoe diese leotora al acta de la SP.SÍÓ I 
anterior, lo que v e n l k ó éste . 

Aprobada el acta, el otro Serreta-
rio eeñor Zayae, l eyó la adición quo 
presentó el Sr. Cisoeros á la Sección 
V l g é d m a Qaint* del Proyecto autos 
referido y que estaba peodienta do ro-
soiv» r. 

Dicha adic ión que comó saben nues
tros lectores, deoÍM: "No po Irá aunrAn. 
tarse nunca el territorio de la litipli-
blina por derecho d̂ i oonquMta etc.", 
fué desechada per unaaimidad, como 
tambióa otra adición del mis no Dale-
gado, á la propia Seoc ióo , cuyo tí-xco 
era e l si guien t i : 

" N i n g ú n estado sin anfomwióa 
del Congreso impondrá dero3ho9 do 
tonelaje etc." 

Y entramos eo la cuestión batallo
na, pero ain supoitarse, contra lo qae 
era de esperar, debato de ningún gé
nero, l imitándose los Helegadoa A vo 
tar I» citada base 2" de la S w i ó a 
Duodécima y las enroiondas prtwau-
dafr á la miEina. 

líl señor Uisueros presentó una «n- I 
mienda á la antes mencionada base 1 
que decítí: "Mingún ciudadano qoe ^ 
haya obtenido el grado de Brigadier 
inclusive arriba, podrá ser Preaideute 
ni Vicepresidente de U República." 

F u é desechada por 25 votos contra 
4, figurando entre estos últimos, el ge
neral Fernández de Castro. E l sellar 
ü i sneros presentó también otra en
mienda que retiró por estar conforme | 
con la siguiente del señor VilineiN 
das. 

«'Para ser Presidente de la Repdbli-
ca se requerirán las siguientes condi
ciones: ser cubano de nacimiento, te
ner cuarenta años de edad y haüarae 
en el pleno goce de sus derechos civi
les y pol í t icos ." 

Sometida á votac ión fué deaeohaila 
por 15 votos contra 14, explicando sa 
voto en favor de la enmienda el seílor 
Giberga, quien dijo que faltarla á saa 
deberes de patriota y á sus principioa 
democrát icos BÍDO tratase de derroaar 
la tendencia de privilegio á favor do 
los revolucionarios que ee advierte ea 
ta base. 

B l señor Zayas presentó otra en
mienda á la lautas veces referida ha
oe 2% concebida en estos tórminofi: 
"Para ser Presidente de la Roiíáblioa 
se requerirán las cond clones Kiguien-
tes: «'están comprendido en cualguie-
ra de los cuatro primeros incisos do la 
base l8 de la Sección Segunda, ser 
mayor de cnaieata añoa y hallarse 
en pleno goce de BUS derechoa oiviles 
y polítioof." 

F u é rechazada esta enmienda por 20 
votos contra 10 y sin discusión apro
bada la b»8e por 15 votos contra 14, 
explicando sn voto el señor Manduley, 
quien dijo que lo har ía eu p ió do la 
bate, á fiu de que quedase resucito «1 
asunto definitivamente. 

L a ba?e aprobada es como signe; 
" P a r a ser Presidente de la República 
(íe requerirán las Edgaleútes condioio-
QPb: « r cubano por naf imiento, ó por 
oataral izac ión y, en este ú timo oasí), 
haber servido con las armas á Cubseq 
sus guerras de independcncbi, diez 
Hños por lo menos; ser mayor de cua
renta años de eoad, y hallarse en el 
pleno gace de los derechos civilos, y 
pol í t icos ." 

101 n( ñor Méndez Capote expuso dea* 
ptiés que había v a m s solioitudM do 
Delegados sobre revisión de acnordos 
tomados por la Asamblea y que la 
mesa convocará p.tta (iisciUirlaa eu 
sesión exuraordin^i i 

Finalmente el s<Tior Z iyas dió loo-
tura á una momóti sosorita por loa RJ-
ñores Bravo, QacHada, Tamayo (don 
Diego) y Si lva, pidiendo, una Vez tor-
'ninada la discus ión de la Constitn-
•.ióü, qua la Asamblea se réonie'ae eu 
Secciones y óed-a.i elijari la Comisión 
que hado redactarla ponencia sobre 
as relaciones de Cuba con los H L v-

do» Unidos. 
Aprobada per unanimidad la prent»-

dento rnocióo, el señor Mónde¿ Capote 
evantó la netióo, eiondo lan cuatro 

menos vente. 

E L MASCOTTE 
Para Cayolinosoy Tamp:i salió ayer 

tai de ol vapor correo americano Mascotte, 
llevando carga general, correapondoucia y 
pasajerofl. 

E L o u r / A U ^ 
TamWm paUó ayer ol vapor awoñcauo 

Orieaba, para Voracvviz, coiulutMtjndo car
ga gonoral y pasajoroa. 

GANADO 
Procodonto do Nnova Orloans Importó 

ayer el vapor amorioann Ch timóle, 17 vad
eas y 12 terneros para loa soñoMa O. Liw-
tou, Childa y Cp. y 01 caballos y fioa po-
iroa para el señor Lucio Batanoaíirti 

w m m m . 

SflSfALAMIBKTOS PAIIA MAÍÍANA 

&<ú<i dé JuítUaiti.. 
Kocurao do queja ostablcci lo por .losó P. 

Ramos, on causa por homicidio. Ponente: 
señor Giberga. Fiecal: fleñor Travieso. Lu-
trado: licenciado Céspedes. 

Cogió de la. maao al rey de Navarr^ 
y añadió: 

—Sego d m e , — a p a g ó la linterna. 
Durante diez minutos dejóse guiar 

Enrique á t ravés de las tinieblap, qna 
eran muy profundas, mientras que stf 
guía, hablándole al oido, hacíale bajar 
de vez en cuando la cabeza, y en algU' 
ñas ocasiones subir algunos peldaños. 

E l del pico les s 'go ió hasta qne líe* 
hó un momento en que el enmisoarada 
se detuvo, Enrique oyó de nutvo un 
ruido sordo, pero no era del pico gol
peando la pared, pino nn rumor lejano 
como el do nn trueno. 

— E s o ruido que cíe»,—dijo el ciu-
maecarado, —eo el de la corriente del 
Loira . 

O y ó s e entonces reohinar nua llave 
al dar vuelta en una c( rradura, 
abrióse una pnerta, y una bocanaia 
de aire helado azotó el rostro del rey 
do Navarra. 

A l mismo tiempo v.6 el cielo y las 
estrellae y respiró el aire libre. 

Estaba en las orillas del rio Loira, al 
píe de los muros del a lcázar y á la en
trada de la poterna por la cnai pocas 
horas antes el dnque de Anjou hiciera 
entrar á su madre la reina Catalina 
de Médicis . 

—S«?guidme,—repitió el descono
cido. 

— ¡Cosa m á s rxtrnña,—Be dijo el 
pr ínc ipe .—Yo he uido ceta voz eu al
guna parte. 

fSe ümmmrdj 
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Recurso de casación por infracción de 
ley y quebrantamiento de forma intfir-
pnepto por Carlota Guerra, en cauea ñor 
homicidio. Ponente: señor Eichardo Fis
cal: señor Travieso. Letrado: licenciado 
Luz. 

Secretario, Ldo. Mesa y Domínguez. 

Sñla de lo CUil 
Recurso contencioso administración es

tablecido por el Rector del colegio de San 
Francisco de Sales. Ponente señor Deraea-
tre. Letrado: doctor Toñarely. Procurador: 
Sr. Sterling. 

Testamentaría de don Domingo Antonio 
Leal 6 incidente A la misma establecida 
por don Fernando Quintana en autos con
tra don Benito Fernández, sobre acumula
ción. Ponente: Sr. Azcárate. Letrados: li-
(encíados Corzo y Sánchez Fuentes. Pro
curador: Sr. Mayorga. Juzgado, de Maria-
nao. 

Ejecutivo seguido contra don Francisco 
J . Mestre, en cobro de pesos. Ponente: 
Sr. Aguirre. Letrados: doctorea Rodríguez 
Lendián y Lagnardia. Procuradores: seño
res Mayorga y Tejera. Juzgado, del Pilar. 

Pieza de administración en lo? autoa se
guidos por don Manuel A. del Junco, con
tra don Francisco J . Mestre. Ponente: se
ñor Aguirre. Letrados: doctores Rodrí
guez Lendián y Lnguardia. Procuradores: 
Sres. Mayorga y Tejera. Juzgado de Gua
dalupe. 

Secretario, Ldo. Almagro. 
JÜIDIQS 'O&hVM 

S f i o o i ó n p r i m e r a . 
Contra Franciaco Gómez Perdigón y otro 

por maJrereaoión. Ponente: señor L a To
rre. Fiscal: señor Divinó. Defonaoree: l i 
cenciados Cuesta y Lámar. Juzgado, del 
Este. 

Contra Charles Contans, por hurto. Po
nente: señor Menocal. Fiscal señor Valle. 
Defensor: licenciado Angulo. Juzgado, de 
Marianao. 

Contra Francisco Lazábal Valdós, por 
hurto, Ponente: señor Menocal. Fiscal: se
ñor Diviñó. Defensor: licenciado Larri na
ga. Juzgado, del Este. 

Secretario; Ldo. Míyere». 
¡SeoaMn segunda. 
Contra Ramón Saavedra y otro, por rap

to. Ponente: señor Presidente. Fiscal: se
ñor González. Defensores: licencia ioa Bftr-
i'al y García Balsa. Juzgado, de Jesús 
María. 

Contra Josó Grela, por rapto. Ponente: 
señor Pichardo. Fiscal: señor Benitez. De
fensor: licenciado Lámar. Juzgado, del 
Sur. 

Contra Juana Valdés, por estafa. Ponen
te: señor Pichardo. Fiscal: señor Benitez. 
Acusador: licenciado Santurio. Defensor: 
licenciado Alvarez. Juzgado, del Sur. 

Secretarlo, Ldo. Víllaurrutla. 

qa« 1» pooiedad del Vedado pnra con
tar con la primera do Valenza^l í í , da 
sus bteilea los jaevea de todas las t e-
maoas. 

Loa noevoa eceios tienen que acu
dir con tiempo, porque á ú ' t ima hora 
no ee pnede entrar de ninguna mane-
r-*. L a D i r e c t i v a tiene qne ser S c v t r a 
en la e l e c c i ó n da Jes aspirantes. 

B L J E D T V R , P O E T A . . — BI j w n J ^ -
dive de Egipto, Abb^s-Hi!mi-B , i )á , ea 
nn grao poeta, ee^úa afirman or.u en -
t.r;^iapmo io« que imn leído sus vereot--
qne son molodiowos y elevados, basán-
dope en a legor íac , orroo la generalidad 
<ie las composiciones árabes . 

Despoéí* de fn í i ' f im» visit* á la 
corte (ie I'tglfiterrrt, ^1 J '.ive e n v i ó 
•«ntojice» á la reina Victoria, h^y di
funta, nn magníÜ'jo borq*et acompa
ñado de n».a poes ía árnüe, coya tra-
dnc«'«ó > H« la siguiente: 

'•Te e n v í o e-te ramo en testimonio 
del amor del paeb'o egipcia 0*da ro
sa, oadflí »r de lia, cada jazmio, re-
pxesepta el corazón de un egipcio, y el 
pWfntae qa<i deRoide cada una de es-
ras ñjreci es el inoienao de o na plega
ria nne subó al cielo por tí. joh reiua 
poderosa, ñor de las reioat»! 4 

L \ WODA. METBOPOLITÍNA. .—Kiste 
onadeirnó de Modas (Vletronolitan P »s-
biom') es muy pof^niar enUnba porqa» 
eo o ti ene grao canda 1 de mo sfrti» la-
bcres y fignrines de ú l t ima moda y se 
vefjde muy b ursto. 

Jíl iicenniadO López, de la Moderna 
PoeRÍíi», Obispo 13> acaba de recibir 

t)tra re 91 es a d e s p u ó í qanse le a g o t ó la 
de la semana anterior, oorresrx ndien-
te al me« de Febrero acta al. V t & n ese 
precioso cuaderno de modas. 

B A T L E . — Agrademos al sefí )r B is 
tillo la iuv i tao ióa con que nos favore
ce, para el bailes de m á s c a r a s qua se 
celebrará esta noche en la sociedad 
qae preside, E l Progrso, del J e s ú s del 
Monte. 

.Bo las familias de aqa?l b irr io y en 
no pocos de la Habana, reina nn "em-
bnllo" colosal para asistir esta noche 
al Fregreso. 

L A G R A N S E Ñ O R A . — B l gran esta-
bleoimiento de ropas que desde hace 
a ñ o s tiene el decidido favor de las f a 
milias, L a Gran Señora, anuncia en la 
primera plana de la ed ic ión de la tar
de del D I A R I O , la completa realiza
ción de todas las telas y ar t í cn los de 
iavierno, con objeto do dar entrada á 
los grandes pedidos que tienen hechos 
para el p r ó x i m o verano. 

E n L a Oran Señora encontrarán los 
qoe la visiten un computo y variado 
snitido de )o m á s selecto, lo más nue
vo, lo más elegante y, sobre todo esto, 
lo m á s barato, pues en esa casa se s i 
gue vendiendo á precios i n v e r o s í m i 
les. 

V é a s e el anuncio á que nos referi
mos y en el cual se detallan los artícu
los principales de los mnobos quepue-
den encontrar nuestros abonados en 
L a Otan Señora. 

Tiene razón su propietario al decir 
qne "ha llpgado I I momento de que el 
públ ico ce mpte, por una bagatela, un 
arsenal de telas para invierno." 

" G A C E T A M U S I C A L . " — Hemos reoi-
f u n c i ó n de beneficio y despedida; fan- | b i d o el número correspondiente al jue-
o ión que le ha concedido la empresa en | ves 7 de la excelente revista de múai-
a t e n c i ó n á los grandes merecimif otos jf ca, teatros y bellas artes, que con el 
con el la c o n t r a í d o s por la Biflora Mo ^nombre Ooeeta Mu&ical de la Babona y 
reno. iodo é x i t o creciente viene publicanr'o 

S i no fueran soficientes á llenar el i|noestro qnerido smigo y antiguo oom-
teatro ias grandes s i m p a t í a s con qae | pañero don Serafín E a m í r e z . 
ooentaen esta sociedad la notable o a n - | Los let tcres del D J A R Í O puoden jaz -
tante, lo s^ría por sí solo el atractivo | gar de l a t xaelencia del número qoe 
del programa combinado, con»is te i i te i acaba de ser distribuido, por el si 
en la representac ión del melodram-i l í - F g a i e n t e samarle: 

De m ú s i c a SiO hay qo e hablar, por- l u t a d a oon fre n ^ s vaiv^re í ; un cmrpo qae 
j <fer#a, por • ce r!o atí, ?'>l re su» Imidaa, y que no 
j esit coljíadf tioo de unoe clavoti: eeíe es el untado 
I (¡na Jef>ú< pa'rt las ú titaM hora» d»» BU v dp, 
' ¡Q é Imp-es'^n, Dioe mío. no deberís h^otr esta 
i ref lexión bl^n penetrada y bien que! rada en ) ucs-
I t i o corazói! 

p r ó x i m o jueves 
el Palacio de la 

E N P A L A C I O . — B l 
habrá recepc ión en 
Plaza de Armas . 

H a n comenzado á distribuirse las 
invitaciones entre la mejor sociedad 
habanera. 

Agradecemos & Mrs. y Mr. Wood la 
que nos han enviado. 

Se ba i lará . 

M A R T I N A M O R E N O . — L a aplaudida 
cantante qne toda la Habana admira 
por su extensa y bien timbrada voz y 
por el arte y m a e s t r í a oon qne la emi
te, ofrece esta noche en A l b i s u una 

rico L a Cara de Dios, qae d e s p u é s de ft 
esta noche, no sabemos c u á n d o podrá 
sej nnevamente cantado en Albino. 

L a Cara ds Dios es ana de las obras 
que m á s ha gastado ú l t i m a m e n t e y ¡os 
qae no pudieron verla en la anterior 
temporada no deben perder esta oca
sión que ee les presenta de admirar y 
aplaudir tan bella obra y m á x i m e 
coando la canta artista de tanto valer 
como la s e ñ o r a MartiDa Moreno. 

L a f a o o i ó n es corrida y la loneta 
con entrada vale un peso veinte cehia-
vos. 

V e r d i . — A propós i to de cr í t ica mu
sical.— B l estreno de la Bohemia en 
Bras-elas.—Los Saltimbanquis. — Pe 
qm ña art ista.—II ÍTáufrago. —Fosas . 
— B e n j a M b O. b ó a . — C o n s e r v a t o r i o de 
fiTúj-doa y D e c l a m a c i ó n . 

E n Oftmpuriario 150 se admiten sus-
critores. 

L I C E O D E G U A N A B A C O A . — L a eñtn-
siasta directiva del Liceo de Gnana-
baooa comienza á dar s e ñ a l e s de que 
se ocupa de atender loa in terés de ía * 
sociedad, satistaoieado los deseos de 
lo» numerosos socios. 

í l í t o s recibirán con aplanso el ú ü 
mo acuerdo, referente á ofrecer tres 
bailes de máscaras este mea las noches 
del s á b a d o 16, lunes 18 y sábado 23, 
tocando en todas la primera orqiivsta 
de Raimundo Valenzuela. 

P a r a g a r a n t í a de las fa mi i feas quo 
conoorran á los bailes del Liceo, la di
rectiva ha pebrd a do delegar el dere
cho de conceder invltae-iones á la Di
rectiva de Honor reblen té caen te ele-
g i d H . 

B l que desee, pofia disfrutar del ho
nor y el placer do baiUr ea el Liceo 
de Gaanabacoe . d^be dirigirse á asm 
d é l a s s e ñ o r a s 6 s e ñ o r i t a s s i g a i t o f é s 
ea solicitud de la oorréspondíe^te in
vi tac ión: 

Presidenta: S r a . Teresa Ó-ilvo de 
Lago ardía . 

V i c t : tíra. Teresa Melgares Í L - P J 
ralta. 

Directora: Sra . A n a L u i s a Ferrer de 
O a n e r á . 

Vice: Sre . Matilde G a r c í a de f L o 
tor. 

Tesorera: S r a . Amel ia F r a n c h i de 
Ort iz . 

Vice: S r a . Daloe María Oalvode Cas
tellanos. 

S e o r é t a r i a : S r t a . A n a L u i s a Fuente 
y Oarrerá. 

Vice: S r a . Mercedes V a l d é s Fnoly 
Voottlet»: S r t a s . Amparo Zibnrí.; Ma 

ría T e n s a L a g a a r d l » ; Teref.il¡a Peral-
tp; Glor ia Morár; Teresa (Castre; Au 
relia Herrera; Oarmelina Gfeviláf ; An
gela ü r z w i . ; Kamona Ortegp; Horten* 
sia Ponser; Uldarioa Alonen; C u c a 
Fernández de O as tro; Cenobita ¡Ara?; 
Silvia Letamend';Carmen Z u r a g o i t i s ; 
María V a l d é s Pit,^; A n g e ü t a M i . j s l e ; 
Sr». Rosario Simpecr; Srtas . María 
Porta y B:dén Ortega. 

Las noches de baile habrá carros 
eléctricos para la H » b a n a , á las tres. 

¡Bien por el Lio-sol 

P A R A L A S D A M A S . — H o y ms-rtes er-
rán pufstas á la venta en los gran.lew 
altuaof mjs del bazar F i n de Siglo, situa
do en San Rafael y Agui l t las eiegan-
tes telas Kt ina Ouiliermina, que ti do
mingo y lunes han podido admirar en 
los escaparates de aquel estableci
miento cuantca haa trasitado por so 
frente. 

Bl preHo de esa tola, que se pondr'i 
de moda tan pronto como sea adquiri
da por las bellas habanerap, es dt 25 y 
30 centavas. 

Reina GuHIermha ea ana tela Ilgerí-
sima, do fantas ía , propia para ero-
pleaila en loa trajes de medio tiempo 
y de verano. 

Heoom-iudaraos ana vis i ta a! B ^ a r 
Fin de Siglo, aitaado en S a n Jtóafae! y 
Agai'a. 

C U B A . — C a d a dia es mayor el } ú 
blico que asisto á las funciones del 
teatro Cubf?, á oanaa de qoe el espeo-
táca lo que SB ofrece, a d e m á s de ser 
siempre variado, e? mny barato, paes 
RÓÍÍ> por Ueií i ta centavos ae tieoa eiitra-
d» y asiento. 

Kn U fnnc ióo de esta noche tomará 
páf i e toda la c o m p a ñ í a . 

Se li *t;erj grande» prcparatiVí'S r a r a 
\ leti bailes de mí)«"aras que se ceíebra-
» rán ios dijiS 17, 38 y 19. e'.i loa qae, s ia 
• altjefrftr éq nada los precios, t o c a r á n 

trea orquestas da las m jores. 

L A NOTA P Í N A L . — 

De^íd, nn casado: 
—Mando yo en mi casa m á s qne nn 

r ey en i a hny^. 
—¿Cómo t-a ello! 
— Poca raay SCDCÍIIC: el rey manda 

ana vez !aa fosas y se las harén en «f-
g n i d í ; »o î n mi casa las suelo mandar 
veis-to, y no las hacen. 

í í o MÁS OATARROS.—Con el uso del 
Pectoral de Larrazábal , curan radical
mente por crón icos que sean. 

XiOrví c a r o c a . — L a s madres deben pe-
¿ir para sus hijos ios P A P K L I í . L O S 
A N T I I Í E f . M Í N T I í l O S de L A f í R A 2 A B A I 
que íirrojau ian lombrices oon toda e«e 
ga^idiád y obran como purgante ino-
tensivo en los n iños . 

D s p ó s i t o : Riela. 99. Farmacia y Dro 
guiería i£Saü J a i á n / ' — H a b a n a . 

\ A ESTACION. 
Pláítieoj Elegante y Ec-nómico 

Ninpúa otro periódico de moda 
le i £ a a í a l 

Ea el rcep r y el más barato. 
$ 5 . ? O oro a l a ñ o . 

I n d i s p e n s a b l e e n e l heg- r. 
Ag iV ci*.'. Lib er í» efe Wüscn, OuiBpo 41 y 4^ 

FIESTAS E L M I E R C O L E S 
MIBR» «olsroníw—En la Calndral la de Terols. á 

I&s ocho, j en las úein '-s iglesiait i as <ie c.odium-
tfire. 

Oorta de Marta—Din 12.— rjorrdspyn > vtgtur 
Ktra. Sra. del Pilaren BU ig efla. 

S e r m o n e s que s e Jaan de p r e d i c a r 
e a lo--* p r i m e r o s s e i s m e s e s d e l 
a ñ o I S O I e n l a S a n t a I g l e s i a 
C a t e d r a l . 

F E S T I V I D A D E S . 
Fobroro 10 —Domhigo de Sexagé-iraa: Carón'ttn 

Buñor Peuit' noi>i>-io. 
P obrero Í7 —D )mmgo do Qulnooagésima: Pre-

!
1.tu.¡ario jftfior Oonde. 

Mario 1S. -S<iu José E piso do Nuestra StBora: 
j Cauónif^ B' fior Claróg. 

AJ arzn 25.— Anunciación de Nuestra &efiora: 
Presbfie'o «efi.T Arapjo. 

Muño'2í» —Lo» Doloreí de Nuestra Srfiora: Ca 
nóijigo s« ñor Penivenoiario. 

^ a'.-it • 29. —Oe dos á ir.5» de 1* tarde: Canónigo 
señor iVÍBnabit. 

Abril 7.—Pascua de Rssir racciún: l'usDíainio 
íelior Di-an 

Abri l 14 —Domiuicta In Albis: llustríslmo Süfior 
Dwan, 

Abril 21. —noni'cica 2* derpi-és de P 8 ;uo: Fres 
bíiero sefior Aranjo. 

Abri l » —Dominica Patrocinio Sr. San José: 
Presbítero s ñor Araujo, 

Mayo 5.—Domiaioa 4? después de Pascua: Pre-
be- dado fceBnr (Joüde. 

M»f o 12.—Duminica 5? después de Paoí ua; I.us-
trís nio SrCor Deau. 

Mfcfo 16.- L a Ascensión dt l Señcr: Uanóuigr. oa-
Eor Ponit.unciarto, 

M a x . ÍJÍÍ.—Pascua do Penteoostéi; Presbíttíro se 
fio iVr:.ijo. 

J i i ' ío ü. — Domingo do la San ísima Tdnidad: Ca-
rói.-ígo stfii.r {•iarrta. « 

uuoló 8—Oia seguudo PreaHtf'r í e fo -Ara i . j '> . 
JUJ-ÍO4—Día tercero: Canónigo seño: Poolteu-

C a 'lo. 
Juuio 6 —Santelmo Corpus Cbrist:: Canónigo 

s ñor O'aróa. 
J a it> 9 —Oominlna Irfraoctava de | . l fm; r t t t t í 

s<riiii se.ñor Dfán. 
Juuio t3 .—Oit^vtdel Santísimo Corpus Cbrist': 

Canónigo s-.ñor Peul .enciarlo. 
J a t io —La H estividad de San Podro y Sin 

Pa JIO: Caoó. l^o Sdñor Pei.itcuciario. 

CUARESMA. 
Fí broro 2).—Miér-.elsa de Ceniza: Canóniga se

ñor Manabit. 
Febrero 24.—Dominica 1? de Cuaresma: Canóni

go í-efior Clarós. 
Mt»rzo 3—Dominica 2? de Cuaresma: Ilast í ísim; 

Beñor Daíln. 
Marzo 10.—Dominica 8? de Caareama; Prebenda

do señor Conde. 
Marzo 17—Dominica 4? de Cuaresma: liustrísl-

mo señor De an. 
Marzo 24.—Dominica de P i sliín: Cañó; Igo señ^r 

Ciarós. 
Abril 4.—Jaeves Santo á las tr s, Mandt.to: P»eB 

bítero señor araujo. 
NOTA.—El coro empieza & las de a le el 

21 de marzo hasta el 21 de septiembre, que da pr in
cipio & las o> Lo y en las Fiestas do Tubia á if s cebe 
v media, que soa las siguiente : Hu:-fijación de 
Nuestra Señora, DomiDRoHe Ramos. Juevee Santo. 
Viernes Sonto, Corpus Cbristi y el Dcmiugo de 
Re urrección á la. cuat 'o v media de la m'ñt<na 

El (txomo. é Iltmo. ^r . Obispa d» ? oon ede cua
renta dias d - indultrencia á los fia'ea. por o d • v z 
que oigan devotamente la divuia pab.bra en los 
días arriba exureaeidos, rogar do 4 Dhs por la i x c i 
tación de la ssnta fe católica. coi.vor8ló).i do ¡o» 
pecadores, extirpación de las her< gías, y dem B ñ-
ues piadosos de la Iglesia. • 

Los señores predicadores no podrán pnca g i r au» 
sermones á otro, sin licencia de S. B. I . , m t xten-
der su sermón m á s de media bors. 

Por mandato de 8. K. L e) Obispo mi señor, A l 
fredo V. Cah illero, >̂̂ ô Se^ota io 

C u a n d o se p i erde e l apet i to y n o se r e c o b r a c o n 

fac i l idad h a y m o t i v o p a r a a l a r m a r s e . L a f a l t a de 

n u t r i c i ó n d e j a a l o r g a n i s m o e x p u e s t o á m u c l i a s enfer

medades c u y o s g é r m e n e s s e c e b a n e n l a deb i l idad . B n 

l a m a y o r í a de los casos l a a n e m i a y l a t i s i s s e deben 

o r i g i n a l m e n t e á l a fa l ta de n u t r i c i ó n . L a s 

Pildoras Rosadas 
del Wíl í íams 

P a r a Personas Pálidas^ 
r e s t a b l e c e n e l apet i to . H a c e n m u c h o m á s , pero e l 

r e s t a b l e c i m i e n t o d e l apet i to es g e n e r a l m e n t e e l p r i m e r ^ | 

efecto. C o n e l apet i to v i e n e n l a s f u e r z a s , e l a u m e n t o 

e n peso, e l b u e n color , e l b u e n h u m o r , l a s a l u d . E n 

r i q u e c i d a l a s a n g r e c o n e l u s o de l a s P i l d o r a s R o s a d a s 

de l D r . W i l l i a m s , h a y poco q u e t e m e r s i e m p r e q u e se 

p|| o b s e r v e n los preceptos de l a h i g i e n e . 

M i l e s C u r a d o s * M i l e s C u r á n d o s e * 

Dr. W í l í í a m s Medicine Co., Schenectaáy, N. Y . , Estados U¿iídos. 

C U E R V O Y S O B R I N O S 

de M. Agustini, h a recibido por el v a p o r franc^á S.iint Gorraain un 
elegante surtido de S o m b r e r o s vara S t í i o r a s y mfiot; fildeljinep, ca-
Dastil lap, equipos para novias, corsets, M a r í a 
aceptación tienen por su esbeltez y ejegancia; y 
para vestidos. 

Antoiúets, qae tanta 
toda cl&se de adornos 

l i ' a y som-creros 
o 3X1 

a Bit 
G-alian© 

l i - s 
7 4 . 
F 

M H J Ilustre Anhi - ' i íVd ía 
del Santísimo Sacramento, eiigi la en la pancqaia 

de Gaadelupe. 
E l día 11 d t l actual comenzirá en esta pürrrqnb. 

por cuotta de la Ci rporuci n q :e en e la se hall» 
erigida, el Jubileo «iroular, teniendo luear soli ranr 
mlua (las ocho de la muñar a y reserva a las cinco 
de la tarde, con las preces d« costem te. 

Domiugo 17; 
A lan ocho y media de la mañana , pr^ti fia»tí oot 

acompañamiento de o^qmwt» y s^rmun á c^rgo rtf1 
elocuente orador sagrado F:aj Pai to» de la Ord -t 
Dumini-a; en el «xprtsado día se re t f rvwá Su D i 
vina Majestad á las cinco d« la tarde, dando la b n-
dioióu á los ñeles, manifettárido-e el lu?ies 8 i 
martes 19 dias de Carnaval, o? mo d'sronen los E -
tatnto» de esa Corporaoió i, verifi ándose á ba c i r 
co ue 1& tarde de este día la procos.ón por .a» naver 
del templo. 

Lo que se hice público por este nedlo para cono
cimiento dslos Beñores cofrades, foÜKrese» y damíe 
fio e», suplicando á les señoría cofrades aaiítan cou 
eldist ntivo de la Corpoiaeióa 

Habana 8 de fVbrsTo <;e li¡01. 
Pereyr». 1C4Í 

-El Sacretario, A 
4-!0 

C '¿9j 4-12 

t i m le \ í m i PBMÍII 
Dr. M L ifi Setiip. 

MÉDlCa CIRUJANO 
Eiífermedades d é l o s cides, 

íaas lro- iat í s l iualcsy nerviosas 
GoTisuIta5! díi 11 ií 1 de la tarde y de 7 á 

8 de la u oche. 
M u r a l l a osquisaa á V i l l e g a s , a l tos 

o 28i t l(J ií1 

a n s 

E l oso úol Agua Aporiinaris ee impone 
oo ca^l todos loci trastornos gastro-intoaci-
ua!tS EU sabor sieinp*e agradable la haue 
indisp 'üP.abio como agua de mesa. 

D . Octavio O r ü a CoJJlm, Cienfuegos. 
Ss vendo en Mercaderes n. 7, Boníng y 
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Pronto llega-
a l e g r í a s , sns 

A H Í V I E N E MOJÍ o.-
rá el Uaruftval oon eua 
btilsa, etí*. 

1M prestigiosa Poeipilad del Vedado 
se adelanta e t̂e afio y ofreese sn pri-
ni^r baile de disfraaeij el jueves 11 del 
c o r r i e o l P . Bn e l añonólo óflóial qae 
pueden v*v unmx.vm lectores en la 
sección c o r r p K p o a d i e ü t e , se indicsa loa 
diae de b a i l e y laa preaoripcionea á 
qae tienen qae eajetarse los socio?. 
L a directiva ha ampliado el local, 
porqoe pr^ve la gran conenmneia 
qoe habrá, ea vieit» d»l embullo que 
se nota. 

D I A 12 D E FEBRERO. 
Este mes está consagrado á la Purificación de la 

Santísima Virger. 
E l Circular estó en Guadalupe, 
La OoamemoracióQ Ue la Pasión de Nuestro Se

ñor Jwuorlsto. Santos Oamiáa y Modesto, márti
res, Gaiidoucio, oonfosor, y ¡Santa Eulalia, virgen y 
mártir . 

Jes a cristo agobiado b t j j el peto enorme de la 
cruz que lleva á cuesta: Jesucristo espirando en !a 
eruz. He aquí la prueba de sú amor, el objeto de 
nuestra f-i y el precio de nnestra reilención. 

¡Qué coajinto tan prorügiojo de dolores, de amar
guras, de i.«a<rmiu! as y de tormentos soure el cal 
vario para J a s i u r i s í o qne r.stá & pn'ito de espira1! 
No lo iiieenudasi antes qua se tienda sobre la orua 
sino para renovar en eata momento todos loa t o i -
mectos de su pación, re: <.vaiído todas sus herid, s. 
Aquel sagrado cuerpo habí* perdi lo ya -.oea su san
gro, pero ijiiníi ana todos sus nervios, instrumentos 
del seütldo y ü t l dolor; para rasgar á uatiompo 
estos nervios le a^uje earon le s pies y las roanos o<-.n 

! g ueaos cUvus, y te loa OÍUVÍU en aquella cama dt 
Y a se habla de comparsas numere-̂ i01"6"' t • Q , ^ 

RftH nnf l V Í a i t a r A n la anmañ** ' Parece que eite dm^o Salvador qaiera padecer 
m que V i a i c a r a a la aooiedad, cada mamentv todos loa t o r m e t t ^ J iutot ; una o m 

COMÜMCADOS. 
Criterio de Campanario 

S E O O S D O 
Creí que mí justa demanda Accionaria de 

lleno en firme, y ¿cuál no sería mi decep
ción al ver lo contrai io? 

Hanse multiplicado los buooos oficios de 
a policía en diferentes procesiones después 

de haber pas'do al juzgado el conocimien
to de los hechos; hase levantado acta á no 
todus los vecinos; báseme provocado en 
alguna ocasión por un sargento de la poli
cía municipal en mi misma casa, y la do 
tractación es punto menos que imposible 
por la mentira, rocurpos muy hábiles en 
quien investido de algo ce croe con dere
cho á cohonestar con maquiavelos y ame
nazas. 

cayeron, como es c nüguiento, en la 
cuenta y han depuesto su carácter policia
co por la deferente estimación particulares 
con quo nos excreman sus vi¿itas, confun
diéndonos sus volcámcos y espontáneos 
cariños nacidos do ccasióa para algo ex
traño. 

Y ¡tanto! como quo personas extra
ñas tn principio, aportarán su grano de 
arena á la oOra innoble. 

Deade el día 29 del mes pasado al 10 del 
actual en qne se me cita en comparendo 
para el día 13 á las doce de su día, estuvo 
el asunto con modorra, tiempo, creo más 
que sobrado para arreglar el tratado de le
gran China. 
, Pedir justicia pagando jnsticla no resul 
ta; y muy moral cuando deja la coartada 
para los invlsiblea que más tarde se apor
ten, no lo es qne digamos! 

Transcurrieron días y días, artimañas 
do que se prevalece la inexactitud, cordu 
ra ejecutada en consumados detmianes; 
ir añas y anes de qne aún se valen las eje 
eutorias prude ó ímprudenciales que die
ron tiempo á la pnhijación. Como que 1& 
demora de trámites dió lugar á la caza de 
adeptos secuaces. 

—Todo por amor á los ensueños del ac
tual Secretario do Justicia, aunque 6t 
buen deseo se estrelle ante la Inmoralidad 
cenagosa que aun queda por bairer y fre
gar. 

De lo porvenir haremos minueioaos deta
lles y por adelantado, el que se sirvan de 
instrumentos y parte de una testigo Depo
sitada que está entre-dichos y debe rezar é 
otro a. unto ageno ddl que nos ocupa 
a no sor por p..rticlpación dollen e que en 
lo porvenir pudiera afectarla. 

Si lo expuesto no promueve vuestr» 
reacción, perduremos eterna Ignominia et. 
el servilismo y mal avenencia, repitiendo: 

¡Lástima quo niña tan bella no tenga tu
tores más dignos y desinteresados. 

Marianao, febrero 11 de 1901 —7V Bo 
mingues. H O l 1-12 

EHFEE.MEDADES DE LAS VIAS ü: 

d e E d u a r d o P A M , a r m a ^ é i i t i í - , © P a r í s , 

NoHierosos y dístinguldoH médico» de esta capital emnlean eftta prepara-
clón con éxito en el tratamlanto de los CATARROS D É L A V E J I G A , IOÍ 
COLICOS N E F R I T I C O S , la H E M A T U R I A 6 derrames de sangre por la metra. 
Su UHO ftioiiita la expulsión y el pasaje á los ríñones de las aremila? ó de los 
cálculo». Cura la R E T E N C I O N D E ORINA y la I N F L A M A C I O N D E L A 
V E J I G A y finalmente, sin ner una Panacea, debo probarse en la geneiralldad 
de loa casoa en que haya que combatir un «stado pivcológioo de loo órganos 
gemto-nrlaarioB. 

Dósís: Cuatro eutihasradilas de ci/e ai dia, en daeif, una eadá tres horas, en 
media copita de agua. 

Venta; Botica Francesa, San ttafael esquina * Oard^anárlt), y ^n Soda.'? las 
demás farmaclaa y droguorías. c 233 l F 

No constituyen la íTota del día los tr*bajoadG la Oo- iveaaión ni eiquiera 
e lCorgrefo Módico P a n Amerioano, por m á s interGaaates que s^an l?*ñ dison-
bienes de la nna y loa trabajos uientifi JOS del otro. ISota . del d í a la dao 
los catarros, las tosea, la ronquera, la Sfrippa, etc., de qne «o encuentra atacada 
más de la mitad de la poblac ión de Oaba. E a paseoa, reuniones y teatros no 
se habla de otra cosa que de la erifarmod»d reinante.—Fnlanita no pudo venir 
porque tiene ana fluxión mny inerte. — A zutanita la toa no la dej^ comer ni 
dormir.—Menganita tiene una bronquitia que preocupa á aua padres. Y con 
respecto al sexo fuerte resulta lo mismo: Dnn Pedro h 5. tenido que guardar 
cama y á Don Francisco no se le ve la cara hace d í a s porque ia fiebre catarral 
no lo permite salir, etc. 

L a medicina qne da la Nota para curar loa catarros y las teeea y las ronque
ras y garrasperas y la bronquitis es el 

E s a CE la medicina que ae impone para abreviar la curac ión de esas afec
ciones y la qne mejores cual idad«a reúne, e n t r e o i r á s la de eu sabor agradable 
que aceptan todos loa paladarep. 

D o t Fulgencio dice cou muoh» gracia:—"Oon Dios me acnesto y con Dios me 
e v a n t f e a de«ir, que toma el L i c o r de B r e a del Doctor G o i i z á i e s por 
a mafiima y por 1» noche y á s e g a r a qoe ha espantado sus catarros, q^aé no to-

"e, que tiene apetito y hace buenas digestiones y quo se siente bueno, colora-
lote v fuerte debido exclusivamente al Licor de Brea. 

Y o lo tomo por tandas, agrega él; queriendo decir que lo consuma por 
temporadas, y en efecto, compra en la Botica "San J o s é " el Licor de Brea del 
Doctor Gonzá lez por mediaa dooemíS y no solo predica con el ejemplo, tomán-
íolo él , sino que se lo dá á sus familiares y ío recomienda á los veoiooa y ami 
gos con la fe de nn creyento. 

S i rva Don Fulgencio de ejemplo á loa enfermos del pocho y de la garganta 
? los que quieran abreviar sus catarros, reponer ans fuerzas y disfrutar buena 
íialod, acodan á proveerse del medioimeoto á la 

y Progiiciía SA!V JÍSÉ 
h l l l m LA HABANA NUMERO 112-HABANA 

C t t » . 268 Q Pob. 

Habana, 21 de Enero de 1901 
Sr. Director del DIAEIO DE LA MARINA 

Madama £ r a r i : 
Tiene el hrnor de participar á sn 

distinguida clientela, que acaba de llega! 
te París; trae lo más nuovo en lo ponoer 
altntie á confección de corsate y ei cortí 
de vestidas pueda lieoar al gusto más « x 
quisto hasta satisfacer las mayores exi
gencias de las d»maa habanor.- s. 

Al mismo tiempo le participa que ha 
instalado nuevamente eu taller ou Com 
pórtela número üQ (alto?) donda desde e! 
dia 3 de Enero se ofrece á Vd. 

Aprovecha eata oportuninad para roite 
¿arle mi más distinguida coneideraclón. 

Menrieite E r a r á . 
c 178 lo-S7E 

Da. IHEMBO SIGÜ 
C o n s u l t a s e x c l u s i v a m a u t e 

p a r a e n f e r m o s d e l pecho . 
TraUmlonto ««pscial de la» fif<jocfon6» de! pal-

«aóu y da loa bronquios. JNeptano 117 de 13 á 3. 
891 28 1 P 
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De farmacias, 
L D r . D e p ó s i t o G a r r i d o . p r m c j 
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UNICOS I M P O B T A D O B E S 
D H L L E G I T I M O 

'ATESTE 

llechácese conco ilegítimo, si no lleva 
nnestro rótulo en la esfera, 

0 1S45 

"Í0 

NCIA 
d e b i d o á l o s b u e n o s 

y s e g u r o s r e s u l t a d o s 

o b t e n i d o s d u r a n t e 

m u c h o s á ñ o s d e ' g r a n , 

consumo, h a s a n c i o 

n a d o e l u s o d e k 

m 

EFERVES- ; 
CENTE, 

ANTIBiLIOSA 
Y PURGANTE 

c o m o e l m á s a c e r t a 

d o t ^ m e d í o p a r a l o s 

d o l o r e s d e c a b e z a , 

i n d i g e s t i o n e s , e m e -

t o s , a c i d e z d é l a s c o 

m i d a s , e x c e s o d e B i 

l i s , m a r e o s y t o d a s 

l a s i n d i s p o s i c i o n e s 

d e l e s t ó m a g o * 

E n t o d a c a s a de l?e h a * 
b e r s i e m p r e u n f r a s c o d e 
M A G N E S I A d e S A R B Á 

E x i j a e n c a d a f r a s c o e l 
n o m b r e 

FARMACIA Y DROGUERÍA 
L A R E U N I Ó N 

JOSÉ SABRÁ. HABANA 

C 181 312 29 E 

siüiWBara semas FBis 
Se b n recibido los nuevos modelos 

H A Y SOMBREEOS DESDE ÜN L U I S EN 
A D E L A N T E . 

C i n t a s , ga lones , e n c a j e s y ador
n o s p a r a V E S T I D O S s e h a xec ib ido 
u n g r a n sur t ido . 

AU PETIT PARIS 
Obispo n. 10Í, Teléfono 686. 

C: 213 a-l F 

L lámala atención á laa damas, q.i« el primer a-
(iorno do una da.aa elegante y de buen gvu.to no 
báj que dudar que 68 un peina' o elegaiity por peu-
<i lo que sf»; y ba'iamio varado por fompltit» 1M 
r;;od£i de los yoinadí.s, La rec:bido do P-iría nuevof. 
made-os do piiofdos variados, elegantes y itrifíti
cos de ií limu ireda. Y sierdo esta la p i l fedón á 
que se deoici la Srita. Mjr íaLu^sa Fardo, pola 
quera midriltRa del talón principal de fef'ora» en 
Mí-drid. aceditadaya en esia caj)ii.al, se tf.-ece 6 
las damaa eUgantei y de baen guttoy les advierte 
qua ha hccL'outia prau rebaja eu sus precies. Tiene 
c^psciaüdid para hacer todo la qaa sea pert ne-
oiétta A su prensión. Ofrece eus serviolos á domi
cilio per ahorroa mensuAles y peiüados Bi;eHos á 
prec i.-s tconómici s. También tiñrt el polo, líeolbo 
órdenes en la calle de Agiaaato t ú aero Si. 

9.81 f i t 6 7 

Aviso importante 
Sa advierte a! pdblico que Isa mar^aa de tintes 

para leñir el cabello titolada T l N T U K A A M l * l i I -
CAN'A q te eu diacñof escr toa en español y fran
cés, afi expendían ea e»ta plass por eaorltnra otor-
g í d i ante el notáño Aidreu h i pasado eu absoluta 
P 'opiédaA á assfioraviada i'o! primitivo inventor 
Mr Roigfriucós, ó !• j , ütiica á qne pertenece y ¡aúni-
OH que poste t".r. mar vüloeo secrttj. Será persegui
do «a e ¡(S tribunaleti quien compre 6 venda tininra 
Americana de A K órale : queda pn h b do ex pen
der dicha tintura. L . qte se v«!.da s^rí la lefíítima 
Am-rii-ana de V». Koy, ant< s «¡•ti'leoido (189 Kue 
D ' Ecghion V.9) V^itt . De,.<Véito primipal O Keiii) 
44, tienda Mi Nuevo Destino. Pi-nébete Precio la 
má-í b^raia y la mis bu'ira. 

f-G í 26 3 P 

B e G H A F Q T E A U T 

Contieno los principios activos de 
la creosota de haya, asociados al 
Mórrhuol ; poderoso microbicida, 
constituye el remedio más eficaz 
que se conoce contra B r o n q u i t i s , 
C a t a r r o s r e b e l d e s , T i s i s l a 
r í n g e a , C o n s u n c i ó n , E n f e r 
m e d a d e s d e l p e c h o en 2.° y 
3." grado. 

PARIS, 8, RUE VIVIENNE 
y e n t o d a s l a s F a r m a c i a s . 

profesor Hérard, encargado 
la Memoria á l i Academia de Medi
cina de París ha comprobado « que los 
enfermos lo aceptan fácilmente, que lo 
soporta muy bien el estomago, reanima las 
fuerzas y cura la cloroanémia, y lo que 
particularmente distingue esta nueva sal 
de hierro es que no sólo no extriñe, sino 
aue combate el exlreñimicnto, y elevando 
la áóús provoca numerosas deposiciones'». 

El HIERRO GIRARD curs* la palideas 
de color, ios calambres de estómago, 
el empobrecimiento de la sangre; fów 

tilica los temperamentos débiles^ 
excita el apetito, regulariza 

el trabajo mensual, y com
bale la esterilidad. 

En todas las farmacias 

VIAS Ul i lNAElÁS. 
S ^ T K E C K E Z l&S LA CBET-ÍU 

Josfia María S3. De 12 i 3. O 218 t P 

O O I s T T V E I E I I D J V L X Í A . D I E 3 O K / O 

UNICOS EN LA ISLA DE CUBA QUE OBTUVIERON ESTA RECOMPENSA. 
Su P E R F E C T A elaboración y gusto exquisito no t i e n e n posible competencia. 

Viiaplana (juerrer» & Co. m . Manta, 6 9 . 

P8FÍ8 ilS l i j í i i m m m las i3iom u P I S 
3EIé a q u í l a pmeba : 

331 producto d@ medio eiglo. 
¡¡Lo quo m podría h í i m r con 17.000^000!! 

E n estos cincuonta años ia COMPAÑIA D E S I N - | y ^ ^ V s F A f t / ^ ^ 
Q E R construyó y vendió 1 7 . 0 0 0 , 0 0 0 de raáqul- . ^ X . v V 0 ^ - . /r/cÍZ 
nas de cosor, de modo que con este inmenso produc
to se podría construir una cabt^a de máquina tan 
pramle que llegaría deñde la ffibrica de S1MGER en 
Elizabeihport, N. Y . , hasta su otra fábrica eu K i l -
bowoe, Escocia. L a basa tendría 3,000 millas de 
largo y 1,200 de ancho, y la parte superior saliente 
de la barra de la aeuja, seda 1,500 mlltás más alta 
que la tierra. ¿Hay alguna otra Compañía de má
quinas de ooser qv'ñ pueda decir otro tanto? Con
clusión: ei no fueran nuestras máquinan superiores 
no se hubieran conatruido tauto. 

l l Q u é d e c o s a í í ! ! ¡ ¡ Q u é d e c o s a s l l 
Tenemos una inmensa variedad, ua sin número 

de artíoulofl, todos do utilidad y novedad. Entre otios, hermosas lámparas para todos loe 
gustos. Cubiertos do meaa, de vados fabricantes. Cuchillería fina y tijeras garantiza
das. Máquinas de afeitar y de pelar, llelojos do sobre mesa y de pared. 

máquinas do escribir de H A M M O N D , últimos modelos. Las BÍu riva 

Alvares, C e - r a u d a y 123, Obispo, 123. 
Agentes genoralcíí ea la Isla de Cuba de las máquinas de coser de S I N G E E , 

y do las máquinas do escribir do HAMMOND. 
S e r e m i t e n c a t á l o g o » gratlsi A q u i e n loa woliciie. 

C-oira l a i i sb i i id 
O 761 

y toda clase d© " C T I J 

C o n s u l t a s grdtiE p a r a lo s pobres . 

C 2?7 

Compañía do Segaros sobro la vJda, do Nueva York. 
The Mutual L i f o Ineuranco Company of New York. 

I t I C H A R D A. Mo CÜRDY, Presldetta. 

Estado del año que terminó en 31 de Dicicmbro fio 1900. 
A C T I V O . 

Capital $ 8:5.753.162.51 

Reserva para las p ó l i z a s . . . . 
Fondo contingente girantlzedo. 
Diapoaible para los divUendoa. 

PASIVO. 
,-. 269.191,130.28 

54.122,022.25 
2.440,080.00 

$ 3^5 753,152.51 
NEGOCIO DDR A N T E E L AÑO. 

Total eulrado , $ 60.582,802.81 
He pagado á los tenedores de pólizas 861,863.83 
Seguros nuevos vigentes dul aEo 19C0 „ . 176.016,030 00 
Segaros y Reatas rUalioiaa videntes „ J.U1.4&7.888.02 

La mejor CompaDía es la Oorapañía que haoe el ma^or bien. 
.TER8Y J. WARRiSN, Agenta general, SAN IGÍÍACIIO 17, (altos) HAbana, Cuba. 

c273 alt 6-7 

m m u t ú msco V E N T A T O D O L U G A R 

Gran Teatro de Tacón, 

Tres Pianos Recitáis. 
á l a s 8:30 de l a noch@. 

>©© á l a una. 

Venta do localidades. Contaduría del Teatro. 
Febre ro 1 7 " 

£62 
Steinway Piano. 

5-7 

( M A R C A E E G I S T I i A D A ) 
Medioam^ato eñecaz en lus anemias y convalecen qias de enfer

medades íinemiantes.—Contiene las hemorragias del '<Ét¡ómago, in
testinos, pulmones y uterinas. 

De venta en todas las Droguerías y Farm cías acreditadas. 
o 1B3 alt 13-2S E 

5 

Marca sancionada por el Tribunal Supremo de justicia, como E X 
C L U S I V A de J . Brocchi y C?. sucesor H . Avigaone. 

1 3 8 , I N D U S T R I A , 1 3 8 . - H A B A N A 

No procediendo de nnostra casa con la marca de garantía, NO E S 
L E G I T I M O . Llenan nuestras botellas con imitaciones, v dejamos al 
público, el que aprecie la calidad. Pidan Y E R M O U T H BBOOOHI y 
si DO es agradable, reclamen, porque no es el nuestro. 

138, I N D U S T R I A , 1 3 S . — H A B A X A 
Gasa especial de importación de productos italianos. 

Preferida en 
clase de ob)etos. 

Europa sobre todas las conocidas x>riTa pintar toda 

13-5? 



GIROS B E LETRAS. 
Z A T . I D O T T O . 

O T 7 B A 7 « X 7 8 . 
Hkean pagos por el oablo, giran lotras A corta' j 

Ursa Tlato y dan oartgi do crédito sobro Naw York, 
nUdelfia, Hewj()rloanB, Oan Franotion, Londraa 
IfítÍM, Madrid, BB7<HdoiM r dmofia oaplíaloa y ola-
CAdoi Importante» do I04 KtUdoi UnldcK, Uáxljo 
j'Knropa, asi como lo^tr* todo* íln* puoMoi > ? M? 
pafiay capUal r pwattas dt^MAUao 

«6» < ^ 1 K 

8, O'REÍUY, 8 
K 8 Q U I N A ÉL W m i V A V E R W * 

y A C i U v i J i osunas d* «rdiditi 
ttlr«a Utraa sobro Ijondrot Snv Itortc, Wov Oí 

tan*. Milán, Tarín, (¿omJk, Vfufla'i*, H'loroa-ii: 
R&polaa. UUboa, Oyorto ^'Sraltat, Hraatou, l i i / 
batMii, rarú, Havi*, N'íictjj, Ha fifi)», iA^rml/» 
UÍM. úfon» M1;Í<IJ, *w.-it.Drna, J»ao d« \*w 
W Ut«4. •to.. »»a 

B8FA.ÍÍA 
<fc%;a todas IM m 

d« Mailoroa. IhUa, •tua 7 (9aatH OTUX dn ' 

Y B3 5 
•ob«a Mattuiaai, Oir; 
OalbiirtAn, ttagd.» 

m v k X B L A 
^ Hoinoili^t. (MMta Ula.'v 
wl», 'VriivMad. -Cnaaiaattoi 

8ano*1-<*plrlt¿», HaaVa^n n« Oub», Otc^ da IU 
Mansadiio, Pinar "lai Kla. MJViira, P^arta í ' ífai ' 
pa. • • :~». 

0 70 f TR- Í K 

N « G K S . A T B Y C a ' 
1 0 8 , A g u l a r , 1 0 8 

e s q u i n a ti áutnargura 
UACBM PA«*()S POH VU OABLM, PAOIM 

TAN (JAttTAH DIC Ol tKiHTO V OIRAN 
LKTKA8 A GOKTA Y LABUA 

V I H T A , 
•obra Naara York, Nuova Orlnans, Varaorns, Mé 
xloo, Htin Jnun ile r i . > Kiuo, liOiidrM, París 
Bárdeos, L f on. Huyanme HuiuburKO, Uomt, Ndpn-
les, MiUn, (lánova, .Hursella, ña r ra , Lilln, Nitn-
tes, Haln* <iaii>tln, DiMpa, Tottloune, Voneola 
Florencia, Pa'ermo, Turln, iVfu.»liio, ato., as( coico 
•obra todas las rapiUlft* y prov¡uüla* da 

Eapaiña 6 l a L ia C a n a r i a » 
«1MU 1««_TR A» 

Lawton Childs y Comp. 
BANQUERAS—MKU'íAT)H.llIC8 23. 

Casa ori(riualrnonf:o ostiihloclda on 1S44. 
Giran letras A la rlsta «obre to los los Uancos 

Naciona'.e* do los KsUdos Uut.los y dan especial 
alenC'ón á 

T K J I f í S F E K ü X C M S VOil CAI ÍLE. 
ü 7> 78-1 K 

D B L D r . E f l D O l í D O 
L a c n r a s e e f e o t ú a e n 20 d í a s j 

•e g a r a n t i z a . 
B e i n a 8 3 . T e l é f o n o 1,520. 

1 F 

Dr. J . Santos Fernandaz 
OCULISTA 

Ha raKressdo de su viaje á Parla. 
Prado 105, costado de Vlllannara. 

e 212 1 i! 
JOSE E M I L I O B A R R E N A , 
ülrnjano Dentista. (Con 27 aflos de pr&otlca.) Con 
mltaa r operaciones do 8 & 4 en su laboratorio 
Loaltail n. 62, entro Concordia y Virtudes. 

o 218 -1 F 

Dr. Emilio Martínez 
(Yaroranta, ciarla y oldoa 

o 2 4 1 F 

Dr. Alberto 8. de BusuaaaU. 
HipiOO-OIBDJAMO, 

ISspeolal'sta tu partoi y onfunuetUd"1 de lefioras. 
C. i r iH»' . de 1 < ion Hol T«. Ifctiniello 8̂ ' 6J 

• ttt.B TeWfdDO 56 > 215 -1 F 

Inhtitucióíi FranccMa de íenoritas 
A marcara 3!)—Directora": Miles Martlnon et 

Itiviurru—Rnkonanza eloineutal y sapeilor. Idiomas 
Krsncds, Kspafiol ó Inglés. 8e admiten nnpllas, 
medio puplUs y externas. fc85 13-5 F 

Escuela de Música, 
So d'in loc'.liMies de cultura de la voz, piano, gal 

t.trra y hnrnionia en claua ó á domicilio. Dirigirse 
á Tulipán .11. M 26-3 F 

T> u profoaor do Id iomas , 
taBiftndo ADA hora desocupada por la mallanay 
oti u por )u roí he, desna dar una clase da Inglés 6 
de francés. Pi ecios módicos. Dlr^oción J . 11., Ad 
n>liilnlraolóu del "Diario do la Marina". 

616 21-26 E 
bHmm ¡••MTTTTrii—rmmtm, •"lT~riT r, ÍÍÍ 

l B ú o ú h j Cp.} Ss 62 O* 
C U B A 4 3 . 

ilaeeo pagos por al cable y .j'r» > letras & corta 
y larifu vista «obre New York, phAdréa, París y 
sobra todas las capéales c^uf bio* d» ICRMITU A ls 
1M ()«iiarl<i« c67 IIW-l 

DOCTOE PATBOCINIO FEEIXAS 
M i ' D K O DE LA VAOULTAfO D I PARIS 
Knpeoiallsta partos eiíern edidís de ECÍIOIÍS 

y'.uiliís CÜiN'Sl'LTAS DE 1 j á 3 Emjedrndo 42 
i)83 13 8 f 

Doctor Gonzalo Áróstegui 
M E D I O O 

de la tasa de Heneflceuola y Maternidad. 
Especialista en las entemedades de los olfioi 

(médicas y qolrárgloss). COHÍUIUS do 11 i 1. Acular 
OW. Teléfor«»«21 < 222 1 F 

Dr. C. E. Finlay 
Bipaclalista an enfenaedades de los ojos y da ios 

oidor. 
tía trasl&dado sn domicilio * U calle do Campa

nario n. 160.—Consultas de 12 t 3 —Teléfono 1.787. 
«Ti F 

Dr. Gilvex (hi l lem 
MEDICO CIRUJANO 

d e l a * F a c u l t a d o » do lo H a b a r a y 
N . Y o r k . 

EepeoíallBna en onfcrraedadeti eocieta» y 
hernlaB ó quebraduras. 

Gabinete (provSitionulmentó) en 
C 4 , A m i s t a d , 6 4 . 

Oonaaltas do lü A J:! y do 1 A 6. 
GRATIS PAHA LOS POBRES, 

nssg 1 F 

E l I n g l é s s in maestro 
EN 20 LECCIONES, 

oon ls prottonolaolda BgliradAi colaborado por una 
soolodad de iruíssoron americanos. Obra de gran 
utilidad Véudfse OD la librería La Moderna Pee-fa, 
Obispo 133 y 135 y iltrnsza 9. Esto libra tiene una 
ourtllfa que va uyrcgada ul libro, per lo cual es In-
uoro.iarU» el profesor. Véndese al procio de 50 ote. 
plata <•. :'H7 8-10 

Historia de España por Lafuente 
edición de Ivjo, en V5 tomos, bonita pasta, $15 0 -
bUpo f 6, libteria é impretita. 1033 4-9 

Vniwninr» Dolores Oaorlo 
l LMltlUlíl «i fumiiiai nar» todi 

ofrece a las 
fuuiilias para toda clase da peina

dos, oon especialidad para hodai, bailes y teatros-, 
también IK OÜ peinados sueltos en la casa y á domi
cilio, Uva y tifie el palo y todo lo eonoeruleute á 
adornar las oabexas. Roclbe órdenes á todos horas 
Consulado 12t. Tel. 280. Además por meses y por 
abonos 109J 4 12 

A PElNADuR.x CAROLINA HURGOS , ad-
lorte á MI inmonBa olieutola que ha trasladado 

•n dbmldilio ft U cailo de Confulado «úmero 100, 
bajoa. Tol^f.tno n. 494. Especialidad an peinados 
paia UoduH. b iüc í y teatros. T.ña y lava la aibeza. 

1061 2a-ll 6d-12 

A L A S SEÑORAS—La peinadora madriiafia 
atallna de Jimenes, tan conocida da la buen* 

soeiedad 11 abanera advierte á su numerosa elien 
tela que continúa peinando en el mismo local d« 
siempre: un peinado RO centavos. Admite abono* 
v tiQe v Uva la obesa, San Miguel 51, entre Ga-
liauo j San Mcolás . 

1005 W 8 F 

Dr. H . Chomat 
Tratamiaato etpcciiü do la Siülli y enformedadaj 

Tanereas, Curación lápida. Coni<uitas de1'.'a 3 
T a l «M. Ln« *n, .«223 1 V 

Especialista en enfermedades menlaleo y nervla-
gas.—15 alies do pructlca.—Consultas do 12 4 3. 
Balad n. 20. esq. ¿ S NioolAs. n 117 l R 

Poetar V & l i & m c o 
Anfarmodedas del IK.'i . PCr.WO&KO, 

flBBVIOSAfl y da la P I E L finoínso VKNKRKÜ 

t M r l L I S ) . ConíuhM de l í Á 2 y de « i 1, Pra-
o 19.—Teléfono 459 C 216 1 F 

DR. A ü O l J O ~ R l Y S r 
Bxiíormcidadoa del e«t¿>mag:o é in-

teotlnoa ezclualTrazjiGntd. 
Diagnóstico por el uuAlUIs del contenido estoma' 

•al, procedimiento que omplea el profesor llayom 
del Hospital St. Antonia de Pnris. 

Cónsul' as de I á 3 de la tarde. Lamparilla n. 74, 
altos. Teléfono Ii7i. c i58 18-5 F 

Arturo Mañas y ü r q u i o k 

y Josús Maria Barraqué 

FILAR álVAREZ DE ALONSO, 
WÜDISTA DE SOMBREROS. 

Antigua eombrtrera de L a Faahionable. 
Ofieco un grau surtido de sombreros y tocas reci-
bldus últimamente. 

7 2 , a a l i a n o 7 2 , altos. 
289 alt 1310 E 

M a r i a n o V , E s c o l a r 
Orsbadoi un cristal do 6 i 8 pulgadas en sdo'an 

tx Si .osíben órdenes en Lamparilla LÚmero 35, á 
tedas horas d*l dia. 9i 0 9-7 

fóíijalatería de José Puig, 
Instalación ds oafiarlu de gas y da agua.—Cena 

tmccltm da canales de todas clases.—OJO. En la 
rnlii'.ua hay dopótitos nara basura y botitas y Jarros 
para las lecherías. Industria esquina 4 Colón 

e 1S6 WI-20 E 

Marmoler ía 
i C E N T J 

DE m.. PKREiS. 

San Rafael 38. Teléfono 1,224 
tío hacen toda clase do trabajos en múrmol, como 

ion: Lípidas. Bóvedas, Crnces; Monumentos é Ins 
orípaionos on el Cementerio. 8e limpian panteones 

"ramblén tonemus mármoles pura muebles y ma
lea de cuí^ oou pies de hierro. Todo muy barato. 

'J6-1 111 14 E 

N O T A Í I I 0 8 . 
• m a r i r n r a roléiono C U 4 

1 F 

Pr, J o i ' & o Xa. 'Dúlio^uosi 
Eupoolallnta en oMrormedados do IOH ojos 
Conaultoa, opor' clo:u>8. oltouióu do eapajuelos. 

De 13 fi 8.—Industria 64. 
t ia4 i F 

Doctor Luis Montané. 
Diarlamanta. Consaltas y operaciones de 1 á 3. 

Sun íensoiolé . OIDOS—NARIZ—GARGANTA, 
oaat 1 F 

Dr. D. M. S A B A T E R 
CIRUJANO-DENTISTA. 

Saperlnlendentc y Profesor por murhos afles del 
Colegio dental do Ntw-Yoik. Prado 89. 

8276 78-31 D 

A N G E L P . P I E D R A 
MEDICO-CIRUJANO 

8a dedica coa prefirenoia 41a curanlón do enf er-
modadas del oí; .1 í/ado, iniro é liiUstinos y 
«bfermedades du UÍÍÍTÜ . Consultas diarias de 1 4 3. 
L O Í 2 J. 440 26-20 E 

Doctor T . M . Calnek, 
MEDICO CIIÍUJANO. 

Gabinete do consultas. Edidclo del «Diario de la 
Marina.» lloras d.) 12 ¿ 3 . 621 26-25 e 

Ramón J. Martínez, 
ABOGADO. 

Se ha trasladado & 
HAN IGNACIO 44 fultos) m 26-8 F 

S A N S O R E S 
ROFE80K, MEDICO Y CIRUJANO. 

Consultorio Médloo y Gabinete (^alrúrfico.— 
Callo de COHIULEH NV 2, donde practloa opera-
otooes y dá conrr tís do 11 4 1 eu • u «sperinlidud: 
PARTOS, S IFILIS . ENFEitMEDAOES L>R 
MUJERES Y MÑOS.—Grátin para Ion pobres, 

8290 78-1 R 

Dr. C. M. Desvernine. 
Consultas: Lunes, martes y miércoles d i doce & 

eeatro. Cuba 62. C 108 152-13 E 

Dr. líeniardo Moas 
O i r u j a n o do l a C a s a do Sa lud do la 

Asociación de i)^|«ndientes. 

Relojes ú minuto. 
Eopetlclones, cronómotroa, áncoras de 

oro, plata, nlkol y acoro desde $3.25 hasta 
$400 con garantía. 

Elay el surtido más grande qne se ha po
dido ver en la Isla do Cuba. Gran variedad 
en todas las clapes, tanto para caballeros 
como para señoras, señoritas y niños. 

Visitar la gran exposición do Relojes de 

Borbolla. Compostela 58 
HABANA. c 241 1 F 

S O í M T ü m 
XJa j o v e n p a n i u s t t l a r 

do muy buenas roforonoiits dosoa colocarse da cria
do (IK mano en casa particular, tiene buenas refe
rencias do las casas dondo ha estado. Icforman 
San Rufitel i J, sombrereifa doi Sr. Junquera, á to
das horas dariin ratón. 

1102 8-12 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r 

do inop y na lio do parida y cuya atfia puedo ver^e, 
desea « oliiiaise & UMhe eulora. T ims buenas ra-
6onciidaoionci de «ion^ ha estado criando y darán 
razón en Sa< ta Clara u. 3. 

ir8S 4-13 

U n a Joven p e n i n s u l a r 
desea colorarse do crLuidura á lacbe entera, la qne 
tiene bueuay abundante, de cuatro meses de pari 
dg: tiene n>i>y lueriis recmcndhc onaa y psisona 
a ua rctpondH por ella. I i r>.r. cu P u úo 1, vidriera. 
. ¡i. H 1(70 412 

P y i u n llura ^ni4 i07*111 r,)oi<5J llegada da lafa-
L / r i í i ll'lLrw» uíiuula, desea colocarse de »rlan-
dera á ludí < entera, que tiene buena y abusdaute; 
personas «juo rusporidan p.r su conducta. LJfirmes 
en la rldrlera da tsl^cos y cigarros El Santo Angel, 
moruudo de Colón, Z alucia y Trcoadero. 

1079 4-12 

XTca s o ñ e r a p e n i n s u l a r 
desea colocnrse do eriada de mano óraan«jidera 
S:fl)o P u mili ir bi» Q oon su obligación. Tietie perse-
nas que rerpundau de su conducta, In'orman San 
[gnaotcTL 4-12 

1 1 1 
PASO DE LA MADAMA, HABANA. 

CABLE: ÁLMENCARES. TELEFONO 1386. APARTADO 705. 
Primera y única fábrica del verdadero Cemento Portland en Cuta. 

E l Dr. Heintzel, cuya competencia en materia de cementos es 
universalmente reconocida, lia declarado que el Cemento L'Almenda-
res puede rivalizar con los mejores cementos del mundo. Las pruebas 
de resistencia hechas on su Laboratorio en Alemania, renovadas en 
Francia, y hechas diariamente en el Laboratorio de la fábrica por el 
ingeniero químico, Dr. Miller, nos permiten ofrecer á nuestros consu-
uiídores un cemento irreprochable. Garantizamos una resistencia de 
500 libras por pulgada cuadrada á los siete días de fabricado. 

Agentes generales en la Isla de Cuta: 
Sres. Marina, Sierra y Comp., Mercaderes 26, esq. á Lam
parilla, y Sres. C. García Zatala y Comp. S. en C, Amar
gura n. 4 . 1086 alt 13-11F 

S E A L Q H I L A 
La grande casa con ó sin los altos propia para al

macén dn víveres, maquinarla, tabaco, '-on un gran 
palio oubieito para e-fardar; darán ranóo San Ig~ 
nado n. 4. 9!7 8-H 

CINTA DE CORO UTA-Corral Falso n. 142, 
Guanabaoaa, oon frutales, agua, bafio, eeroa da 

maicposterla y reja, dooa habitaciones y otras de-
rendenclss. Re a'quila solo á familias cuidadosas. 
Bu prec;o $53 meustales. La casa principal ta en-
tre^ari toda pintada previo el p«go de doa meses 
en fundo. Informsráu Aguiar 100, eaq. á Obrapla. 
Habana. 911 8-6 

V E D A D O 
Se a'qnila la casa calle 7 n. 185: tiene 5 cuartos, 

sala, comedor, cuarto de bsfio, eto. Impondrán en 
la misma calle 130, D . Alfonso. 

849 8-3 

"CTn a s i á t i c o gonoral coc ir ero 
desea colocarse en casa particular ó establecimien
to. Cocina á la criolla y oipaftola. Tiene baen^s re
comendaciones de laa casas dotdo ha trabajado. I n -
forman Indio 14. KTS 4-la 

813 B O L . I C I T A 
en Lealtad 61 nua general oo.Tinara de co'o-que 
traltca referencias ¿e donde haya tr»brjado. Si no 
sabe b'en su oficio î ue n J se presente. 

1(71 4-12 

UN JOVEN D E 
coi 

2¿ AÑOS, P R A C T l í ! ' ) EX 
contabilidad iy ercrltura inglesa, Itnrzaeta y 

gótica, desva colooaoió.i t n casa de c'm-iroio ú o-
tra dapendencia. Tiene peisouai que respondan 
oorsn conducta. Infurman Cerro 53', Inicíales T. 
P. A^ 110^ 4-12 _ 

UNA BUENA COCINERA PENINSULAR 
que sabe sn obllg<*<'iÓ!>, ooc;La; do á )a españo

la, francesa 6 inglesa, clesea Colocarlo en una bue
na casa: sabo coser y curt .r ron . Tl^ne quien i u -
forme por ella. Infurniarán calle de Oficios n. 15, 
fonda. En la misma sn hermano te halla disi ufsto 
i hacer cualquier i r , v i > decente. 

1(6J 4-12 

Ge d e s e a s a b s r e l p a r a d e r o 
da D. Vicente Bort, que por abril del u u pasado 
estaba en Candelaria. ¿ S a t a doña Duiorej Bdtt 
agradecerl los iiif.irme.i qaw se le dirijan unlire su 
actual paradcio ala calzaba r.el Cerru u. 777 

1091 • 4-1J 

D S S K A C O X J O C A Ü S B 
de criandera 4 leche ent: ra ni a sefera peninsular 
de dos meses de parida eu el pai.i: ti^ue una niña 
qme se puede ver, y coa pertorus que respondan 
por ella. Dan i-fizóu San Jocó 93 á todas hora), 

1(8» 4-12 

D E S E A C O L O C A . S S 1 » 
una msn»j*dora y una crtaiia mano que saben cum
plir con su obligacióu y tiouon personas qus res-
pondai par ellas. In/ormau Couuordia 14i esqui
na á Luoaua. l( ?l 4-1'¿ 

U n a c r i a n d e r a p e n l n « a l a r 
de cuatro mesas de panda y con i.nenas recomen
daciones, desea coíouars» 4 lecln eífera, qna tiene 
buena y abundante. Darán razón Muralla 98. mi 4-i2 

D e s e a co locarse 
ana señora peninsular d» ctiautiera í Uche entera, 
la que tiene buena y abundante .'eche, d« tres me
ses do parida y aollmatadaoa ol palg, se psele ver 
su niña y tieno casas que la ró.'oraijadon. Dan ra
zón Kaotorin n. 17. lOSS 4-13 

tTn l ó v e n p e n i n s u l a r 
que sabe bien su obitifa. ion r cou personas qne 
respondan por él, dose1» o«locar-e d» cr'alo de ma
no en una buena casa D^iáa raíóa VIVJJ 170. 

1096 4-12 

tJ'na c r i a n d e r a p e n i n s u l a r 
con buenas recerneudaciones d sea coioearse ¿ le-
<'hü entera que tiene buena y aluodante. Dan ra
zia callejón del Snfpi.-o n. 14, ex t 'e Corralea y 
Mouts, entrada por Aguila. . , ]0,>7 4 Í2 

X7na c r i a n d e r a p e n i n s u l a r 
do trei utoses da parida, toa oucaas reccmendaolo-
ues y cuyo ciño puede verso, desea colocarse 6. le
che entera que es i ucna y abnudacte. Ks Ohriñosa 
con los niBos y dan tazón t n Consulado 87. 

1080 4-12 

DINKROSOBRíS CASAS.—Una señora desea 
dar en 1? hipoteca cien libras esterlinas, sobre 

linca urbana en eata ciudad. Dirigir.se á la calle de 
Bo'asooaln n. 70 da 4 á 6. Aoeptatia una colocación 
en easa de comorclo, si se lo presenta en buenas 
condición et: lf57 8 10 

S E N E C E S I T A 
una cr'ada do mano, paninaular, para nna "pr'a fa
milia. Buen sueldo. Hoücttíse cuarto n. 7j*hctel 
Paspjs, el martes de 9 á 12. 

1060 2a- l l 2.M2 

D o s c r i á n d e r a s p e n i n s u l a r e s 
acllmat^dis cu el pui), dnseian colocarse ú. leche 
entera, que tienen buena y abundante. Pueden ver
se sus niños, tienea qiion responda por ellas v t ie
nen más cr íaa hechas en el país. Informan San 
Lízwo G. 1017 4-10 

U n exce lente coc inero 
deiea colocarse en cisa da comercio, hotel 6 casa 
particular, fabe Ma» el CÜJÍO Y buena* referencias 
Informan Oficios 72, Expreso Nuevo MUB4O. 

10'8 7-11 

D e c r i a d a de m a n o 
6 manejadora desea oolocarsa unajouen peninsular 
cariñosa cou les niños y cou buenas recomendado 
nes. 8'<u Lixaro 269, bodegí, iLformaran. 

im 412 

C O C I N E R O 
HJ lo l lo l t l un buon cocinero y repostero qu» sea 

hombre foimul y q)ie entienda el trabajo da iestau-
raut. Consulado 1̂ 4, csqu.ui á Animas. 

UH7 4-12 

Uace falti un buon oílolal qse sea formal y esta
ble. Oidspo n 7, Salón Louvre. 

1 8) 4-13 

D o s j ó v e n e s p e n i n s u l a r e s 
desean colcuirse de criadas de manos. S bf-n sn 
obl'gac.ióa y l imón quien respon 'a por ella1: i n 
formarán Óorralea 46 á todas hori.s. 

1049 4-10 _ 

U n m a t r i m o n i o p e n i n s u l a r 
sin hijos, desea c.olocaise, él ue portero, c:iado de 
mano ú otra cosa anáb ga, y olla de cocinera ó cria
da de mato. Tienen quien responda por el'cs v no 
tienen inconveniHiit i en i r o l canijo. In ío imín ÍBer-
naaaSS. 10J5 4-10 

U n a s e ñ o r i t a c o n titulo 
de profesora se ofrece á dar clases de francés y es
pañol á niños domicilio ó encontrar á una buena 
fíiuilla para educar á unos niños. Informan Obra-
pia 68, efquiuH á Aguacate. 1(39 8- 0 

G B Z A D O 
Un criado peninsular s i solicit», que presette 

cartas de su conducta de las casas donde ha servi
do Noptuno n. 132, entre Lealtad v Escobar. 

1038 4-10 

U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r 
de dos meses de panda, qao t̂ oue su n ño que pue
de verse, aclimatada en el pais y cou peraonas que 
respondan por ella, desea colocarse á leche entera, 
que tieno buena y abundante. Su edad 2 i a îos. Da
rán ratón Oloria 81. 1018 4 10 

U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r 
oon buena y abundante loohe y excelentes reco
mendaciones, desea colocarse á K c b e entera, u a -
rán razón cu Salud 83 1(33 4-9 

Se solicita 
una criada de mano nue srpa su oficio y que terga 
buenas referencia s. O -Reiily 73, altes, 

1030 4-9 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r 

que sabe su obligación y tiene quien responda por 
ella, desea colocarse de criada ue mano ó m a n e j a 
dora. E» c. nñosa para los Liños. Informarán tüs-
t re l la l50A. 1010 4-9 

U n b u e n c o c i n e s © 
dectlor, que sube bie.i su cb'lgailón y tiene per
sonas que respondan por él, desea cr locarte en ca
sa particular. Dar.ln razón Aguiar ÍG, 

1(21 4-9 

Se desea saber 
el paradero <lo D. Mario Vasqaez y Fernandez, 
natural da Fuen ehsr do, prcv.ucla do nua'vu, 
que vino á Cuba como vuluntorlo en el bataaón de 
Madrid dnranta la, ú t'ma gaerra y q.ie so uaió h 
las tropas del g"neral Castillo del ejército cubano 
oon nneve individuos mis do su b i t a l l ¡n. Ai oon-
olnlr la guerra estuvo en el hofpitul de Regla m -
Hndose d e á n balazo en un pie. Su pc<dre D. L^on 
Vázquez, profesor vitsrlnar'o, lo solícía en han 
José de loe Ramos, proviccla de Matanzas, en «asa 
de i ) . José Domínguez. Se suplica la repreduoción 
en los demás coleges, 1M4 4-0 

U B C S A O O J L O C A B S F 
unaf^mlliada tres personas para una finca, pues 
están «1 acrrlents de toda cUse de trabajos. Dan 
razón SMI Pedro n. 6, fonda La PtrJa, 

1035 8-9 

U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r 
oon buenas recomendaciones, dusea colocarse /i le
che entera, qie tiene bi <n abnadai t ) . Ea'á aclima
tada en el ptis y dan razón Morro 5, tren de lavado 

10V9 4-» 

S E fiOiLICITA 
una orlada para los quehaceres de la easa de ura 
señora sois, que entiemda algo do cocina y duerma 
en el acomoao. Campanario n. 114. 

1025 4 9 

U n a j o v e n p e n i n s u l a r , 
muy cariñosa oon los niñas y que tiene qulsn ras-
i ondo por ella, desea colocarse de man.jadora an 

Consultas de 1 á 3. 
Ucalar Cerro 576. 

a 160R 

Han lunael* 46. Domlolllo par 
Teléfono im. 

156-1 O 

una casa de tamilia decente 
íi5. 10U4 

Eusebio de laArena y Cizañas 
ABOGADO. 

Consultas de 1 á 4. 
0 J8J 

O UaillySI. Habana. 
26 19 E 

Vicc^ili Armada y totañeda, 
Üomadrana facultativa de la Clínica Plnald. 

Críate 11. Hahpr.v 15g.lA O 

Manuel Alvares y García, 
ABOCÁAVO. 

Estadio: San í^nacio 84. (alíoB.)- Con-
•ultas de 1 á 4. Gestiona asantoo en Espa-
fiii. c 1510 1 F 

R A M O a r V A I - D E S 
DENTISTA 

Kxtraoolonas garantizadas sin dolor. Orifloaolo-
fla* perfeotas. Dentaduras sin plancha». Oaliano 
u. 13», esquina á Zanja, altos do la Bottoa Amcrl-
eana. Precios módicos. 

e 211 1 F 

Dr. Manuel Bolíía. 
MKD1CO DK NíBOH 

Coneulias de 11 4 1. Industria 1SK) Jk.. aaqtiac t 
*•« Ml<m«1 T«1««ro « 

Miguel Antonio Nogueras, 

Informan Mumarrate 
4 13 

• Q O N ANTONIO 

ccinera para un matrimonio, calle F n. 30, Vedado. 
Si trae b.iena ic jomondaclóu tendrá buen ni.Ido. 

1093 « 13 

DURÑi ) D E L CA-
té E l Ins, calle Enna esqu'.na á San Podro, dé

se» saber el paraderoo de D? Üariaad Sedes, viuda 
e D. JOÍÓ Tablas, que fué AlcalSe do Sin Anto-
lo da los Btños, paes es de tumo interés para d i -
ha señora esta entrevista. 02J 4-9 

D E S E A C O I i O C A R S B 
na criandera pcninsu'ar de dos nuBPS de parida, 

con i ni M I y abundante lecht. Tiene quien respon
da por ella de las caas donue ha estado. Dan razón 
en Prado fO, y as recién llegada. 

KiSl 4 12 

D E S E A C O L O C A J R S B 
un criado do mano de color. Tiene quien r- «ponda 
por él y sxbe cu'nplir oou su obligación. Ir ruinan 
Neptuno 46, hab:tic dn 16, altos, á todas horar. 

1062 4-02 

P A R A C R I A D O D E MAlf fO 
desea chocarse un j ¿ven de color oon buenas reca-
mendacloucs y qu* sabe sn obligación, habiendo 
serv'do en buenas utsas. Dan razón Villegas US, 

10B9 4-12 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criada da mano ó manejadora que sabe su obli
go o ó a y es orriñusa con los niños. Dan razón en 
Genios n, 2. En la misma una buena criandera y 
nna cocinera. Todas peninsulsres y con buenas re-
comeind»cloiies, Ififi1* 4-12 

D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular de oriand ira 4 'ech^ entera 
buena y alundantei aclimatada en el pais; cuatro 
meses (le parida. Tiene personas ene la garanticen 
ge puede Var su niño. Informan Viven 1 /o 

D<mk&Uo 
Teléfono l . i l 'J 

ABOGAD!) 
y oeludlo Campanario n. 

10M 4-12 

G 1 E 

S E N E C E S I T A 
una mnidiacba para ayudar d nna señora en le 
quehaceres de la casa. S á l a l a . 3, Uller da maoá-
nica. im i r l i 

U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r 
ración llegada, da dos meses y medio da parlóa y 
con reoomeiidacienes, desea colocarse á leche en
era, que tlete busna y abundante. Dan raróu eu 

Galiauo 5 ó en San Pedro 20, fonda Las Cuatro 
Naciones. lO'.S 4 9 

S e d e s e a u n a m o r e n a 
con doa hijas v un h j ) ó sobrinoi, para irte á Mé • 

ico con nna f .milla rica y raspetable. No le dan 
toda clase de garantías. Dirigirse al Sr. Hartado, 
Hotel Pasaje. 977 8 8 

D e c r i a d a de m a n o 
desea colocerso una señora isleña que s>ibe ru obli
gación y tiene persones nue respondan por ella. 
Darán razón Sin R»fael m 98 4 4 8 

C A M P A N A B I O S O 
Se desea una orlada de mano, peninsular, qne 

iuerma en el acomodo y friegue suelos. Sueldo y 
condiciones se t ra ta ián eu la casa. 

1C0I 4-8 

S e d e s e a u n a m u e b a c h i t a 
de doce á catorce años par i manejar t n niño y ha
cer la limpieza: tueido s eo pucos y ropa limpia. 
Compoite a ' 1 . 99> 4 S 

L a mayor y ú n i c a P ó l i z a Dotal ds $ 5 0 . 0 0 0 
qu© vence y se pagará en el año 1901 

en la I s l a de Cuba 
H a r á v e i n t e ( 3 0 ) a f l o a , e l d í a 3 0 d e S e p t i e m b r e p r ó 

x i m o q u e n a S r . H . d e C i e n f a e g o s , d e 3 3 a ñ o s d e e d a d , t o 
m ó u n a P ó l i z a D o t a l á 2 0 a ñ o s , c o n u n p e r i o d o t o n t i n o d e 
3 0 a ñ o s b a j o e l K ú i n . 2 3 5 9 4 : t l p o r $ 5 0 . 0 0 0 e n E Q U I 
T A T I V A d é l o s E s t a d o s U n i d o ? , S o c i e d a d d e S e s r u r o s M u t u o s 
s o b r « l a v i d i , p a g a n d o u n p r e m i o a n u a l d e $ 3 7 7 1 . E n l a m e n 
c i o n a d a f e c h a , i o s r e s u l t a d o s s e r á n i o s s i g u i e n t e s : 

1 0 - E u e f e c t i v o $ 7 9 . 7 8 6 
2 o — ó U n s e g u r o c o m p l e t a m e n t e s a l d a d o d e - - 1 3 4 5 0 0 
3 ? — ó U o a r e n t a v i t a l i c i a d e O 1 0 0 

L i MAS PODEROSA DEL MUNDO. 
L A E Q U 1 T A V A S o c i e d a d d e S e g u r e s s o b r e l a v i d a 

T o d a s s u s P ó l i z a s e s t á n g a r a n t i z a d a s p o r e l 

Gran sobrante de $63.000.000 
V. M , JULBE Representante General para la Isla de Cuta 

Teléfono nóm. 78)> 
c l83 

Apartado 547. 
alt 

Aguiar 100, Habafia. 
30-29 

de Brea, Codeina y Tolú 
Preparado por Eduardo Palú Farmacéutico de París . 

Este jarabe es el mejor de los pectorales conocidos, pues estando compuesto de 
los bálsámicoa por excelencia la B R E 4 . y el T O L U , asociados á la CQDEINA, no 
expone al enfermo á sufrir congestiones de la cabeza como sucedo con los otros 
calmantes. Sirve para combatir los catarros agudos y crónicos, haciendo desa
parecer con bastante prontitud la bronquitis más intensa; en el asma sobre tedo 
este jarabe será un agente poderoso para calmar la irritabilidad nerviosa y dis
minuir la expectoración. 

En las personas de avanzada edad ol J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E dará 
un resultado maravilloso, diaminuyeudo la secreción bronquial y el cansancio. 

Depósito principal: BOTICA FRANCESA, 52 San Rafao) esquina á Campana
rio, y en todas las demás boticas y droguerías acreditadas de la lela de Cuba, 

o 238 alt 1 F 

U n a e e ñ o r a p e n i n s u l a r 
de «3 aSos de edad y «on macba r«t>ti**a, desea 
colocano de criandera á media )e«h«, ttene qileu 
responda por ella. Itfjrsaan Campanario 22¿ 

fr93 4-« 

DINERO—Neceíi to directamente de veinte á 
TelEte y cinco mil peso» para dar'oa colocación 

eu hlpotetas » o i r e casal en enta capital, en parti
das tíeade cuatro mu peina en adelante. Tacón 2 
bajos, d o n a * . — J . M . V . 

_984 8-8 

SÍ3 D B S I S A C 0 1 . 0 C A E 
nca criandera peninsular da tres uiosas de parida 
con abundante lecha y aolimatHda eu el país: aa 
puedo ver «u niña, en la calle Merced n. 77. 

98^ 4 8 

Ü N J O V l f i N P B N i j N h ü L A R 
desea colocarse de criado do mano, camarero, por
tero ó ayudai ta de herrera: tiene personas que lo 
garanticen y darán raaóa Habana ¡M 

1002 " 4-8 

una seSora peninsular do criandera a leche entera 
que tiene buana y abundante y con personas que 
respondan por olla, informarán Corrales 2-'i3 

981 <-8 

S B N H C S S I T A 
una c^'ada'que sea foamal y t rab ' j»dora parala 
ii-Aca UrsnK en Arroyo Arena para informar Bara
tillo lutr* 15 cutre O í m p i a y Lemparilla 

978 4-8 

SE DESEA 8ABEB el paradero de don Zacarías 
Quintero, natural de San Jusn y Martfuee, qu» 

en noviembre de 18yí vivía en Artemisa. Dirigirse 
á J. Quintero en San Juan y Maít iacr . Se supüaa 
la reproducción. U3 )3 6 P 

C o b r e y h i e r r o v i e j o 
So compra eobr*, brouee, '.atoa, m.tal earnpana, 

plomo, zinoy h.erro «n pe^aa&aa y graxdes parti
das; pagamos loa precios mis altos T ai contado. En 
!a misma st vende», cuadrados, eanillai y tvboiía 

d e hierro —J. Sohmidt, Sol 'M. Teiéfoao a»2, 
8303 156-1 E 

iyj!»ny»ll!ii.MaM» 

ALQUILERES 
S13 A L Q U I L A 

la ossa Merced 94, con «ala, comedor, dos «u«r tos 
y uno más psaueQo, a^ua, decaen a, azotea^ «te , en 
28 peios oro. La llave er freate é informarán San 
Miguel 90, alfós, esq. 4 Manriqae. 

107¿ «14-13 a4-13 

En GuKnab.ooa se alquila en $ '0 plata la hermo-
<a casa Corraltalso ICS, coiupuesta de talada 

mirmol con espauioso comedor, sais onartos y bua
na cocina, toda de azulejos; además tiene un mag-
Lfñco jardín . Campanario 91 impondrán y la llave 
en el 105. lOt-j 4-1J 

¡17 Uo ia cal e uo ifiscobar, 
entre lax de B»inn y Salad, compuesta 

de seis cuartos bsjos r seis titos, toda de marmol y 
mosaico, Inodoro, baño y demás comodidades. I m 
pondrán en el 215 de Escobar, donde está la llave. 

1099 8-12 

Se alquila lü c»s9 n. 
¿ituada i 

C o m e t e r á 
Se re"eB"ta para casa de modas una buena corse

tera. Noptui o 70. 958 8-7 

U n a j o v e n d© color 
que saba cumplir bien coa eu obligación, desea co
locarse de criada de mano ó man^iadora. Tiene 
quien responda de su conducta. Infirman Cuba 41. 

952 8 7 

En amndamieíU® 6 sociedad 
S e s o l i c i t a u n a f inca 

de 4 á 6 caballoií ss que este 6 ei f rrooanil del 
Oeste de Santiago en adelante ó en la ca'retera án 
San Cristóbal de I Io jo Colorado en adelante, qae 
tenga casa n galar, siquiera vo20 fórtil, terrenos 
buenos de fondo, arboleda y qua terg i cerca alguna 
ct-ja do monto. Diríjanse por tacfito á A. G-. Apar
tado 183 en esi a ciudad. Se desea tratar directamen
te, c 2C6 C- 6 

de cristal baca-at de Bohemia desde una hasta 36 
luces, de modelos y estilos varlaóbiitnos y del me-
or gusto, y ee dan á precios casi do gunga. 

Da bronce y nikel, 6 plateadas ó plata antijuB 
desdo una hasta ocho luces. Precie»» desdo 

$2-50 una hasta 1000 
Casa de Borbolk, 

SamT)ostsl& 
211 

E6 

D B S B A G O J L O C A Í Í S » 
de criada de mano ó maneiadon una joven ppnin-
tjj'.ar, la que sabe cumplir ton tu obligación. Ti?ne 
personas que r H; orHau de eu condactu. Infoiman 
Vives 157. 975 i 8 

D £ ¡ S £ A C O I J O C A K B S 
un orlado de roano para casa particilar ó de co
mercio. Tiene buenos antecedentes y persones qae 
lo recomienden, infirman San Ignacio tsiuina á 
Obraiia, en el café, á todas horar. 

98» 4 8 

D E S E A C C L i O C A H B B 
una criandera peninsular la que tiene muy bnena 
y abundante leche y tiene familias que la reoo 
raleud^n de otras veers que ha estado criando, y lo 
mismo otra joven de criada de mano ó manejado 
ra; Informan calle de Animas n, 58 á todas bu 

880 4- 8 

Ba s o l i c i t a 
un» persona inteligent) y con macha práctica en 
abejas v colmenas, instilados í la americana. D i r i 
girse á Raúl Arango, apartado 37. Yi guajas. 

742 29 E8 

Se ha extraviado una perra perdiguera que no es 
matstra ñor ser cachotri, A l que la entregue en 
Monte 197, puesto de tabr.cos. so le (rratlfloarái 
También se pisa á recojor si dan t i i viso. 

I( 91 4 12 

H i e r r o v ie jo 
v metales, se compran a buenos prtc os en ptqno-
ñ ts y grande* panídas en oasa ÜO Sunta Eulalia, 
infanta 50 y Obispo 21. 

lOi^ 4-10 

Se compran l ib ros 
de todas clases, Albnms de «Ú1ÍO> V seLos de correo 
usados Olispo 8fi, llbre'ín 105i 4-9 

Be compra 
una chiva acostumbrada á la nuuo qve dé cuatro 
J irras de lech» al día. En CiCapo 9, dan rarón á 
tedas horaa. 8á3 8-3 
C o m p r o se l l o s de correos u s a d o s 

Eípecialraente les do Cuba y Puerto Bico. prefi
riendo afusiles que estéa en los sobres y qae hayan 
pasado po.- el correo. I<3s compro en to^as canti
dades; hagan remesas y haré efert s al contado, 
iín caso de no conveoírme los <tcvc»'yoré libre de 
todo costo para el r emí t a t e ,—O. ü . L^onard.— 
Apartado 317, Habana. 814 12-3 F 

SE COMPRAN MOEliLES 
Pegándole á altos procíoa en Moi te 292, La Ca

sa Nueva de Antonio Gcmrálec. 
4X9 ífi 18 

¡ • S i t PLATA 
marca J. BORBOLLA. 

Metal blanco extra, sin rival, con plateado tan fi
no, y tan firme que jamás le perdeián. 

12 CUCHI LOS $ 8-50 
12 CUCHARAS 7-50 
12 T E N E D O R E S . . . 7-50 
12 CUCHAITRAS 4-00 

Hay gran variedad en cubiertos para postres, en
saladeras, para peeoade, servilleieroa, palilleros y 
trinchantes. 

Ha llegado ol mis elegante surtido de bandejas 
de metal y porcelana con esmaltes que se venden 
desde 40 centavos una. 

Contros para mesa, tarjeteros, porta-flores y Ja
rrones y jarras pata adorno de salas, salones y co-

ventTdesd: 75 cciitavos P I E Z A . 
C a a a áe Borbolla, 
o 241 1 ^ 

una habitación alta. Tiene agua. S} dan y toman 
referencias en Campanario n. 8, 

1077 4-12 

633 A L Q U I L A 
un gab neto para consultas médicas ó matltt onio 
s'n hijea por 2 centenes con acción á Ies estrados. 
Galiano U l . 1052 4-:0 

Se alquila una harinosa casa !>iti.a ¡a en el Vedado 
calle 11 esquina á C, cen 12 cuartos, cuatro sa

lones, dos cocinas y demás servidumbres modero&s. 
Está eu la loma y constantemente la baña la brisa. 
Contiene otrss muchas comodidades y un giau pa
tio que puede aplicar e á tren de lavado u otra cota 
análoga. 1053 8-10 

en módico precio unos baios propios para un matri
monio ó una corta familia. En Refugio 2, á media 
cuadra del Prat^o. 1155 4-)0 

R A » CASA D E HUESPEDES. — En cota 
^hermosa casa, toda de mármol, Consulado 124, 

esquina á Animas, te alquilan espléndidas habitacio
nes y departamentos para familias, matrimonios ó 
personas que deseen vivir eon comodidad, con mue-
blezy toda asistencia, pediendo comer en BUS habi
taciones si lo desean. Hay bafio, ducha v toléfono 
n.280. 1057 6-10 

R e s t a u r a n t B l O r i é n t e 
Lamparilla n. 26. Se alquilan cuatro habitacio

nes juntas ó separadas, & matrim'J ios sin hijo? d 
hombres solos. En el mismo te sirven a m u o í o s j 
comidas á precios módicos, 1(37 8 9 

Se tlquil&á señora 6 caba lero so o, 
a' 

matrlmoaio 
sin niños ó para oficina de móJico, abogado, eto. 

una hafcitaaión amueblada para uno á otro uso, 
con alumbrado, egur, ilavin, baño y otras comodi
dades. Infcrmhráu Egldo 2 B, eütresaolos, esquina 
Lur, junto á El Sol de Madrid. 1004 4- 9 

Ceiba de Puentes Grandes. 
Se alquila la hermosa casa n. 14?, situada en el 

mejor lugar de la calzada, con toda clase do eomo-
< id*des y extensos terren <8 con árboles f útales. 
I fumarán eo la misma calzada n. 143, donde ss 
sncuentra la llave, y sn el 1-uKt ) del Ldo. Sola, 
Amsrgura 2?, en etta ciudad. No so a'quil» pr"" mo
nis de sois moses. 10 M 26 9 F 

Ceiba of Fuentes Grandes. 
To let the aplendid house n. 140, ¡n the best pla

ce of the Calzada, w.th ah kion of lomfms and 
spaclous lands w.th íruit traes, Ratereuces can be 
o tained at the same Cslzada, n. 14^, where the 
ke» is to be fjund, and aleo at the office of Mr. L . 
de Sola, Amargura Stn. 21 In tois city. No le&se 
shall be aocepted for leis taan s!x montha 

l O ^ afi-9 V 

S Q alqmla 
la bonita y fresca casa de portal y esquina, propia 
para exiranjeres. Ancha del Ni>r e n. 2)6. Informan 
en el 1̂ =9. loO.í 4-9 

T H O C A D E H O 5 7 
8o a'qiila á hombres solos ó matrimonio sin ni

ños una posesión de planta baja con entrada inde-
per diento. 10V7 4-9 

Sf í A L Q U I L A 
la casa cal?e de Compostela n. 141, propia para 
fonda 6 café. Infotman Inquisidor ¿9. 

1019 4-9 
e alquila 1» ctsa Res.1 cíe Pu<-nti a Grandes nú s mero 106, con o neo habitaciones, saia, comedor, 

ct;: La llave en el 116. fronte al cuartel de la G 
Rural. Informa su dutño Campanario 83 de las 12 
en adelat'ta. 10.8 4-9 

en Galiana 91 a'toa d: s salones tórridos con entera 
independencia y ba'cón á la calle i persona tola ó 
matrimonio sin h1jo«: informan en el eácritodo de 
la munblerla La Ba'celonesa 9j0 i-b 

Se alquila en och) centems la *ara quinta n. 129 
ie la. calzada de Puentes Grandes (Ceibs). con 

9 hibiticionep, sala, ctme-íor, un salón aifo, i a io, 
terreno para cria, amp ísima caraileriza, cocuera 
y tooa cíese de comodidades. iLf j rmtn Sin Nico
lás 20, esqu na Lagu as. 998 8-8 

SÍ3 A L Q Ü ' I X - A 
en Sm Rafael número 60 una habitación alta á un 
matrimonio sin hijos ó señoras solas ¿e moralidad. 

5,9? «-8 

Z C T L T J E T A 7 3 
se a lq i iLn hermosas y frescas h vbitaiionos eon bal
cón á la calle y con mae'nles S sin ellos. En la mis-
nsa Infoimir». 9*5 4-8 

é5B A L . Q ' C I I J A 
La flamante y hermosa ci»'a Agriar 91, con lám

paras y m- mparas ao lujo Teniente Rey 26. 
905 13 6 F 

PIANOS DE PLRYEL 
y mecánicas, de lo mejor 7 
más perfecto 7 elegante que 
han producido las fábricas, 
ha7 buen surtido en la 

Casa J. Borbolla 
Compostela 56, 211 1 F 

A 5 LEGUAS D E L A H A B A N A 
á 1 d. de Managua, se arrienda la finca Sto. Tomas 
(a) Monocal, can muy buenos terrenos, gran pal
mar, aguada corriente abundante, 2 pozos y p»rte 
demoute. Informan C. del Cerro 530, esquina á 
Tulipán. 833 15-2 F 

Realquí la la cómoda ' bien simada 
c:'9a Paseo equina á Quinta. Infor

man en San Ipnaclo 51, de 12 á 4. La ilave en Pa
seo entre Linea y calzada, casita de altos. Tocar el 
timbre. K6« 8-6 

Vedado, 

SE ALQUILA 
la casa Linea 105, Vedado. Dan razón Obispo 76. 

fe73 8-5 

Znlueta número 20. 
Snet t ta o « ] » a c i o s a y • e n t i l a d a oa -

s a « e a l q u i l a n v a r i a s h a b i t a c i o n e s 
oon b a l c ó n A l a c a l l e , o t r a s I n t e r i o 
r e s y u n e s p l é n d i d o 7 v e n t i l a d o s ó 
tano, con e n t r a d a i n d e p e n d i e n t e 
ñor A n i m a s . P r e c i o s m ó d i c o s * I n -
iarmav-á e l 9ortero A todas h . o r p « L 

n Í27 ' P 

Se alquila 
la oasa de alto y bajo A costa 14. La llave en San 
Ignacio B6 ó Informan en Amistad 151. 

788 15-1 F 
8 2 A E N I E N D A 

la fundición central de Jovellanos. Se vendes be-
rramientis de maquinaria. Dir girse á J . Romea, 
calle de Mae Kinley, Jovellanos. 

c142 26-22 B 

P o r t e n e r que a u s e n t a r m e v e n d o 
en buenas cundioioBea para el oomprtdor una se
dería, perfumería y qulusallería en una población 
inmediata á la Habana: t tmbtón veodo todos los 
muebles particulares. Muralla 119 informan. 

10! 0 26-13 F 

S H V E N D E 
una holrga bUn surtida, sola en esquina y buena 
barmd*. Su írselo $',500. Mis Informrs Cuba 62 
da l ' i á 4 y á otra hora «n Nej, taño l i , altos. 

}C9) 4-13 

C a l l e de l a C o n d e s a 
se vendan cuatro nasas juntas ó aeparadas. ps-

nan á 3 doblones y $ 8̂ 0 oada u n ; otra en Gloria 
que es la ra's bonita qoe pued>) verse, de camella, 
nos cuartos ba]os y un talón alto, cuarto an biflos 
y mRircEir> eu tadí s las habitaoljnes gana 21 oro 
en 2 (0 

Antóu R»cl'», de esquina y cantería, gana 7 cen
tenes, <-o 3,7 0, con at ii t y clotoa todas y siu gra
vamen. Lnguues. casa nueva, iré- cuartas bajos y 
dos a'tns, gana 7 00010^8, eu 4,fcf0 pesos, raoo-
nooe ' fiO de censos, es de azotea; Informes O-Bei-
lly y B^ms^a de 10 á 12 y de 5 á 7 hora f ja. 

l&árt 4 10 

SIN INTERVENOION 1>K CORREDOR 
se admUen prcposlcl .ucs por venta real de las ca
sas en estn uapUal, o&Ue de C eufaagos 1, 38, Cár 
dentB n. 7J y M sióa n. 14. Las ires Aneas en un 
lote. Informar' J u t é F*r«andez Alease, Amarga
ra n, 18 de 1 á 3 de a tarde. 

9S9 8-10 

G A N G A 
Por no sor su dueño del r»mo ss veude nna car-

bonetí i antigua, de 9 afiot de abierta, htee de ton
ta diaria de 8 á 10 pesos, deja de utllldod de 60 á 70 
p-£09 mensui-les, BUS gastos eon muy poces; darán 
razón San Miguel y Aiamburo, bodega. 

10í6 4-10 

en gran ganga el kiotko de San Lázaro v San N i 
colás. iLformaráu en San Miguel y Manrique, cajé. 

lÓgj 4-9 

VENTA D E üalA S t n R í A BO Í)EGA, sola, en 
cutlro «Sjuinaa y qie vende de $25 eu adelante 

diarior; t» vende casi regalada por tener que msr-
ch^rse sa dusGo con urgoucia. ¡ \ t empoá la gan
ga I l i forman de 8 á 0 «n el cafó La Plata y de 3 á 4 
en Msrcideres 20.—V. García, 

1018 4-9 
EN DO uua casa cou tala, cumedor, 5 cuartos, 
azotea, cloaca, libro de g'avamen, en $6800.— 

Otra que da á dos calits *n $8 0). Dos caras jnntas 
qae mldea 15 metros por 3 ; ibres rentan $68, oon 
estableclmient >, en $/000. Otra en Dragones eon 
doD ventanas, zsguau, de azotea, 4 cuartos brjos y 
2 altos, sin grtv&men, en $7l0). Ot'a en Neptuno 
en $5050 Urge vander eitas oasts. Tacón 2, bajos, 
J . M. V , de 11 á 4. 993 8-8 

E n e l C a r m e l o 
Se vondü'una hermosa ctsa quintii con toda clase 

de comodidades, de pltnta bsja y t rfncipal: Línea 
n. 150. Teniente R y 25, darán razón. 

932 J6 8 F 

BÍB Int-rvencióH de o rreilor una casa de mampos-
teria y t f jado oou varios cuartos altas al centro; está 
i l t áa ia tn u r a co las calles más concurridas dis «sta 
ciudad con dUz varas de frente y cuarenta de f j n -
do, y se daeu siete m'l quinientos pesos oro espa
ñol Informan en Chacón 19, 

9?4 8 7 

B O T I C A 
So veude UDS muy buena y muy barata en un pue

blo cerca de ia Habana. Puede tiasladarse donde se 
desee. Ii.formis en O'Reilly 38, a'los.—D. P. Qne-
v ed^ _957 8-7 

S E V E N D E 
sin inWveDción de corredor una CDS» Florida nú
mero ¿3, de mampostería, seis cuarto!*, sala y oc-
meder, libre de todo grkvsmen; inf< imar^u Monte 
63., MuaMoií--. 171 S>-7 

E V E N D E N E N PROPORCION DOS C H I -
vas isleñas «rlanderaH, acHmatíidan on »-l pal' 8 

próximas á parir. Darán rarón en San luldro y San 
Ignacio, csfA l a Llave, bnt* á la puerta princi
pa de los almacenes de San José, 

10«7 13 12 F 

Be 
C A B A L L O C R I O L L O 

Se vende un bonito caballo criollo da montt v de 
tiro, muy manso. Consulado 124, esquina á Ani
mas. 10 8 4-9 

Vedado 
Se vende una yegua de tiro. Se puedt ver en Ba

ños 1?, de 7 á 11 de la mañana y do 12 á 5 de la tar
de. 875 8 5 

8e venden magníficos bueyes 
maestros de arado y carreta 7 vaoea paridas y ho
rras. 

Este ganado es procedente de Puerto Rico. 
Para informes los dará D. Diego Vega en tu es

critorio, Plaza de San Jaan de Dios, antigua D i 
putación Provincial, Departamentos ns. 39 y 39, 

o 3R3 8-8 

Ganado íino de venta. 
Aoabo de regresar de K n i t u r k y donde he sdqnl-

rldo un cargamento de caballos y mulos de lo más 
superior. Antes de eoraprar vengan y vean mis pre
cios. Garantizo cada uno de mis caballos y vendo 
sin engaño. 

Hay también una partida de muías pan la ven
ta, siempre. Acudan á Marlaa n. 2. Habana.—L. 
G. Cone. 770 26 31 E 

DE lEBlES Y PEE1A8. 
¥ . A Z I L I A A 

— S U A R E Z 4 5 — 
o í r e c e s i p ú b l i c o e l s u r t i d o c o l o s a l 
que t i ene de ropas , m u e b l e s , p r e n 
d a s de plata , oro y b r i l l a n t e s á p r e 
c ios de v e r d a d e r a r e a l i z a c i ó n . 
P a f a o o i Í A F ' i a Veutidos de seda, oían y otros. 
r a r a H c u u r d s á ̂  3( 4 h „ t a iQy ^ (;ami_ 
sones y sayas hechos y en corte, á como quieran. 
Mantas de burato y de lana, dtsde 5 beata $)0. 
Chalet, mantillas, abrigos, medias, eto. 
P a v a j t a K a i l n v i k O Blases de casimir y medio 
r d r d t d u a i l t r U » flai)eg Lechos y en corte, 
de $2, 4, 6 haaU $ 0 msgnífiooi. Medias, sombreros, 
pañoe'os, etc., de lodos precios. 

Sábanas, sobrecama! v rodapiés de munho gusto y 
á cualquier precio. UN M A G N I F I C O P I A N O 
de cola por la mitad de lo que vale. 

1049 13-10 F 

A V I S O 
El Caraoollto, K l mejor ci fó en grano y molido 

No es ce este estableolmlfnto todo envase que no 
l'eve un sello que dice: El Caraoollto, oafetsiU. 
Salud n, 2 A, 8C3 26-1 F 

L a Carne Líquida 
P E P T O N I Z A D A 

DEL DR. V1LDÉS GARCIA, 
D E M O N T E V I D E O . 

Es superior á todas sus simllarod según 
dlctáraen de las celobridados médicas del 
mundo. Resulta el reconstituyente müa nu-
ultlvo y de más fácil digestión para niños, 
y personas débiles ó oonvalecientes. Es de
cir el mejor róoonstituyento para todos. 

Medalla de oro en todas las Exposicio
nes. 

Al por mayor calle de Cuba ns. 70 y 
2° piso. Al por menor en vodus las farma' 
cias y dropraerías. 

Í IKiHi j i j jgB 
30-1 F 

Y 
U S E B E E L 

DESTRUCTOR DE LOS GALLOS 
Preparado por el D r . Garrido. 

o 282 28 9 F 

PURiKICADOR 

Magnifico piano, 
fabricante Herz. l l 1 ! : ^ " 

de excelentes voces y en 
flamanto estado, se vence 

de verse y aprestar su mérito. 
Animas 24 pus 

1050 2a-9 6d-10 

M U E B L E S 
Por ausentarse su dueño se vende un juego de 

cuarto de nogal ciiuDuesto de 16 piezas y un jaef(0 
de eaia Luis X I V reformado oon otros muebles. 
Todo flamante. S. José 73. 

1022 alt 4 9 

D O S P I A N O S 
una gran caja de hierro y gran si rtido di» mneb'es 
se venden muy baratos. Animas 81, La P«rlo, Te-
láfonol406' 1C42 d8-10 aS-U 

Bernaza n. 6, at lado de la botica 
Deseando surtir nuevamente de muebles este es

tablecimiento, compramos a particulares todos los 
que se presenten, pagando precios mis altos que 
ninguna otra casa. 

También vendemos á precios beralfslmos un gran
de y muy hermoso surtido de Joyería íloa adquirida 
de relance. 

Facilitamos dinero por alhajas con un módico 
interés. 

L a Segunda Mina . 
lado B e r n a z a n. 

o 195 
6 , a l 

alt 
de l a bot ica . 

1B-31 £ 

M U B B L A J B 
de fami l ia que so m a r c h a e n b r e v e s 
dias: r e a l i z a por m u c h o m e n o s do 
s u v a l o r los m u e b l e s aiguiontos . 

Dosjaegod de cuarto, jueg) gabinete tapioerU, 
hernioso juijuetero tamaño grande, un hsrmoso es-
pijo de sala, hermoso apnrarlor tamaño granue, 
juego completo de comedor, preciosas sombrurtrus 
grandes; pianluo framói Uoreau de si Hura y caba
llero, libretías preciosas do uno y tres onerpos, es
critorios de señara con librerias y sla ella, entredós 
para gabiceti», Inc nstaclanes é infinidad de mue
bles sueltos (la mayotía son de nogal inaclso tlao y 
de capricho, sin comej6<.)t no so truta cou es^ocu-
ladorea. 

V I R T U D E S 97 . 
Pterto que dice Bajos etq'uiua á Manrique 

1085 la-9 7d-10 

• B V E N D E N 
en médica precio los muoblu i f afM Ul i barbería de 
dos opersrior. Cárcel 13 infjrinarjr, á toda» Uorus 

1.39 8-7 

G S - A N G r A 
Por ausentarse su dueño so vende en Amistad 

136, todos los enseres completos dauna casa de lia 
ños: así oemo también toaos loi útiles necesarios 
para un gran Gininado Por ser urgente se da to
do por la mitad dft H I V Aot, 907 8 6 

Q a n g a y o c a s i ó n 
Se vende un Juego de cuaito, nuevo, v uno de co 

medor, ó pieias sueltas: todo nuevo, lo msuos un 
26 p 3 más barato qne tjdos. Ei tá en blanco. Se 
pueoe ver Virtudoj) 93. M i 13-6 F 

A g e n c i a do m u d a d a s 
L A PRIMERA. DE COLON, Virtudes ^9, sien

do la que míu n&msro de cunos tiene, operarios 
inteligentes j precios módicos. En la misma hay 
una guagua para pasóos. 0.18 26 25 K 

B I L L A R E S 
DE LA A C R E D I T A D A MARCA J. FORTBZA 

Nuevos y usados so vonden y alquilan con ban
das francesas automáticas; constante surtido dt 
toda clase de efeotos frinoeses para los mismos. 
PREOIOS SIN COMPETENCIA. 

Nota.—Se rebajan bolas de billar y se visten b i 
llares.—55, BERNAZA. 63. Fibrioa de billur-.,. 
8e oomnraa bolas de billar. 791í? 78 !« D 

M U E B L E R I A L i H A B A N E R A 
13, G A L I A . N O J3 

Compramos muebles da todai ô aae?. En la mis
ma ofrecemos al público un sartldo general de todo 
lo que abarca el giro. & precios que no admiten 
competencia. Vista naco fé. No olvidarse 

13, Oaliano 13, frente á Lagunas 
550 26-22 

DE MAQUINARIA. 

la casa n: 9 do la cal'e d<*l Sol, compuesta de bajos 
v aUos, cerca de los muelles de la Machina y Luz. 
I . firman en la mitma, 91jí 13-6 F 

«5B V E N D E 
la cesa calle de Pamplona n. 5 con 40 varas de 
fondo y 13 de frente. Tie^e c-moiUisdes para una 
numercsi familia. No reounoce erravamen alguno. 
Se vende «in intervención de corredrr Ea la mis
ma informarán, de 10 á 4 JKÍÚS del Monte. 

891 12 5 F 

si 
Se ha recibido el surtido más grande y 

más variado que ha vor ido á la Habana. 
Sépanlo las personas de gusto para que 

v isiten cuan LO antes la casa de Borbolla, 
que vende eiempre á precios sin compe
tencia en 

Compostela 56 
211 1 F 

Hicendados, Agricnlíorcs 
é Industriales. 

BOMBAS DE VAPOR DE M. T. DAVIDSON 
y de mano de Goulds Mfg C'.' para TODOS los 
usos Aitrícolas é Industriales. La Bomba vrrtical 
do M, T Davidson para posos no tiene r iva l Es 
SENCILLA, segura y baiata. 

E L MOLINO DE VIENTO DK ACERO «EL 
DANDY» con torre de acero también, es el motor 
más barato para « t r a e r el agua de los potos y elo-
varla á cualquier altura. 

Eu vente por Pranolsoo Amat, Cuba 60, Habana, 
o 229 alt llí-l F 

E L MEJOR 
D E L A SANGRE 

ROB DEFDRiTITII 
D E G-AaTDXJL 

M.ls de 40 arios do curacloueu sor» 
preniienles. Empléese en la 

S i s , Llaps, Herpes, etc., 
y en todas la» ©nlcrmedades prove
nientes de HALOS UUM0BE8 Ai)* 
QUIKIDOS 6 HEREDADOS. 

Se vende eu todas las boticas. C 2i** alt 

LA ROSITA. 
T i e n d a de s o d e r í a , q u i n c a 

lla y p e r f u m e r í a , 
s i tuada e a G a l i a n o 1 2 8 , 

esq. á S a l u d . 
Parifolpa & su distinguida clientela y al 

pbblíao en geiieml qae a^aba de reolblr 
un extenso surtido ds tfectos de fantasía 
de laa comprss hechas par uno de sus so
cios en su reciente vi je á París y Vlena.l 

A la ver infarma qnu uo tiene participa
ción ni soo'edod alcona eu otra csst que 

lu y a antiquísima dj Halad y Orftuapa 

S á n c h e z J lnoa . 
0 211 F 

MISCELANEA 
Maderas para coaslruccioncs 

Bn todas cantidades y p'-oclos para carpinteros, 
torneros, proplaUms y maestro* de '«¡"••n de ia 
Habana ú del csiu;>o. i n f rmea Obrapla71. 

11(13 8-12 

£03 V Í 3 N D a 
un arm&tiste y mo-tradur de paco u :o y una pf«a 

», prrpb 
S 

de pUto y ^latuf irma nuava, prrplo para un priu-
clpiaute. 
Monte 191 

puede ver 
Se da barato. 

J>M ó 101). Su doetio 
t87 13-8 V 

B B V E N D E 
un magiiíflco piano de Pleyel, ncevo, oon ousrdti 
crusadas y dorsdas, que costo clun centenes ; ss 
da bbiato. Tiene tres mcsPH de uso. Isforuisria 
Jwsús del Monte f69. 10L8 8 U 

SE V E N D E N persianas de tr.s varas dos pul^s-
das de alto por una vara veinte y cuatro palga-

di'S ancho, de cedro, en buen estado. luformarSu 
Virtudes Ti , esquina ú Manrlqae, La ÚWít, ila 
Manuel Estéves. 721 2A-2P E 

fíl ciento de cartaoLos, euperisr OHH-
bre de 12 y 10 oon sus taípos, $ i, 

Bl id. de Id. id. id. 12 y 16, m g á á o h . 
$3.50. 

B l id. de id. id. id. 12 y 16 Id. P61?CH 
ra blanca, $4.25. 

Üiutarone» y oartacheras debde na 
peso. 

Bn el antig:tio estableciroiflnto Kl iKo-
tierno Ouoano, ObiHpo 51, ílabanm 

568 26 19 K, 
SI—PTI r—-a—^-L^=y • • 

irosos as?i»iTAre, mwm. í 
imt ios HrmimiM IfransisKí m tth ^ 

Sn»iMYENCE F A V R E t O l 
»é»»<MNMfre4M^e<»»*r' 

E O R O T 
EGR0T * é * et GílANGÉ «i Succr" 

tO, 21, 23, R u ó M a t h l s , PARIS 

Aparatos porieccionzdos de 

DESTILACIÓN CONTINUA! 
Producientío de primer chorro 50 a 95", a vclunUd 

NUEVOS APARATOS 
para rectificar ios alcoholes a 96-9T (40-41 Cartler) | 

A L A M B I Q u T 8 ~ P A R A RON 

Instalación completa de De^tilatoriot 
de Cañas, Melazas, Granos, etc. 

— 7 GRANDES MEDALLAS DE 

DE CieUÜJES 
So venden 6 cambian 

Un elegante milori nuevo con zunchos 
de goma, otro con zunchos de acero, tíos 
coupes casi nuevos, una jardinera franceta, 
otra americana, un faetón "Príncipe Al 
berto" hecho en el pais, un faetón francói 
de cuatro aehntos, tílburys nuevos y usa
ros con zunchos de goma y de aóero, dis-
t'ntas formae, y on carro americano de 
cuatro ruedas que apenas se ha usado. 

Todo ee vende barato y ee admiten cam 
blos por otree, dando ó recibiendo la difa 
renda que pueda haber 

Sa lud n. 17-
1(78 P-12 

B E Y E N D A 
un coche de dor rueda», de poco uso, propio pera 
venta de leche ó un hotntre de negocios. Uo da ba
rato. Zanja 138. ICIH K-9 

I A R M A I E S 
P e r e l ú l t i m o v a p o r f r a n c é s . 

iCpp Andidos troncos y limoneras, tiraderas y rien
das pxra tsnna y cnatio caballos, mollas de seda y 
ctras muchas novodaoes. 

T E N I E N T E R £ T 2 5 
906 13- 6 P 

^ r ^ — T - , ~ * Í 

16,600 FR- DE PREMI0 

Maten de E n t ó n t a y o , F a l t a d e F x i c r x a H , 
A n é m i a , C a l e n t u r a s , F i e b r c M y s u » eonHeeuenviaa , e l e* 

Paria, 20 y 32, r u é Drouot y en todas las F a r m a c i a » de E a ^ 

A C E I T E i H O G G 
¿» KÍ3AD0 ¡FRESCO á« BACALAO, HATURAL y MBDICINAL dnscM imAKuuuKES). 

ÚNICO PROPIETARIO I K t O G r O , 2, Rué Caotiyifono, Paria. 
Os yanti: DROGUERIA del D' JOHNSON,Obispo 53. J í AIS AJVA.Y BN TODAS LAS FARMAC.US DH; la. I S L I . 

Productos, maravlllosoa 
ñ /ara suavizar, blanquear 
w y aterciopelar el cutis. 

CR 
Elipse el ísraatoBODiIir 

Réliusesa los productos similares 
s r i v r o i v 

butolicu 

D A D E R O ? G R A N O S B E S A L U f l ó E ^ O ? 
t-arguuvoa, JJopurativoa y Aatmepticoa 

»\ du dooteur / * 
y s u s oonaoouencias : 

JAQUECA - MALESTAR - PE8AOE2C GASTRICA 
CONGESTIONES - ENFERMEDADES INFECCIOSAS 

Exljnso el Kótxilo adjunto on -# Coloraa. 
rin. F*'* I.EHOY, 91, Une de» Petlta-Champs. 91, r ron»» Fmwncim. 

?•/ ciíAws \ ; 
í deSonié » 

dudoctenr / • 
VJ'RANCK /̂* 

DE AílilLES EL VALERIANATO 
¡Q-ANGIAI 

Un hermoso rabsllo criollo de <<\ cusrtas, buen 
csmlnador; un carro de des rnoilits 7 uo hermo>o 
caballo con su faetón y amor: todo IIIUT barato: 

I puede verse (Sitios 16^, esouina á Marqué. Gonzá
lez. Su duefio Neptuno 1! 6. 1100 812 

ao 
BOUCHARDAT 

Tr. Farm., yiag. 300. 

H r ^ i ' m l u <. >j>¡ 11 i ^ n 
GUBLER 

Commant. du Codax, pn(?. 813 

o a "un neTJ.ra.sté>xiioo 
de las N E V R C S E S 

de lus N E V R A L G I A S 
y áe la N E U R A S T E N I A 

CHARCOT 
Clinlq. Salpétrlir*. 

PIEIILOT 
l u « I ^ ro luHurew 

TROUSSEAU 
TlfélUip. piig. ','14 

DE AMONIACO 

D E 
y -un poderoso oa.lixia.iate 

Jaquecafi, Vapores, Insomnios, To.s nerviosa, 
Palpitaciuncs, KspaRmos. Corea, Convulsionas. 
Reglas doluroHus, dillcilca, 
Ciátiea, Epilepsia, Histérico, etc. 

E u caso do disgusto por ol olor, iomar ol VALERIANATO de F/B/1L0T en Perlas. 
ruó Saint-Claudo, PARIS y en todas laa Farmaciai 

S E V E N D E 
en todas 

las F a r m a c i a s 
y D r o g u e r í a s 

L A C T E A 
A U M E N T O C O M P L E T O P A R A L O S N I Ñ O S 

PROCURANDO L O S M A J 0 R E S S E R V I C I O S E N L O S P A I S E S CÁLIDOS 

Z « » r « u l » • B « t « r é a U » i a <*•! "Otar la 4« l a ^ U r l f t * " , « c i l a a » * 

P O R M A Y O R 
P A R I S 

16, Rué du Parc -Royal . 
L O N O O N 

48, Cannon Street, E. C. 

http://Dirigir.se
http://oa.lixia.iate

